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S P E C I F I C O S S E L L E S 

ATACAN LAS ENFERMEDADES 
SIN PERJUDICAR AL ORGANIS
MO, DANDO VIGOR AL CUERPO 

T O S 

B R O N Q U I T I S 

A S M A 

T U B E R C U L O S I S 

¿ f c . ' V A . R X O S X S ( S í f i l i s ) ! 

c u r a r a d i c a l e n 4 0 D I A S , a u n q u e s e a h e r e d i t a r i a 

M I L L A R E S D E E N F E R M O S C U R A D O S i 

C u r a c i ó n d e t o d a s i a s e n f e r m e d a d e s d e l a S a n g r e I 

E » r © i > a r a < a L o © a a . e l H . a t o o x a - t - o i - l o d o l o s s e f L o r e s ^ 

I D ^ L X - T V E A . X J - J O M g ^ E S i ' . d o H o s ^ r t a l o t ; U o l D r - o g - a t 

D E V E N T A ' C a r m e n ' 8 4 ' E s c u d í l l e r s , 8 

U M f U i i i A • Farmacia Tarrés • Farmacia Suaña 
Ü H l Ó r i , 8 , p í t a l . = = = — B A R C E I i O f l ñ 
y e n L E R S O A : C a l l e tíe S a n A n í o n l o , n ú m . S , 2 . ° \ 

S e D A N P R O S P E C T O S C R A T I S 

fBMIsUaa J. CitA-^M». C«a»ro, I t , l.0t 2.a 



PAO. « Viernes, 2 de octubre de £925 E L DILUVIO 

DE CABEZA desapaiece coa ta Utolcraaioa CíltlSíR» ra o minutos 
Rambla Flores 14; Petayo, 9, ^ farmacias. '̂SO pesetas caja 

Tin n n u n U C Í ) "pcaausta « í ia in . Matriz. VMtno. Piti. m&o. mu Habto, ¿s 
l i f . U U m i l l t t U O e ' 0 a 2 T d « 4 a 7 Para obreros Kspecial ecooo.mca de ' a » 

ffí-go V t o a U r i n a r i a s . JVlasriasv s t i S i l i » , Plaza 
a • i VM * J • d Universidad, i ; de '0 a 12 » de 4 a fi Keonrtuuca de « a 8 

D R . J . C A S A S A 

bniermedades de la piel v de los 
órganos genitales. Tallen, o.0 29. 
De n a * y de fta*7 :: :s 

Pl ín iPS ítimicá M^'coeai'eaansu de Veaeri-ü, Sífilis, Vías unaaria», Piel, Ma 
bllil iOa alill loU trtx. Impotencia.—Rambla. Llano de la Boquerta,(entre ca lie 
Hospital y Sao Pablo). Consulta diaria dctfa l 2 r 4 e < a H PesMros de a a 12 

T " W t?* T T I - ' t t f ^ t T ^ Q ! Especialista del New York Post Gra-
• < » • V £Ll A w r J b S duate Hospital. Vfaa urinarias. E n 

fermedades de la Mujer y su cirugía. FONTANELLA, 15. De 12 a 2 y 4 a 7. 

D ff"! A | A ft I "S" « r * A Vías urioanaá-SIFILIS Perduaa 

P M A l I . A i y i A r f i i setnlnales-Impoteoda-UN'ION.td 
* • • • 6w W r * ! I W | ^ • i prai de 11 a 1 y 7 a 9 (económica) 

P O M P A S F U N E B R E S 

L A C O N D A L S . A . 
TELÉFONO 

1027 A La (¡ift acrediíaáa i m m ie SarciüHa TELÉFONO 
1078 A 

C e n t r a l : R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 15 , p r i n c i p a l 

C a r A , E - r £ ^ 
V I A S U a i I M A a i A S - M L A X R I Z — S i n L i a - R A Y O S X 

Cura r&dloiü de la Blenorragia cróoloa - Tratamiento exolaslTO 
CONDE DEL ASALTO, 18. — Consulta d« diez a una y de cuatro a nueva noche. 

• • MI • I.IM— — lll I I !•• I ,. II — i • • I •• I •'• 

E l i » I n r ITíIPCT GARGANTA. NARIZ T OIDOS. - EX-AGREGaCO de los 
111. < l . UL L L U D L 1 HOSPITALES de PARIS Ha trasladado su CONSULTO

RIO a Salmerón, 247; de 3 a 6. Económica: Conde Asalto, 7; de 11 a I y de 7 a 8. 

cemtW 

L a s ü n i o a e oe w u m m 

DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

Advertimos a loa numerosos colaboradores 
•apontaneos que nos remiten origínale* 
que, publiquenee o no, en ningún case 
tienen derecho a su devolución, ni soa-
tsnemos correspondencia sobre loa mía' 
•no*. 

E S P E C T A C U L O S 

T e a t r o s 

E M P R E S A B A O E T 
Gran Compa&ís Internacional de Bovlatafl y Orandae EUpeeUcaloa 

Hoy. vtornee <Ua i de Oatnbre. - Hocbe. & lai dle» 
E L . E X I T O D E L O S E X I T O S 

La dn par j cada día mi* aplaudida rarlata da irnndtoeo pepectáculo 
en áot acto?. 93 enadro* 7 nn prólogo 

t 1 k : - T 
Harás 

Ovaeloaas deliran tea a lo* cuadros r a loa númeroa 
LOS SOLDAOnO» DK MADERA 
KLi INTHEPI1MI ClilQUII.IN EL GRAN l>K>FIL,r. B HO 'Ki OS 
LA MANTILLA UI.AtiCA T NEÜKA 
l / S SWÍKi 'S L>e LA GÜA'SA . 
HG-S!'lillí.N lü DK LA íiAVE MAGICA 

Todaa laa a >ehea. T I K - T A K 
Jaerea y sAbadoa. Uatlndea blancos 

Se dMpacha an Oaatateia 

K I I S S - 3 V L E Í 

* 
# 

l-A KKVI31A DE HEV1S TAS 
IOUAS LA» NOCatS A LAS IHtJÍ. KN Í:U 

T E - A / X ' - f c - t O 
f I t • > W M 

C O M I C O 

I 
T E A T R O P O L S O R A M A 

Dtzecetón artística 
E m p r e s a d e l T e a t r o E a r a d e M a d r i d 

compaRia de comedias ub 
C J±. 2V¿L B 3>J 33ZJ3LZ 

Hoy. rleraea. urde, a laa etneo y cnartu. - La comedia en traa actos, 
do F . Baaaace de 

i 

E L 
QRaNOIOSO 

A M O * 
EXITO COMICO 
N O S E B I E 

MAGISTRAL IHTEEPSETACION DE CARMEN DIAZ. 
Koaho a laa din r cuarto. — l<« comedia en tías a-.-ios adcptu.-Mn de 
Marüuex tierra v Joaquín Abatí. EL. MO^ViiR . QÜS QU^ 
RG COMSR. — 'Omtaeo. tardo E l . HOMBIÍE 

QUIGRIC COMEZt. 



fiL DILUVIO Tiernes, i de octubre de 1925 PAO. S 

Q B A t i T E A T r O E S P A N O C 

HOT Tiornes. - T»r.i«. i las cinco Knor»d« r butnc» UNA neto ta. 
El .llTercldulmo vodevl. en tra» actos 
DES X j E S Ü O I N r B S 

E L S E N Y O R D E L E S C I N C EIN P U N T | 
16UO repreeeniaciou«8 en Paruj ^ 

Mañana. «Asado tarda • la* eoatru y m«dla] SI pa r* o<>•••• • 
r raoOstelOa je ' l i o i s l da:-* 0 » m » c » - - Noette » toaaa las * 
ñochas: El • • n y o r d * cífi» « n pant-

••••^••••H"l-*-M"I'**<'**'*****,»l,»"********l">*l'l">**il 

i 
I 

í C O L I S E O I>E V A R I E D A D E S | 

tlov. y.urac. • UAkTO DIA ae lo- nanJ -

I F E S T I V A L E S P O P U L A R E S 
Tardo a laa castro « melti. Noche a laa dlea 

MDKÜMENTAL-Kd PKOGltAMAS 
• L I A S . T H E MONARCH JUANITA ORTBQA. 

WAl THE. L.OS a ALBERTIIVI 
EXITO del notable r ponaisr artista. KXiTO 

oca ou« •ImolUcos .alómala'* re- en de la ri?a 
CAROLINA DE LA RIVA 

PILAR BERTI 
PEPITA IRIS 

en laa grandes ereAelaiutf de aas iei>erCurlo« X 
Domingo: Tarde, a laa tres • media 7 a laa aeia. - Moche a las 'Hoz j 

OOLOaAUhUPKuOlUMAS. - • QKANDhB ATBACCIOMKS % 
Marcea próximo: Reaparición da la eminente artista 

B L A N Q Ü I T A S U A R E Z 

' ¿"H'^í1 í,,HM5,f"H"H'BI 

PROXIMA llt.NTK> 

L A M E L A L S L L A V I S 
EL E3PKCTACDLO PAEA TOuOe 

T E A T R O G O T A 
ftMPRRSA NOVO T e l é f o n o Slia-A 

Comos&ia dniritica de 

M A R G A R I T A X I R G U 
roola» IdaOetnbre - UKBLT Í2 la ci.m.>afiia r IRIUtMO EN tSPAfl 

de la coma Us en 3 sc:os do LaU EemAndes Ardarln 

B L D E S E O 
MlMMelt da ra autor 

T E A T R O C O M I C O ! 

COMPAÑÍA INTERNACIONAL DE REVISTAS 
D i r e c c i ó n a r t í s t i c a : M A M J E L S U G R A N E S 

Uo Tierno-, cha. a i u dlea msn< s cnsrto. 
I OS NUKVOí CUADKOs 

A L B U M K I S S ' M E I 
Pari>ii>ea jo- carrer 

S* Copió ••oca Solta 
i . ' A ta mnoera <ie Soaventa 
7* Ki canto noomir 

¿.' Ueuqula- de amor 
4.* t.aple castizo ' 
6° l-u t>sri;onas 
i.* LeM lustre edurs de la dona 

L a S 
I - a l E S 
^kstch» on 

I » E 3 T o o x r s 
C I E S E t E S 

Se despacha en contado/la. 

do» cuadro» en ia 195 reprcwenMción de la re»üt.i de ', Aciicbails Busrañe» v Ciara . 

I z s : x s s - A S 
T Si nuiicoifieai deoiracione-nueras de J Horalat liatile r Amlsó. U 
? «iarcia. I . * - ve.-ti Jo- uuevos ue Mme. Ul»krf Manuula C'apletrM 
T MalDóo (.'«mi-león v 41 me. Jesnette 
I Uacnllica pMMMne'M - Oran ilona mise on escene 
I B u t a c a s a 5 p t a s . 

A s i e n t o s n u m e r a d o s 2 p t a s . | 
T Ineini ioa loi impuestos 
í Maftana sábado, tar-le a las cuatro y media, matinée, v noche, a lai 
«i» diez nienoacuarto: k i a s í v i - \luy eu breve, estreno «le do- noe •£ to- caadrus. aeuuuodo el celebre bantuno J O » B PAR .RA. 

t** * f i 'I* *<'•!' * 9 * 'i ' * •> * % 91—««M M $ * * < — * * * * * * * * * 

[ T E A T R O B A R C E L O N A I 
TEMPORADA OE OTOÑO DE 1825 . COMPAÑIA DE COMEDIAS 
AURORA REDONDO 

VALERIANO LEON 
Mov.TierQ'M Thtd-.M •&4C1i,Cüv cuaitu. - Kl eoisodfo cómico en 
tr s .-.cujs el primero dirldi lo eu dus cua irod de Parndxs v Jiménez. 

L A C O R A D S l * O L V I D O 
Noche. • las dle» v eaarto - Ki jagaete cómico ea rrns actos do 

i'cdro Mufiux Ŝ ca y Tedro l^res FernAn let. 

B a r t o l o t i e n e u n a f l a u t a 
estrenado por aURORA oDONDO • V x ' . B R I A N O 

!*• ON so »l teatro da la i'otm-dla de Madrid 
Maflana si.-»lo -nnle B '> T f '> TMfltltSWJk PI .AUT4. 
Noche f . «TT» "CTJ W" a* por Vale r ia 

* " • s'™ n o o<. : -
Pronto fcM UK.NU ae. actual UiiAíi r.XliUen Madrid, la comedia 
C a d a u n o e n s u c a s a . . . 

*******************•>************************* 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r l e d a d o s s j 
• • w • . "i TTV"P"1 v • W T T ir T l V A V W T"'1' * A » • ' * • * I > • • 

I C i r c o B a r c e l o n é s 
• /Mañana , s á b a d o y domlnMo, t a rda » ñ o c h a 
T 'Sran.II-)-o prucrama de i:lne y Varledadea. 
| C h a r l o t p a t i n a d o r - C o n s u e l o D o n a y 

T i n o E L U S O 

L E S B R I A T O R E 
T r e s s e ñ o r i t a s j r d o s c a b a l l e r o s 
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TELEKOISIO 

B « M M W a » B a M a » B B a a a B M W l l M B B M W M I i B W « I W B B M B M M M U W I 

A R I S T O C R A T I C O 

S B L O i K l l 

Hoy viernes: 
Novedades U n i v e r s a l , £1 
asno vanidoso o ^ ' a 
Senderos de a b n e g a c i ó n 
drama, oor Ltooet B irrymoro. - L» 
Interesan ta nal léala doen mental 
U l t ima e x p e d i c i ó n de 
Amondson a i Polo Nor te 
e a f e S E l r obo del 
gerente, A m o r y 

irdUdJU, Daniel- 7 David 
El c a m p e ó n del 

mnnrin por Wauaca Hoia.-AVi 
IQUimU, S • 8e doaoachsn baiacBs 
nnmend.-is para la festón ESP £CIAL 

del domingo 

Hoy. rlernes. I de detobre de 1986 
A las enatro 7 media tarde y dles nocbe 

CADA. D I A M A S E X I T O 
det 

S E O U N D O C A P I T U L O 
1 de U In&jmparable oelleala « 

| 
| 
• 
I m i 
i 

i 

i ü l o s p l i l s i e s 

Le obra que ha conmovido a toda una gensracUJn 
TODOS LOS DIAS. TARDE Y KOCHE 
8 E O U I V D O C A P I T U L O 

NOTA, Se dos iíchan looalldales niunersdaa paia 
la seaióu de la* teto de la tarde del próximo 
domingo. 

ti jndllacU it iuilio (utii^iáu 
ORQUESTINA SOÑE 

Boy ' itíruj.t. ñlo<la >-eidcu» insupe
rable programa. - Kxuo rul'luso de 
' U T e í i r La l l ama de l 
gmnP ^míicioi anttí uieiona ue 
aUIUl, amtT locunao >irama .-c 
aotaalldsd. última creación de ta Re 
nial actriz Hamlna Fre .enck ee-
eaudada m 'g'̂ tralmeQU- pi»r !os 
eminentes artistas I'uli Marshaii 7 
litara la leíante sublime crtísenta-
eló.i. — Completando el orofiama m 
preciosa cu ':e 1a dramatlc < de o »-

ranibro- americ ua" 

• 
.V, 
Ei i 

• H 

i 

N o t i c i a r i o Fox n ú m e r o 42 
di rlsB «••ntlnii» 

C I 3 > a - 3 S 3 M - A . S P A T H E P A L A C E 

Una m o l e r y nn tesoro 
iK-r el cé'PDt 

N o t i c i a r i o Fo: 
S l n f o r i a n i í o , 

N O TA: Uuy, de sein de» 
pacíiarin butacas numeradas para 
la sesión especial del domingo. 

S a l ó n R e i n a V i c t o r i a 

I 
i 

• 
• 

ORQUBStfiMA LIZCANO 
Hoy, Tlsrnea BL. iS AVECIANT,; LUCBS OEL, B i I O A D . 
WAT, EL, ESQUIROL, y R E V I S T A BVA NUVtERO a 

B Hoy, Tlerntoi MUSICOS DEL, DESTINO. LOS HUOS 3 
DEL, MAR, GORRION DE CIUDAO. CAHRSiK ^ DE 

SSVERiNO T REVISTA EVA NUMERO a 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy Tierna». - Tardo t noona. - PKÜlitiAU A-( ASlIMBiícSOS. - ICIKCO 

neucnMí E l h o m b r e d e l a s p i s t o l a s te-
N o t i c i a r i o F O X " S g S S R i c a r d i t o e s t r e l l a 
r i o o í n o oor el iimnAtlco Rii;ak.>(i TA'.M*- GK -Ijv r » 0 UC k l l I C uer.m,,» e.im»lla de la marca DNIVt-RsAü •-'c K,U<1-r i a n f a r a h a l í r t e por el célebre H t)T OIBSÜN 7 pri T f . ^ / = . r e m a CapaiIOS S.ora iorn-.da del emoclonanta film L a Ore-
c í i a d e l i n f i e r n o " Po,n-'n<ro eni"s,'10n^oi*Doc'1? ^stre-
caín 1; AC.MU.N I 

No de la cr-ndloía [•ol'cn's hlstórlcs de la 

T E A T R O T R I U N F O y C I N E N D E V O 
Hn». 7ierne» Grandioso v magnifico proirrama. 

E l F o r d d e d o n A c i s c l o - T a n c r e d o s e e n t r e n a 

pn cio-m v «utreiUvas relíenla» cómicas de gran rtoa. 

maimiñcr cine dramt por el aimpátleo y apiauoi 10 ajtor CHARLE^ J .KRS. 
X J J X T J F t O I B O O J E ^ I G M J S T A . I L i 
Interesante e Inanoerable comedia dramática por ia eleiante accri/ IRENE 
^ S i a ^ í ^ M e L a B r e c h a d e l I n f i e r n o . S P ü E f l D l D CI^íElVIñ 

— Consejo de Ciento, númeao 217 — 

C I N E E S Ü ñ V A CIfíE COIlOH 
pavqafts del Daevo, núca. 123 Brea del Teatvo, núm. se 

Hoy. vleroe». «in dada el mcíor programa: 
Locara y a n p i , m ^ Ei fin de Saadal io , ^ Noveda
des. Sobre l a filanca nieve, T ^ r . ^ A ^ s n ^ 

B U T R E H D É ü f l M Ü E ^ T E 
por HARRT CAREV CAYENA. 

^ S L T L a l e y d e l a h o s p i t a l i d a d , í I m ^ n I í : 

C i n e s I r i s P a r f t p R o p a ! C i 

i ^ ^ m ^ L a b r e c h a d e l i n f i e r n o § n e e r V ¡ £ £ 
^ T n i d ^ R i c a r d i t o e s t r e l l a d e c i n e cres<;i'5a oinoo ioru; dia 

de loe saltarines 
Klca.atd Taimada D e c u a r e n t a c a b a l l o s 

•Jel rev 
por el popu a» 
lloot HÍU~4 D. 

E l h o m b r e d e l a s t r e s p i s t o l a s c ™ j U ? 
N o t i c i a r i o F o x n ú m . 3 8 . 
b r e c h a d e l i n f i e r n o 

Oomlogro. ii<ícbo eaíreuo I o 
d© la ••peonía íorna ia 

¡ C u i d a d o s o l t e r o s ! 

w 'T 'r 'i' v v v 'íf 

U O l S I i í - P a ^ ó - W a i k u r i a I 
Hoy Tiernes - SIEMPRE l-AS MEJORES PRdDOIX H iSES, 

acompañados da los notables QUINTETOS. 

L A C A N C I Ó N D E L A H U E R F A N A 
tercera Jornad». por ta Uirina cequeña acería RbGINA C-Ui-.N. 

E S w F I N D B L r i W U N O O 
Seloctn Programa AJoria. por BKTTY 0UMP8UN 7 MIUluN S1LL8. 

(ORAN 80CCES1 4« 1a peiioaU ito sorprendente espectaenlo, 

por e antáotleo y fcrml.Uible ATLETA. «iUClSTE^ 
EL. S U E G R O DE C A S I M I R O gran rifa, 

ACTUALIDADES U N I V K f í g •> 1 .> 
,-, 

Domingo noche fctreno». - LA CANCION DE LA * HU¿.RPaN-\. cuarta última Jornala. — LA H' iCMSSA DE T 
OLORIA i'rograraa AJoria. por la gontUislma ETll RL CLA » ToS V 

C A F E X E A X R O C O M I C O | 
V E L A D A S M U S I C A L E S | 

Por t i eminente Q U I Í V T E T O O A L, V S Z • 
Í**'H-«"t*»*«******'i">»'H"fr'H">**»***'H-lH"l"H"^l****B 



EL D I L t m O (Tieraeé. t da ootubra da I9t9 PAO. I 

D I A N A : A R 6 E H T I N A : E X C E L S 1 0 R 
Ha -. Tlerae*. - Atravente r •aoneionai prosfrum». 

EXITO na la (rmniioa» Dn»«lacteem«to«Tií«i aiTlrtirta n b(ornada* 
JLa bpeeha del Infierno 

nrorecindosa la primara. - lutaruratea priuoioaien: i;aU1LL . Ví;K.>AI)E.H BKTI'Y CAKThk » MANUEL AMKNA 

Ricardito estrella de cine, 
ktaie saltana m La aapa* praiuccWn CUa* 

l.a 'la t̂ iosa cuma 
día <trair.Atica 

KlCUAUl» lALMAlHiK íaierwanw arfuiaeo » a n * 9 oor el oopniar aabaun 
r c U I a t n ü a l l U » , chl-Uwa o'nu cómica d» grao rlaa naca HUCl" (HB.SUN. 

Noticiario Fox nümero 38 
dM -. la 

rerlsia 

DomiDuv, iwcha - l>oa extraorolaarlo» aatreuos. Jornada 
•acnada lie la lotereeante nnrsia í,* B CCM* OKU l!M-
KIf.HlSO y la graadiona obra P - ORO t.i. ORANOS, por 
I.MU. JA ^SIMfiS , 

Luuoa, caironu do la preclo.«a coméala (OUIOAUO -*OC-
TB'tOSL r r li.iCIaL.AS MAC LEÁM T PArsT KDI'tl UILLKU 

VIA LHVATAÑA. I * . r«iLBKO.-«0 U»?i-4». 
pieoinr* al mekT eonjanio da orogramaa - Uov Tierna», eacotrldo profrrama: 
Pachá y Paca - Noticiario Hox número 36 -
ISobleza innoble r ^ r u i ^ ' f . ? ^ ™ ^ ' Juramento 
de soldado ^ V t ^ ^ T ^ Z ^ * * Sota, caba-
Un v r<av extraorilaarla e'-nca da la acreditada maiea Koz n<.r T ¡k 
l l v J i CJ popniar amata Jhon UUbert. - Uommao Cuete' 
canción de la huérfana f ^ l ^ W ^ T 

O h r e r s i o n o a v a r i a s 

i d e l a m u e l l e I 

Próximameüiij exhifiición macabra, tétrica y bo 
rripiiante. El que entre en este cabaret tendrá 

pena de la vida. Paralelo 72 
G r u t a s H u m o r í s t i c a s 

••5-5-: ' 

iDomluico uróximo. d l i 4 aiaaoucuda la mafiauat Kxlilbicl9ii <iei aoarato 
aitonanante GACM 'NT (idmero i , de tcraa pocanda con aocoDcltsrto 

extraordidario. - Eunada-OSO ota;. - KonsmoarAo (oda* Im alrarunne*. 

B A I L E S M O D E R N O S 
l- n-ofrans • rápiua (•©: fccclooada y saianuda. par el Dru.'eaor .'v A VaB t 

Srofeanraa- L'nie» en «arce una qco MUdoa a baldar olen coda ciase de oaliaa 
a «aldo Cla-as paiUcoiarei para aefio.-.Ua. ae&orltca ol&aa y nlfio». Ueaanl 

de aletea nncro noeno. abononua baracislmoa. f LAZA UNIV^USlUAl). 5. f S. 

A ü l i o n ra 
Gran Café Restaurant 
Cabaret, atracciones 

fiar americano •>L,AZA OBI. T E i X -O. NUíí . a 
— TELEFONO s a s A. -
Todas las tardas A n o r i t i i cfnncintf. a i race lonas - - X cío. Gran 

saceos de ios notables eonjuntos: 
HUaeQUITAS PaTASOa ElOIPCIAS • HUMINO 

Kxlro inmenso del .tolaadldo r original oonjanto 
L A M U R G A D E L , L I O N 
poriolo<tvs arr;n!a» ae la casa; notable elenco del que forur.n parte ka 
apUu.liiluí arlista, Cnrmcnc 'Ui Cantil lo M a r í a Bs inr te Ron 

aadn, Himnlta i-ZnoaUa. Pepita Car re ras . Ju l i a Ruis 
La pareja de baile U a d y a n d a J a u r i 

músicas y can
tos criollos 

densas 
OtteMUM 

L O S P O R T E N O S 
^""î JS"1"' 3>f Z> I X> £2 

P l a z a d B T o r o s d e L a s A r e n a s | 
* • i 

Dominico, día < da Dccaura. — - A las tres v media da la tarda. • i 

m u e o R R i D H d e k o V í L l o s 
en la quo so i tüiarán 

H E R M O S O S N O V I L L O S 
de la acredita la if.nartetia de 

DON ANTONIO URQUIJO 
(antes Biacúai daSevuln, ñor ios ap andidos 

>• vailenttM ileairos 8 

J O S E G I S M A U ( R Ü B I T O ) 

C A N D I D O T I E S A S 

R A F A E L M O R E N O | 
con sos corresponalentea cnadrUiai. 

El despacho se abrirá el viernes coa eonudans. 
Oot.ii.es por cartelas. 

\++<*** * * 11 *i*-yyt**i****íi 
**«***•> l 'Mnl-• »• 

G r a n C a f é T O S T A D E R O 
Ploaa Univers idad . 3 . - Ts lAlono l a a a - A . 

Hojr. ooc&a a las nuoro j media 

G r a n d i o s o C o n c i e r t o 
Programa Selecto 

Por el renombrado quinteto M U N N E R 

L i A B U E N A S O M B R A 
Cabaret de p r i m e r o r d e n 

Olnlol. 3 <P|Q»a Teatro> - T e « * t o n o U S » A 
l'O'taa los días animado* > alê rus bailes . « o TANOUii tTAS 

Hederás onjiiestina La liupna Sombra • i s CAMA.'tSRAS 

C U A D R O F L A M E N C O 
Qrandk.-o óxlto de OHX«íOA si. A PATO». H E R n A K A S 

CHICHA RAS y el poi>u!ar CArtlt i s e o 

O e p o r t e m 

F R O H T O * P R I N C I P A L P A L A G E 
ilor. vleioas iardo.no t i v p.i.- •• N'.c'ao. I a-dlea v cuario. — 

Extraordinario partido de pelota a costa. **r.ntl v Chs r ron lde contra 
j u a r l v l l r . . r d o z i l l t . - NOTA, i'rúxlinameuie: 'abot da iosaollD-
iIdo* pelotaris Gabr ie l T Hernando. - otra. Qaadan nales los pa

sea y entradas da favor da la tom^ora'la anterior. 

Seosaclouai volala lBternaeir,na: r>ara e- «ábalo. día 8. a las 9 45 on al 

jVC X7 2\r JD X A . T-a S I> O ü T 
>S O CANDES CO I B A T B S . St 

BONAI.S — BUII 'OAB 
JUSTIN3 - LO- 'RZ 

ZVIOiWPO 1 - T E * I E I R O 
R O C A - B H U 

Kl em KJuuiiiie — Campean ulim iico 
{¡ULTIMO CO-VlBtTE, A IS líOUNOSI» 

J A C K T A Y L O R contra N A T A L I O P E R A 
S -TASi Para locaildsdas el Centro da líov-jj-a ('lazada ratalaña. nd-

mer» 9. v en las laqaliiat :e! Maudlal Sport el dls de la retada. 
HabM icrrlc'-o oxtraordlasrio de traerlas, salljodo da la Piara de (Jatalud». 

http://li.iCIaL.AS
http://Oot.ii.es
http://iardo.no
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M u s l o - h a l l * 

I • iSfono 3 . 9 3 9 - A 
«osio-uílU. k l a s 
'JRANoKs SliVKI)AI>K--« imoortaotp eJeacu *rUjir'oo outniiuosto ila mi mu «rQaUia i. ijaf dn r&n 

exMo.- tntru «iies 
1 notable causouaüata r t»Harina | ttaeoea de la e'tnnenda 

í -NCAMNITa d a x > 
iy>4o3 los días tarde r nocneirran azlto ae la Troupe Munéial eos 

la taraca operou 

mi N E L L Y J 

nVaaailaBt:ei * 
En breTo: KSi'REKO 4a ta rertcla bnsiorisllca t 

R A M B L A A V A L L r \ 
» ''i i'i ili il iH • T W W '* 'i ' www 

•í-

: B A - T A - C L A N 
•~~<-» / V l a r q u é s d e l D u e r o » S S —~ - 4 

{ E l DQSiC'baii de las m á s selectas atracciones | 
,•. 

B i J C O R í C l O » DE U TEHPOEABA DE B Í I E 8 K 0 | 

A C O N T E C I M I E N T O S E N S A C I O N A L | 

R D I D O S O E X I T O D E | 

V I E N S I C 

coa a M c a dd maestre PARERA 
ZTTDLOS DA LOS UUADEC* PrAlngo. - Poeta en Wats - - Laa 

—WBMa - Barco 4* florea. — Curda Húngara. — Reloj mágico. — 
Dañas India. — Roma pagana. - El borracao. — Cok mil . - Basar 
aaoi. — Bol de Oria»le - Una ooe!ia de ntera aa Paría. - Loa ErmI- + 
taftoa. - Cometaa. - Rlsaaoro dal araro. - La «toa boba. - H *aWa Z 
en al aonyento. — Laa fenómenos. - Doctorea. — Alearla de Kaoafia. — • 
Kl tambor mavor. — Horra al One-Stap. - Eaeasto 4a la sirena. — £ 
Colmena de amor. — La fuoote lomin'sa. í 

30 ESPLENDIDAS DECORACIONES HUEVAS, 30 ' 
400 TRAJES oonfaeckaia ka 9. %. y A-octo. - IB MUJKKRS EV J 
i 8i.'t'-NA. u). - GRAN CUÜKP > DE BAILE. - Pr*>«a»el6a del J 
LA8T POI.TflBCÜBA IIOS. - Orlsína'Wwo WOOodImWno. do tran»- T 
tonascldn e-eAnlea «u« aupara a uwMe laa aukocldos basta * Dora. 5 
pataata!'/ o n al admere sa.768. — BaUab'aa. Ineermed'oa cOmiooa. ^ 

BESTCBR TodaTlleaeoa. aaadraa pláatteot » 

C O N C E R T \ 
3 Unsle-Rail de primar ardan - Asalto, a.* • — Telefono tVR • A 

KOETA EXPRESA - SURTA DIRECCION 
Hoy, despedida da 

% HERMANAS BARCENA 

M A R I B E L r y 
L U I 8 I T A E S T E S O | 

F O Iwfl: 1 = E 3 A 
"OPULAR 4U8IC MALa T e l é f o n o a«aa-« 

E X I T O - E X I T O 
dala REVISTA DE (i RAM ESfECTACOLO en 2 acto: v 27 coa i rea. 
letra de lo» t •florea A. RBall * n H Oranem. isásici ao ios se&oree 

Baleada y Gnltan Ka ora 

T A N A G R A 

Dtractat artlartaoi Boa w OH«u - Kaeetru oaiia: Lastai de Walt 
TfiCLOS DE LOS CUADRO» 

ACTO FRIMEROi Sinfonía. Prdlpgo, lagiakaa ierren. Ta sacra (Lí-
gm). • '«eqotli s. Wala <(Jrtt) r.nel M'ja»o, Vera 
la mar (Lint). Cn caaameata Moiitaerr»t(l.l»aU-

ACTUSEGUHDOi filnf.mla. Abantcus. Kzeantrtcss Anachee(Ucíi-) 
».1«arrHloa Waiartoo (Llirtiu i.e< rnda del fba. 
Orteüíal Apoceos». 

E X I T O - E X I T O 
4al aaiaura cuadro 4a DLPUTO c U t.CA 

W A T E R L O O 
iiiii n imftiisiai Mu inimti s 

L,ICHX E S P E C T A C U L O 
Pateóte eaoauola. íl.If t. - Ingipsa. I7.K8. - Latidos Caldos TMJUS. 
Francia 19 V«. - Portoital. 1A1IÍ7. - Italia. 35'.KA-Aren, tina tí» ¡88. 

del qaeaa Inventor ai maestro 

Í ROS Y GOELL ¥ICTt)RIANO VAZQUfcZ 

^ 3 ANTONIO E8TREM8 y JOAN PASCUAL 
9 Delirantes aplausos n laa simuitiuis tinipa: 

| PEPITA MOKIELIS y ENCARNACION ALEGRE 

| C A R I E N LOSADA 
4> - atrella» 
| BELLA OORITA y ZOE 
T »daecraetoaaatie Búa y OBell. - retraías PENaLBA y WALTOB. 
T Inacaiaeloaaa aala oaaa L1UU r.-Patanaaría BOBKELl.. - Zapatería 
T LOPEZ AKUOS.-AmaoCL08.-Teesuo raaqalnlata JAiUEfClQ. 

I m o u l i n r o u g e 

UEAX HUSl'J-UALL DE UUUA 

Tados ios dia«. TARDE V ÜÜCHB. la rayiata es -H ^nsdioa 

E S 0 0 D E L L 9 B E M i l 

Exito sin precedentes de laa raíettas. 
CONCHITA IRIS - SOLEDAD MEDINA 
LINDA ROSA - ROSARIO TEJADA 

IDEAL PELLIU Xfttrala Ubre. — Consumaron ue m*rca 
• AAA,t, if. ti*. J 
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R O Y A L C O N C E R T " ^ o " ^ 
Exito: C A R M E N 
J M J B R C E D E S C R O S 
M . S O L D E V í L A n 

F O N T A N A 
P . M A R Q U E S 

R O D E N A S 

u m m m e o o a 

I D O 

C R O N I C A D I A R I A 
• « > 

H o y l a s c i e n c i a s a d e l a n t a n . . . 

Melátuonos por loa laberintos de ta 
igiaoe y de las opiniones da loa sa

lios, ya que los derroteros corrientes 
están sembrados de espinas y abro

aos. "Aquí que no peco", que dice al 
idagio. 

Carece ser que el sueño perenne 
del hombre de conservar su juventud 
eterna no lleva trasaa de ser un he
cho a pesar de las pomposas preme

de ios sabios, de esos hombree 
meritorios como inofensiroa, que 

isa veces nos alegran la vida y otraa 
ios la entristecen. Ignoramos hasta 

I Í punto pueden ser ciertas deter
minadas afirmaciones y si al final el 

Jtéxito o el fracaso coronará ciertos ex-
lljperimentos y vaticinios; pero la ver-
-ídad es que seguimos envejeciendo, 
^decayendo más cada día que pasa, y 
sla Juventud y lozanías que se van ya 
~io se reintegran. 

Puro, en cambio, el sabio doctor 
jtaládía de las risuefias esperansas y 
supuesto descubridor de una nueva 
fuente de Jiivt>nfa nos ha quitada un 
graa peso de encima afirmando que 

!¿ml tabaco, el alcohol y el café en nada 
perjudican a nuestra natnraleta. 

Oran peso nos ha quitado de en. 
eiina el gran Voronoff con estas pa
labras, que son infinitos los hombres 

is, aterrados por estos espaotoa, lle-
ibaa una vida amarga y oprimida 
üste hacérseles insoportable. 

albos obnroa por iiytii-sntdn del propieUrM* 
bar que conrtnlr que hay caseros isadru* 
ga dores. 

Cl Ineldenta. aparte U molesUa cansada 
ai saflor GaUerrea, carece de importancia. 
8a eambie, la Uen« oxlraordinarU el becae 
de que este seflor Outlérrei pague SO pe-
»etM por un piso que baca irnos aflos ren
taba 15. aegta nos manlfleaU al InqoiUnOi 

¿Quién acertaba, loe detractores de 
estas cosas o sus defensores? Opinio
nes y autoridades baliarlanioa para 
dejar contentos a los dos bandos. | Y 
para eso se ha discutido y se ba 
escrito tanto encareciéndonos los te
rribles peligros de esto que se lla
maban tóxicos? 

Púas esto que jwcede en el cam
po de la higiene f n c a aconlece tam
bién en el social y político. Se erigen 
principios salvadores, se trazan re
gias de conducta, pautas de vida a las 
cualea se les asigna ana virtud y unas 
propiedades salvadoras, y tanto se fía 
en su eficacia que ae proclama como 
dogma que sin ellas no pueda sub
sistir la sociedad, ni el orden. 

Pero surge otra voz en la zona de 
enfrente y asegura que aquello es 
erróneo, peligroso e inútil, y tampoco 
escasean las razones para reforzar los 
argumentos. Resumen: que el ciuda
dano sencillo, sumido en la indecisión, 
no sabe por qué derroteros lanzarse 
y retira su confianza a unos y s otros, 
como los enfermos coa Voronoff y la 
higiene. 

Café, labaoo, alcohol, tres terribles 
enemigos. Y Voronoff ai paño: "No 
lo creáia: son inofensivos." 

L a única consecuencia que se de
riva de esto es que boy las ciencias 
adelantan... que es una barbaridad, 
como se dlee en el famoso saínete. 

i E s o s c a s e r o s ! 
Tiene gracia lo que suoede a loa toqui-

Baos da la casa »eSalada coa al núm»-
:to It de la calle de Salvá, propiedad de don 

inqula Ferrer. 
Ei seflor Ferrer, ea uso de su derecho, 

¡iidld a la Delegación de Heciend* para ha-
»rse rebajar la reata ae&alada a lo* dlctin-
ís pifo», rebija que le fné otorgada. 

I'areeia natural, que, dada dieha rebala, 
er.sDelaraa también de ella los Inquilinos. 
ar.i vea que vienen pagando una soma su-
srior a U amillarada. Pues no, seflor. Bl 
oiMirmdor del señor Ferrer dirigid ana esr-
a loe inquilino» da dteba casa parUd-

-dole* que, a partir del presente mes, 
seria aumeotado el precio del alquiler. 

Waa* la maestra: Inquilino Prancfsoo 
Barban^ que pagaba 60 pesetas, le piden 
i'ÍS'SO. no obstante tener rastrada dicho 
|I>1* - primero una renta da 42'50 pesetas. 

\! Imjulllno Patiimlno Mpez, eme pagaba 
H5 <• n piden 5V85, figurando'en el ra-

•• - ' ft«ca! s:i piso con una renta Im-
" >-IM« de 37*75. 

Al inquilino do la tienda, que pagaba 75 
{eit-tas. la quiere cobrar ahora el propte-

arlo 100, nn obstante tener de Mando ea 
al reglitro fiscal una renta de 51. 

Todos los Inquilinos que llene la caaa ae 
cncuenlrsn. al parecer, en Idéntica sltna-
aldn. 

Y lo mis oboseo del caso es que usa da 
las razones que alega el propietario ea el 
aumente de eontrlbuddn. 

Loa Inquilino* del seflor Ferrer, según 
nos mtnIQestan. están dispuestos a no de
jarse espoliar y a pedir al Juagado la co-
rreepondiente rerlslon de alquileres, pues ys 
resultan excesivoa Ies que vienen satisfa
ciendo. 

UN CASERO MADRUSAOOR 

Enrique Outiérres, hahltaats ea la oalle 
de Bosob, número 6, nos manifiesta que 
ayer, a las seis de la maflana. ae le presen
taron do* individuo* con los recibos to-
rrespondlente* a lo* mese* de sepUambre 
r octubre, bseléodooos constar qu* el raoi-
be del mes de septiembre no se le habla 
presentado al cobro el mes anterior, segu
ramente por estimarlo asi oonvenieata el 
propietario en virtud del Juicio d* desahu
cio Instado por al propietario de la finca, se
flor Bosoh, desehuolo fallada ea favor dal 
seflor Outiérres por el Juzgado muelo!pil 
de la Audlenets y pendleate Kbora de fallo 
en el Juagado de primera Instasela. 

SI reahnecte loa pertador'a de los re-

C á m a r a M e r c a n t i l 
La Junta direetiva da la Cámara Mere an

ta ba celebrado sesien ordinaria en la que 
al presidente, don José Cabré, dté cuenta 
a los rennMos de todas las aoteastones Ue-
vada* a termino desde la última reunión. 
Aetuaimente s* requiere mtensiflctr la po
tencia de la entidad, ya que la* p.-esen'.ss 
oirounstancla* reclaman la solidaridad de los 
Interese» ecunémlcos almllares y una ince
sante actuación de conjunto. 

Fueron aprobad as las diversas gestiones 
Eiecba* en U Comisión Mixta del Trabaje 
en el oomerclo y ea ia Delegaciéu Rfiglona» 
dal Trabajo sobre asuntos de Interés ge-
oaral y párttaolar. 

Ai hablar de la Comisión Mixta, la pre
sidencia dló cuenta da haberse recibido le 
Memoria o estudio del magistrado presi
dente de aquella Corporación, relativo a laa 
reforraas propuestas por vanas entidídes 
al proyecto de! nuevo reglamento interior. 
Esencialmente tos puntos de mira del ma
gistrado presidente coinciden con los de la 
Cámara y por esto se biso constar en aeta 
la satisfacción que habla produeldo el ver 
aceptadas la mayor parte de las observa-
clones sugeridas por esta entidad, especial
mente las que tienden a asegurar qne los 
acuerdos sean tomados siempre a base de 
absoluta paridad, o sea una roprcscnlaolóa 
numérica igual de laa clases representadas 
en aquel orginlstao de contíliaclón. 

Siendo ya muy numerosa» las adhesiones 
recibidas a la Instancia formulada para re
coger las asplracionas da los diversos nú
cleos y Asociaciones de comerciante» en la 
euasllón del reconoebriento de la propiedad 
comercial, ae acordó dar por tennloado al 
período de admisión y haoer seguir a la 
•jxpresada Instancia los trámites legales co
rre r̂ po odíente». 

Bl presidente oxpuao la gestión heoha 
para Uapedir que fuese conservado con oa-
cáeter definitivo el paso abierta en la Ram
bla, frente a la calle de Fernando, en oca
sión de Us obra» del Metropolitano, m»-
1*4** por diversos comerciantes afectados, 
y para seguir la obra Iniciada a propuans 
del antiguo pruyeoto da transformación de 
tas llombiaa. a* dirigió a la Alcaldía con al 
fin de hacer notar loa Inconvenientes de 
seguir existiendo aquel paso de carruajes, 
recordándole que fui abierto bajo promasa 
expreaa del anterior alcalde, sefiur Alvares 
de la Campa, de restableoer la forma anti
gua da circulación asi aue estuviesen con-
al'iida» las obras aludidas, promoea que 
ahora no ae ba cumplido y. además, ae le 
ha dado al carácter definitivo sin que loa 
lnlere«»-dos eaal podlesen i1ni>H cuenta. Ha 
contestado el aloaldc ' «cándese en ua 
aouerdo de la Comlalóo ¡..;rimn<4Ue. qua 
alaga qu* le Impide aatlsfaeer los deseos 
formulados, da acuerde con el oiunplimleu-
to de la rrom'sa anterior. 
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S o l e m n e a p e r t u r a d e l c u r s o 

a c a d é m i c o d e 1 9 2 5 - 2 6 

Antea del acto 
Desde las (UeB do !a m.iQana empezaron a 

•cutUi' Invitados a ia UnlverBldad, ocupando 
en el paraninfo el lugar destinado al públi
co, para presenciar el Eolcmnc acto Inaugu
ral del eureo do 1925-S6. 

A las ocec, el paraninfo se hallaba com-
plclamento Heno do público y estudiantes, 
figurando entro éstos muchos de los que 
han obtenido premios en el pasado curso. 

La banda municipal, con sn director, se-
fior Lamote de Grlgnon, so hallaba situada 
en la galería central de la Universidad, j 
tú el salón doctoral se iban reuniendo los 
catedráticos, profesores, Comisiones y ele
mento oAcla). 

A las once y cuarenta y cinco hizo sn 
entrada en el paraninfo, a los acordes de 
la marcha de la ópera "Tannhaoser", que 
Interpretó la banda municipal, la Comitiva 
nnivefsitaria, precedida do dos macero» ves
tidos con las elAsicas dalmáticas reprodu
cidas de las da la Universidad de Cervera. 
marchando s eontlouación los decanos de las 
Facultades, rector, capitán general, gf-ber-
nador clvl!, Claustros da la Universidad, 
Instituto y centros docentes y demás auto
ridades. 

Empieza el acto 

Ocupó la prcfllüeaeia el rector, doctor 
Martínez Vargas, que lucia sobre la muoeta 
rectoral la gran crus de Alfonso Xl l , te
niendo a su derecha al capitán general, «e-
flor Barrera; al alcalde, barón de Viver; el 
presidente de la Diputación, seüor Marfá; 
al gobernador militar, general Correa, y ai 
decano de Filosofía, scflor Oaurella. 

A la Izquierda ocuparon asienta el go
bernador énriL seflor Milana del Bosoti; el 
fiscal do S. M., sefior Sánchez Olmos, en 
representación del presidente de la Auoien-
ela; el comandante de Marina, seflor Pe
drero; el Ingeniero Jefe do Obras públicas, 
seflor Ortega; «1 delegado do Hacienda, al 
tefe superior da policía, seflor Hernández 
Mallllos, y el decano de Farmacia, seflor 
Golxueta. 

En los estrados tomaron asiento los de-
oanoj de Medicina, doctor Bonafonte; de 
Derecho, doctor Sánchez Diezma, y de 
Ciencias, doctor Mur, y el secretario, doctor 
Marín, el cual lucia por primera vez la cruz 
ío Alfonso XII. 

El Claustro del Instituto de segunda 
•nseflanza, representado por su director, 
«eflor Barlrlnn; vlcedirector, señor Sabrás; 
«ecretario, seflor Carola Fandn. y caledrá-
llcus seflores Garrltra, Condorainas y Se
rrano. 

Los catedráticas doctores Serés. Eiircbio 
Dfaz, Murúa, Cortés Lalorro, Gactlllo y la 
tnayorla do lo» que componen el Claustro 
onlversitario; el director de !a Escueta de 
Comercio, doctor Casadesús; el de la Es
cuela de Ingenieros IcJustriales, seflor Css-
lellíi; el do la Bsoueia Superior de Arqui
tectura, seflor Nebot, y secretarlo, seflor 
Cali; dircrlor de la Normil de Maestros, 
•eflor Juncal, y de la de Maestras, seflora 
Raposo, y profesores do ambas Escuelas; 
representaciones de la Academia de Medi
cina y Cirugía, de la tte Ciencias, del 

Colegio de Doctores y Licenciados ' n Cien
cias y Letras, representado por los doc
tores Serrano y Chinchilla; del cuerpo de 
médicos del Registro civil; del Colegio 

yannaoéutlco, seflores Garreta y Oms; Junta 
del Hospital Clínico; del Colegio de Doc
tores Universitarios, representado por los 

doctores Gar.'la Diez y Benavente, osten-
laodo este últlm<* también la representa
ción del Colegio de Farmacéuticos; Asam
blea do la Cruz Hoja, Asooiaclón provincial 
del Magisterio, de la Escocia de Bellas 
Artes, de la Comisión do monumentos, del 
Colegio Pericial Merc.intll. del Ateneo Bar
celonés, de .'a Asociación de estudiantes de 
Bachillerato, el teniente coronel sefior Bai-
gorrl, vocal del Patronato, y los alumnos 
VIgué» y López; representantes del cuerpo 
cousular; do la Academia Homeopática, por 
el sefior Balar!; don Leopoldo Hodés, deca
no, por el Colegio do Notarios; el ins
pector jefe de primera euseflauza o luspeo-
lur, señores Ibnrs y Soler, respcclivamen-
;e; el prcsidcr.tc del Colegio do Vclerina-
rioa y repteseníaclones de otros centros do
cente y eullnrales. 

Ocupaban los bancos destinados al público 
un gran gentío, entre el cual se velsu mu
chas domas y bellas y elegantes sefioritas. 
Huelga decir que el mayor contingento lo 
formaban los estudian toa. 

A las doce en puntfHió principio el so
lemne acto con ta lectura del discurso re
glamentario por el catedrático de la Fa
cultad de Farmacia, doctor Deulofcu. 

El discurso inaugurml 

Después de un precioso y sentido preám
bulo do salutación y de dedicar un piadoso 
recuerdo a la memoria do los que fueron 
catedráticos de esta Universidad don Igoa-
elo Valentl Vivó, don Pablo Ferrar Piera y 
don Luis Glgirey y Moren lin, que han fa
llecido duranto el pasado curso de 1924-25, 
pasa al lema de su discurso, "Investigacio
nes acerca de la vacunación antirrábica", 
las cuales viene realizando el doctor Deu
lofcu, desde el aflo 1915, eon sus propios 
esfuerzos y sin ningún apoyo oficial. 

Antecedentes histárieos de ta 
ratla 

Seguidamente pasa el orador a exponer 
algunos antecedentes históricos, quo se re
montan a la antigüedad más lejana, tiem
pos en que, a juzgar por algunas citas de 
Homero, Horacio y Ovidio, ia rabia debió 
ser conocida, pues, aun cuando se iec que 
Hipócrates no la cita en sus escritos, se 
lee también «i:! su contemporáneo Demó-
crito, que vivió en la última mitad del si
glo V, antes do Jesucristo, la consideraba 
como una "inflaniaelón do nervios", cata
logándola entre las mis graves afecciones 
espasmódicas. 

—De todos modos—uijo—, parece Indu
dable quo Aristóteles, en su "Historia de 
¡es animales", trata de la rabia canina. 

Agrepró que el periodo verdaderamente 
experimental y clentlDco arranca del 1790, 
en que el médico toscano Buseblo Valll de
mostró la viruleaeia do la saliva de un perro 
rabioso, Inyectándola a otros animales, con 
resultado positivo. Poro quo desde el 1840 
al 1879 el estudio exp o rime nial de la rabia 
fuó abandonado. Uraitándose fisiólogos y pa
tólogos a discutir estérilmente sobro la es
pontaneidad o no espontaneidad de tan te-
rrlbio dolencia, y con este motivo se hi
cieron las más variada:? y singulares supo-
sleiones acerca de las cansas que podian 
provocarla. 

En 1879 Oallier. profesor de la Escuela 
do Veterinaria do Lyon, reeuolló el periodo 
experimental. 

Loa trabajos de Pasteur y de 
Hogyea 

—ííolóso, pues — prosiguió diciendo el 
disertante—, que cuando Pasleur empren
dió, en 1881, las meinorables investlgaclo-4 
oes que habían do coimiuar en el descu
brimiento do la vacuna antirrábica, quedaba 
plenamente establecido que la rabia es una 
enfermedad do espontánea y contagiosa. 

Pasleur — dijo — a la primera ínyec-
oldn vacunanto quo aplicó, ei 6 da julio da 
1885, preparada con ineilula de quince días, 
a un nlflo do nueve anos que habla sido 
mordido por un perro rabioso, duró el tra
tamiento once días, en el transcurso de loa 
cuales recibió la serie completa, bastí is 
medala de un dia inclusive, sin quo se pre
sentara aceideatc alguno. 

Estos resultados fueron coiiiuuicados al 
la Academia do Ciencias el 26 de octubre: 
del propio aflo, quedando con ello deDnii:-
vamente resuelta la prolllaxis do la rabia. 

Admitía Pasteur—prositmió diciendo—qua 
la desecación de las medulas lisicas en el 
seno del aire reduce gradualmente la can
tidad de virus en ellas existente, pero no 
modillca sn calidad o virulencia; y, parllen-
do de este principio, Hogyes ideó recmp'a-
zarla por la dilución gradual de virns fijo, 
con el fin de obtener una dosificación mucho 
más exacta de la sustancia vacunante. Mas 
para ¡levar a la práctica dicho propósito 
era indispensable determinar previamente ta 
actividad quo corresponde a diferentes dl-
luoioqes do virus fijo, y con este objeto 
realizó Hogyes repetidas experiencias do 
las que dedujo las emulsiones do coucen-
traclon, que trajeron dilerontes moiiifica-
ohmes del método pasteurinno. 

Lea trabajos del disortants 

Hablando el disertante de :as Invcstiga-
clooes que lleva realizadas ea su laborato
rio, manifestó que, descando Implantar en 
él el servicio antirrábico eon arreglo al 
método paslourlano clásico, tal eomo lo ha
bla practicado en el Instituto Paateur de 
Paris, no dejaron de hacer molla ea su 
ánimo las consideraciones precedentes, que 
abogan, sin disputa, en favor d"1! método 
Hogyes. 

—Y, sin embargo—siguió diciendo—¡ re
celaba adoptar este último, precisamente 
para huir del empleo del viras fijo sin mo
dificar, ante el temor do provocar la lla
mada rabia de laboratorio; no podía olvidar 
que Bareggl, en 1889, comenzado el tra
tamiento antirrábico con virus, vi-l sucum
bir cinco personas do la rabia paralitica. 

Y por este tenor el doctor Dc-ulofcu, eon 
su experiencia de hombre práetteo, discu
rrió sobre emulsiones do medula Usica y. 
las da distinto titulo, de sus Inoculaciones 
y de sus resoltados, cnublociondo tres hi-
pótesls accroa de otros laníos experiraen-
los que, dijo, decidí ensayar con emulsio
nes adopta:M>) los tros tipos, que luego 
sefiiló. 

Haciendo gala do un gran dominio cien
tífico, nuestro sabio catedrático üe Parmaola 
analizó y comonfó con sólidos argumentos 
¡a iutlucueia Jo la cono-¡ntraciOu, adornán
dola con ejemplos y con comparaciones" ca
paces de eonvcüccr aun a ¡os profanos en' 
la materia, tal era la claridad de la ex
posición. 

Terminada la pr.a'to prlhcípal d« r>j ma
gistral discurío. lo completó con otras sub-
dlserlacloncs. llauíOraoslo asi, acerca Ja 
aplicación de las observaciones proeeden-
tes a la vacucaclón propiamcelc nefas, fór
mulas que ha empleado en la vacunación' 
humana y relato do análisis de un caso des
graciado, con indicación de fórmula adopta
da como daflnülTa. 

Una clamorasa ovación coronó ol magní
fico discurso del doctor Deulofcu, pieza; 
olentiCoa digna de ser honorada con «1 
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titulo ds tratado completo do profilaxis de 
la uafcrmcJad de la rabia. 

Terminadu el uai-urso del doctor Deulo-
feu, ñuDii a la tribuna «i secretarlo da la 
Ualvcrsiilad, dcetor Marín, para dar leotura 
de lo» aluruio» premiados en ol carao pa-
«adu. 

Ptemlos satpaordlnartoa do U -
esnoiatura 

Paoulta do Derecho: Don Juan Antonio 
Raimas Caateili, primer premio. 

Don Joeé «anelto Malarroüana. segundo. 
Kawiltad de Ciencias: Sección de «sicas: 

Don lliimón du Hafael Verbttlti. 
oocolón de Natorales: Don* Margarita 

Ornas Uamps. 
Fneullad du Medicina: Don Jaime Pl Bajo 
Don Msgrn Pailas ügé. 
Kauullad do Farra acia: Don Enrique Soler 

Loran. 
Don José Lorenzo Fernándea. 

P.t-^'es extraordinarias do Ba
chillerato 

bisUltilo Nacional de segunda ensefianaa 
de Barcelona. 

Secatón de Letras: Doña Mercedes Coro-
miaaa Sostrcs. alumna del (Elegió do Ga-
taiaQa. 

Don Mariano LassAs Pecamlns. 
Don Luis Daniel Vil*. 
Soeetda de Ciencias: Dofla Amanda Gas

te l l i Teixidur. 

Escuela Normal ds MaesMs do 
Barcelona 

Los hered vos de I * prestigios* profeso
ra de la Kscuela Normal de Maestras da 
Barcelona do&a Angel* V*Ués r TorrenUx) 
ban concedido, en memoria de dicha seOora 
7 para estimulo de las alumnas ds I * Nor
mal, un titulo de maestra de primera ense-
fíansa como premio * 1* aplicación. La sa-
finrita agraciada coa dicho tKulo es doña 
Milla Martí Queralt. 

Premio del Ululo do maestra ds 
primor* ••seilaota 

Dolía Rosario Capell Martmea. 
Dofla Pureaa dalocrin Fcstafor, 

El discurso del roeter 
Bl rector, doctor Martines Varga», pro

nunció el discurso siguiente: 
"Es hoy día do Júbilo para I * Dnlvoral-

di l, que abre sus puertas y acoge «morosa 
ese conjunto de Jóvenes escolares, ávidos 

da Instruirse, para Infundir en ellos todo 
«I cauda! de ideas que en la Ciencia 7 en si 
Arte ha acumulado el progreso * través del 
tiempo. 

El discurso del doctor Deulofeu. ilustre 
oaU Jritico de e,-ta Facultad de Farmacia, 
a quien hemns tenido la satisfacción de oír 
7 de aplaudir merecidamente, es un* de-
moKiraciúf! gallarda de cuanto contribuye 
la Universidad a la difusliín de I * cultura. 
motiTo funihir!-"nlal del progreso 7 del 

bienestar de ia Ilimanidad. Cuanto a I * prl-
nibra parte del discurso. 70 me asocio oor-
d!i!meut« al homenaje respetuoso que ha 
rendido a lo» queridos compañeros míe pa-
ea.-m a un mando mejor. Su recuerdo vivo 
7 vivir* ftifnso entre nosotros. H rosto. I * 
parte doctrinal de trabajo, ha sido tan com-
plclamento desarrollada en la parte hlató-
rlna 7 en la técnica, que le dedico el más 
raiursso apiruío; »u densidad eleoUflo* es 
tal. «fue requiere más de una lectura y una 
serla meH'acWn: co obstants, eo« lo que 
hemoí 0M0 or-iímo» «preciar una Impre

sión: la ¡ntcasa labor del doctor Deulofeu 7 
qua su uielodo de vaounaeî n ocnura u 
rabia mere00 la atenciún de ios práctico» 
y la gratitud de lo» individuos mordidos y 
por su método curados. Que encuentre en la 
gratitud da los enfermos la fntima satis
facción que produce la salvación de la vida 
de nnestrus semejantes. Dfirnesc aceptar, 
tan eiimlo disertante, la felicitación caluro
sa ds la Universidad. 

Felicito Igualmente * los Jóvenes escola
re* que ha* merecido los honores del pre
mio por sn aplicación y taleatc. Que re
cuerden eale día como uno de ios más 
dichosos de su vida y que loa aplauso» con 
que han sido acogidos, al acercarse a re
coger el promio, suensn en su» c'dos como 
un himno penlurabi'! que les estimule a 
perseverar en la senda de la aplicación, do! 
estudio 7 de la tionorabilidad. 

Ahora cúmpleme dar, en nombre del 
Claustro y en el mió, las gracias más efu
sivas a estas excelsa* autoridades quo han 
asistido a esta Qesla. Además de realzarla 
con el prestigio da su elevada categoría, 
demuestran su adhesión a \\ Universidad, 
quo coa toda el alma .<,3radacemo». Agra-
de.sco igualmente su aaisicncla a la* dlsml-
slma» representaciones, a este Uisticguido 
auditorio 7 * los escolares." 

Acto seguido declaró abierto el curso 
académico de 1925 a 1926. 

La banda municipal amenizó el acto In
terpretando las «Igulente» composicio
nes: "Taonbauser". obertura, wagaer; 
"Egroon". obertura, BeethoTcn; "Suspiros 
de Espafla", pasodoblc, Alvares. 

Al terminar la ceremonia los concurrentes 
no (firigteron al antedespacho del rector, 
donde admiraron el retí ato del malo
grado doctor Garulla, que figura desdo an
teayer en la galarla rectoral. 

Allí el doctor Martínez Vargas reiteró su 
agadecimiento a las autorlilanes. por su 
asistencia al acto, despidiéndolas en nom
bre del Claustre. 

L o d e M o n t b i a n c h 

UN CABO DC LA GUARDIA CIVIL DISPARA 
CONTRA UN CAPITAN DEL KiSBO CUER
PO, HIRIENDOLE :: LOS PROYECTILES 
ALCANZAN TAMBIEN A UN OUAROIA DEL 
MISMO CUERPO, CAUSANDOLE GRAVÍSI
MAS HERIDAS, A CONSECUENCIA DE LAS 
CUALES FALLECE :: EL AGRESOR SE APO
DERA DE UN FUML V BALE A LA CALLE 
DISPARANDO EN TODAS DIRECCIONES. 
MUERE DE UN ATAQUE APOPLETICO EN 

LA CARCEL DS MONT3LANCH 

A la* cuatro menos cuarto de la tarde del 
limo» acababa da pasar ia revista de ordena
ción 7 conformidad ea el puesto de Mmt-
blanon el capitán de la guardia civil don 
Emilio Escobar. Juntamente con él se baila
ban en la sala de bandera» ei cabo Manuel 
Capel DIai 7 el guardia ladaleoio Lópes Bei-
tráa. 

De repente el cabo Capel, dirigiándese al 
seflor Escobar, le dijo: 

—Mi capitán tengo que decirle cuatro 
palabras de parta del guardia Lópes. 

Y, uniendo I * acetóq * 1* palabra, sacó 1* 
pistola rogiamentarta 7 disparó lo» ocho 
proyectiles de la misma. 

Los disparos birlaron de alguna oonslde-
racióa al capitán Escobar en el cosUdo te
quíenlo 7 piernas, pero pudo traslaflarsc ln-
mcalatamente y por »n propio pie a la ell-
nlca del doctor Subirá. También fué ai can
tado por lo» Broa el guardia López, resul

tando gravisimamente herido ea el abdómei^ 
pecho y piernas. 

Bl agresor, agotadas la» balas da &u pts-< 
tola, se apoderó da un fusil 7. empuflands 
el mismo, salió a ia calle, disparando tiros • 
diestro y siniestro. 

La alarma fué grande y el cabo Capel pu
do ser detenido 7 desarmado por un t.-men» 
te del regimiento cazadores de Trevillo v al
gunos soldados uue, con motivo de efeciuar-
»e escuelas prácticas, se encontraban en 
Montblanch. 

El agresor ingresó en la cárcel. 
En cuanto el teniente coronel jefe de 1* 

Gomamlaucia do Tarragona tuvo noticia del 
suceso 60 trasladó a Montbiancli. ordenando 
al comandanio don Sebastián Hortonoda que 
instruyese las diligencias sumarisimamentc. 
El comandante BorloBeda tomó declaración 
al agresor y a los testigos. Una vez termina
das las diügencias, ayer llegó a Barcelona 
para entregarias a ia superioridad. 

Dicese que el capitán señor Escobar balda 
ido a Montblaneii, a la vnz que para pasar 
revista, para formar espediente al cabo Ca
pel. El guardia López fué herido al Ir a cu
brir al capitán seüor Escobar. 

El capitán Escobar fué traslatíado en auto 
a Reus con las debidas precauciones. Hálla
se 3!go majerado de au» heridas dentro de 
la gravedad. 

El guardia López falleció el mismo lunes, 
a Las once da ia noche, cu Montbianoh. 

Anteayer efeotuóse su entierro, que fué 
presidido por el coronel suhln*pjctor del 17 
tercio, don Luciano Sana, 7 las autoridades 
locales. Constituyó una imponente loanifes-
tación de duelo, habiendo asistido las cor-
poracloues, entidades 7 el vecindario en ma
sa do Montblanch y pueblos circunvecino». % 

El cabo Capel debia ser trasladado a Ta
rragona. Pero, de súbito, sufrió un ataquo 
tan violento que se hizo preciso colocarle una 
camisa de fuerza, teniendo quo frer sus
pendido el viaje 7 quedando recluido en la 
cárcel de Montblanch. 

Una serle do violentísimos ataques deja
ron .sumamente postrado al cabo Capel, el 
que falleció anteayer de un ataque de apo
plejía. Manuel Capel era oatural de Murcia. 

Tenia 43 aflos, era casado y deja cuatro 
hijos. 

Pareee que en sus declaraciones mnul-
feató que habla cometido el hecho por re
sentimientos, pues tenia noticias ile que se 
le iba a espuisar de la guardia civil. 

F e s t i v a l 
En el entoldado Instalado en la plaza de 

San Miguel de la Barceloneta ee celebró 
ayer tarde una tiesta infantil que presidió 
el gobernador civil, acompañado del rector 
de la Universidad, general Berenguer, con
cejales seflores Marimón. Garrlga, Bach», 
Martí Ventosa, Casero 7 Aiegret 7 del seflor 
Blanco. 

AsisUan también todo» los maestro» 7 
maestra» da la barriada 7 numeroso pú
blico. 

L* banda del regimiento ds Badajoz ame
nizó ia flesl*. 

Los alumsA* hicieron ejercicio» de gim
nasia rítmica y después se efectuó el re
parto de premio» a los nidos y de 50 tra
jes * otro» tantos pobre». 

Se cantó la «Canción del soldado» 7. por 
último, pronunciaron discursos los señores 
Martí Vento»a. Casero, Martínez Vargas 7 
Milán» del Bosch, exponiendo todo» ello» I * 
Importancia social de la escuela primarla 7 
exhortando a los olflo* * que sean aplicados 
y buenos patriotas. 

La nesta, en conjunto, resultó brillante. 

V A B 5 S L I O T E C A L I X E í í A K I A D E 
acaba de publicar v poner 
la venta i * lotertsaute novel E t , C O í ^ S T R U e T O 

I ^ A U I I V IB A F E R R E A O E B A O D A D 
D'.zi.o dei ingeniero don JOSE MARIA MASFERRER. — P r e c i o l ' S O p e s e l a s e n Q u i o s c o s y l i b r e r í a s 
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A r t e d e a s e s i n a r e l t i e m p o 

E l : i Volvemos al mar? jNo vamos 
boy tampoco a la mon taña? 

El la : No. 
£ 1 : Ir a la montaña es subir. I r al 

mar es hundirse. 
Ella: Hundámonos. 
E l : Yo en t i y tú en mí. 
El la : ¿ P o r qué no te gusta el mar? 
E l : No digo que no me gusta, sino 

que me gusta menos. El mar es l i 
quido, evasivo, inasible; se escapa de 
los brazos, como la mujer. Sólo en la 
montaña hay solidez, seguridad, cor
dura. 

El ia : El agua es el símbolo del amor 
limpio, del amor casto. 

E l : No estoy, pues, por el amor ma
rino. Yo soy inmundo como una piara, 
lúbrico como cien chivos. Yo soy un 
pitecoide. 

El la : El mar es la inquietud, el an
sia eterna. 

E l : La inquietud inútil , el ansia de 
infinito o sea de vacío. 

El la : La playa es ascética, es el 
yermo de la contemplación. 

E l : Soy ahora un fanático de la ac
ción. En este momento siento inven
cible apetito de botín, de victoria y 
de conquista. 

El la : El mar es la luz, los grandes 
horizontes. 

E l : A mí déjame tender mi tela en 
los rincones, como las a r a ñ a s . Ando 
a caza de moscas atontadas. La luz y 
el horizonte ilimitado hay que llevar
los dentro. Se ha de cegar de amor 
para ver más . 

Ella: El mar es r i sueño, como la 
mañana . 

E l : El amor es serio, doloroso y 
angustioso; es tá lleno de remordi
miento y acidez. El amor ama la no
che. 

El ia : El beso del mar sabe a sal. 
E l : El de la tierra sabe a sangre, 

a medula. 
Ella: El abrazo del mar es más en

volvente. 
E l : Envuelve m á s el de la fosa. 
El la : El agua oscula en toda la piel. 
E l : El aire muerde en todos los po

ros. El aire lame por fuera y por den
tro. 

El la : El mar es más vibrante que 
la montaña . 

E l : Para vibrante el bosque, cuan
do el viento .despeña los pinos gre
ñudos , cuando Eolo sacudo violenta
mente las frondas y en el ramaje ce
lebran sus mitins los pájaros . 

Ella: El mar tiene ojos y voz de 
«irena. 

E l : Es decir, engañadores . Conozco 
bien su ronroneo de gato. So parece 
al luyo. 

El la : La suprema felicidad «s el 
engaño supremo. 

E l : Bien. Engáñame todo lo que 
quieras, pero ámame. Y aunque no 
me ames, básame en los ciegos ojos, 
en los dolidos párpados . 

El la : La montaña es idiota. El mar 
es más ondulante, más columpiante. 

E l : No hay nada m á s idiota que un 
ba i la r ín . Tu mar, no hay que negarlo, 
tiene el espinazo flexible. Es un cor
tesano. So deshace en reverencias, en 
genuflexiones. Parooo un tanguista. 
Hace al día setenta caras. Bu cólera 

es teatral. Su leche es un motín de 
burbujas. Soplas y nada; todo ea aire. 
Hay que afirmarse en la vida como 
un mojón tieso, duro j arisco. 

Ella: Sería mucho que no se des
bordara tu inagotable brutalidad. 

E l : No creas que no bay dulzura y 
ternura en las piedras. Hay rocas que 
tienen el corazón de oro. La cordille
ra, las colinas son una orgía continua 
de senos erectos. 

El la : El mar es más amoroso, m á s 
voluptuoso; es afrodisíaco. 

E l : No hay concupiscencia como la 
de la tierra en sazón, como la del sur
co caliento. 

El la : La en t raña del mar suspira 
por la quilla. 

E l : La de la tierra por la reja. 
Ella: El m^r mata ahogando, da el 

beso mortal en la garganta. 
E l : fes más dulce morir envenenado, 

llevar la muerte en las venas y que 
el nudo estrangulador apriete el co
razón. 

Ella: El mar es la profundidad. 
E l : Más hondo e insondable es el 

cielo. Yo a quien quisiera profundi
zarte y echarte hasta el suelo la son
da es a t i . 

El la : El mar es el t ransat lánt ico, 
la aventura, el viaje quimér ico . . . 

E l : En busca do la felicidad, de la 
meta que no se alcanza. Yo, cuando 
te tengo a t i , he terminado mis co
r re r í a s y mis p i ra te r ías . 

Ella: El mar os la natación, !a na
vegación, el ensueño. 

E l : Se puede soñar y nadar como 
querer, boca arriba sobro ¡a almoha
da, boca abajo sobre la onda. 

El la : El mar es el compás, el r i tmo 
mismo del amor. 

E l : La rotación es el genio de la 
tierra y de la especie. 

El la : 'En fin, a pesar do su horizon
talidad casi inmanente, él es el que 
no se deja pisar. 

E l : Quien no so deja hollar, allanar 
y roturar es que no ama. 

ANGEL SAMBLANCAT 

E l M u n i c i p i o 

La Alcaldii lia dispuesto que a partir de! 

Íiresente mes de octubre, de diez a dooe de 
a mafl-uia de los días laborable», exoepio 

los luces y sábados, sean admitidos en la 
Dcpositaria municipal los Utalos de la Deuda 
pübllca de osla ciudad de la emUIOn de 1.* 
marzo de 1905, para proceder a la corres
pondiente agregación ae hojas de cupones, 
a jal efeetó sorAn facilitadas a los tenedo
res en la dicha Oeposltarín municipal las fac
turas que deberán acompaflar a los expresa
dos titulas. 

La Alcaldía, a propuesta del teniente de 
alcalde delegado de Abastos, don Enrique 
Barrlc, ha Impuesto una mulla de 60 pese
tas a cada uno de los sigutentes vendedores 
del morcado de la Concepción: Mariano t>re-
gorl, del número 188; José Mol'.ns, de! nd-
mero 117. y Francisco Mañe, de los números 
172 y 173 por expender baoalao a mayor 
precio del autorizado. 

Hasta el 17 del corriente mes do octubre 
se admitirán pliegos de proposición en el 
negociado do Obra.-' públicas de la sección de 

Fomento para optar á la subasta relaUva a 
las obras de tenñlnaeióa del mercado de Oal-
vany, que bajo el tipo de a56,58T74 pese
tas ae celebrará el 19, con gujeoidn al pro
yecto que basta el expresado dfa 17 estará 
de mamOcsto en el indlcato negociado. 

Según datos del Inslíliiio de Demografía, 
¡as 279 familias que se han inscrito en si 
padrón de pobres durante el pasado mea de 
septiembre, se clasiücan como sigue: bar
celonesas, 37; del resto de cataluOa, 87; va-
lenolanas M ; murcianas, 60; aragonesas, 81 j 
mallorquinas, 4; bétlco-extremefias, 89; cas
tellanas leonesas, 15; gallega, 1; vasco-nava-' 
rras, 3, y extranjeras, 1. 

Ha regresado de su veraneo, reintegrán
dose a su cargo de delegado de la secolón 
de Hacienda, el teniente de alcalde sefkor 
Ramón. 

En uno de los barracones levantados en 
U plaza de Cataluua enn mollvo de la elaou-
clón do los obras de reforma de la misma, 
han quedado expuestas las maquetas del 
proyecto y de la fuente central, asi como 
otras parciales de la nueva urbanización. 

En la Casa Grande ra lian recibido va Isa 
convoc;<lorias para el Congreso nacional mn-
nicipaiista, que se celebrará en Madrid. 

Seguramente a dicho Congreso asistirá 
una represeulación do este Ayuntamiento, 
compuesta por varios tenientes de alcaide. 

El concierto que la banda municipal te
nía anunciado para anoche en la plasa del 
Rey, fué su.spendido a causa de la Insegu
ridad del tiempo. 

Oporlunamcnla se avisará la fecha de su 
celebración. 

Se ba celebrado en la Alcaldía la subasta' 
para el servicio de sillas y sillones en la vía 
pública, por seis aüos. 

Al acto, que fué presidido por el ieQor 
Aroral, leuiínte de alcalde sustituto de la 
Delegación de Hacienda, asistió para la afl-
Judicaclón de la escritura correspondiente 
ol notario sefior Faura. El tipo de subasta 
era de 76,000 pesetas, y el servicio fu* 
otorgado a don Ricardo Serlano por pesetas iÔ MVtS. 

La guardia urbana lia prestado durante el 
pasado mes de septiembre 3.251 servicios: 

Entre éstos figuran dos detenciones por 
muerte; 54 por heridas; t por disparo de 
armas de fuego; 16 por hurto y robo: ocho 
por estafa; nueve por expender moneda fal
sa; uno por actos contra la moral. 

Ha acompañado a Dispensarlos, Casas de 
socorro y farmacias, para que fueran auxi
liadas a 573 personas; ha recogido en le vi* 
pública a 120 menores y 53 ancianos ex
traviados, y ha conducido a la Comisarla mu
nicipal de Beneficencia a 30 hombres, 10 
mujeres y cuatro menores. 

Ha proatado auxilio en 1C Incendios. 
Por Infracciones dn las Ordenanzas muni

cipales ha reconvenido a 22i personas; un 
coiiduofoi- de tranvías; 361 onófers; 40 mo
tociclistas; 218 carreteros; 83 condootores 
de carretones; 35 cocheros y carreteros, y 
cinco carros de mudanr.a. 

N o t a s p o l í t i c a s 
Hcmenaje. 

Bn la Lliga Regionallsta de SabaJell sari 
colocado en breve el retrato de don Joa
quín Palgucra, de quien leerá un elogio el 
periodista don Armando Oblols. 

El seño? Junoadslla. 

Ha regresado a esla ciudad el diputado 
provincial señor Juacadclía. 

Fallecimiento. 

Ha fallcciiio el ex diputado provincial Jai' 
BM de Moner Canut. 
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Se dice en el extranjero. 

M o s u l 

Habiendo yuelto algo de au asombro ante 
U Ineaparada virulunda adquirida por el 
asunto da Mosul, parcoo que el optimismo 
quiera abrirse paso; tal voz tan s6lo ae fun
da éate en el deseo universal de ver la cues
tión soluelonada sin llegar al conflicto arma
do, pues según las noticias recibidas de 
Oriente, hay mar de fondo. Todavía ninguna 
opinión caracterUlíca so ha manifestado en 
Jos palees no directamente Interesado» en 
esta cuestión; pero si lamenta la mayoría de 
la Prensa el hecho quo Mosul haya sido pre
texto para colocar a la SosledAd da las Na
ciones en tan poco t&Torable situación, per
diendo gran parte de su prestigio y dando 
lugar a que sea justideado el eacepticlsmo 
para eon ella por parte de ios Estados Uni
dos, de le República Argentina, de Costa Ri
ca y. hay que decirlo, también de Alemania, 
que apenas es francatuent'! candidata... a la 
peí. 

Aunque siempre cuesta el no simpatizar 
«on el mis débil de dos contrincantes, pro-
euraremoe recoger Imparcialmente las noli-
olas que, por ambas parles, se entregan a la 
pública opinión. 
CMM. 

El periódico semanal de Londres "Sun-
dav Times" ha recogido de fuente autori
zada la siguiente nota, cuyos párrafos tienen 
aires de documento oQcial: 

"Se treta de un litigio entre una poten-
ola poderosa y otra monos poderosa. La So-
oledad de lee Naciones y el tribunal de La 
Haya existen principalmente para la protec
ción de las pequeñas naciones; la parte máa 
fuerte acaba de declarar por anticipado que 
ee I no Uñará delante el fallo, sea cual fue
re, del tribunal de La Haya y de la Sociedad 
de las Naciones. Tiene, pues, las manos muy 
limpias en este asunto. La potencia más pe-
ouefla, en vez de apelar a la SocleOad de lae 
Naciones y al tribunal de La Haya para le 
proteoolón de sus derechos, declara antici
padamente que está dispuesta para ie gue
rra el le decisión del tribunal no le dleee 
le razón. Le situación es clara. No hay por 
qué discutir para saber de qué lado so en
cuentra el derecho." 
CRUZ 

Al "Journal de Géncve" le mandan desde 
Conslantlnopia noticias alarmantes. Describen 
la exaltación turca y toda la Prensa allí está 
unánime en califlcar de cobarda la decisión 
ce la Sociedad de las Naílones, la cual, di
cen, demuestra claramente la poca persone-
lidad del organismo referido, pues prueba 
eon ella sa Incapacidad de escapar a u in
fluencia británica en su seno." 

Alees luego el órgano oacioso de Ango
ra. ••Hafelmietl-Millle". bajo el titulo "La So-
c;üdad da las Naciones quiere la guerra e In
glaterra hace sus preparativos" haberse de
mostrado que la» tropas Indígenas mandadas 
por oficiales inglese» están va saliendo de 
Bagdad en dirección de Suleymanié. Dice quo 
la Sociedad de las Nacioae» sigue ap'.az indo 
la solución con el sólo fln de hacer ganar 
tiempo e los Ingleses. Afiade el mismo diario 
que se tomarán decisiones an cuanto vuelva 
TefwOt Huchdi bey, qvien, según él, supo 
evitar la emboscada que se le habla prepa
rado, contestando categórlcament? a las exi
gencia» de abdicación anticipada eligida por 
Mr. Amery. 

A la pregunta de todos • i quedará Tur-
• entra las nscionr-» que Integran la 3. 

«in N.T>. MBtaata el mismo Hafchviatl MD-
K t : -No» reservjniA» el derecho do pre-
: -• arno," o no ante el TribOMl rio IJI Haya. 
Pero desde ahora pocemos asquear qua 
r.o lo haremos. Tedas las deeifioacs con
traria» a nuestros derechos quedan nulas. 
N'i^stroe derechos permanecerán Inte otos, 
como nuestra libertad da hacerlos respe
tar. No hay peligre ai fuerza que pu;da 

Sección tercera. — Baroeloneía. — \Jt 
oral por hurto contra Antonio Soler, otnl 
por expandlolón de moneda falsa contra luél 
Matau, otro de homicidio por ImprudensMI 
contra José Geaer y uno de dallo» y leslo» 
nes por Imprudencia contra José Slcart. ¡ 

LA SALA DE JUSTICIA MUNICIPAL 1 
La Sala de gobierno de esta AudlonoH» 

además de los nombramiento» de Justlolí 
municipal, que ya publicamoa, ba hecho loa 
sígulentee: 

Jues municipal suplente de Horte. do< 
Pedro María Vedruna y Zuxnanegul. 

Fiscal suplente del distrito del Norte, doí 
Pablo Calofré Queralt. 

Juos municipal de Calella, don José 3al4 
Formentl. 

Juez municipal de Pineda, don Pascual 
Bou Vllaró. 

Fiscal municipal suplente de Alpen», doí 
Ramón Blas Casáis. 

Fiscal municipal de Berga', don Pranels* 
co Gironella Roáuer. 

Juez municipal suplente da Vallcebre, don 
José Simón Perarnau. 

Juez municipal de Plera, don José Mari» 
Munné OrpL 

Juez municipal suplente de Navarcles, doí 

cambiar nuestra firme decisión, o sea: re
cuperar lo que nos pertenece.' 

Asegura el «Journal de Gene ve = , siempre 
bien informado, que hace algunas semanas 
ya que se observan preparativos militares 
en le frontera turco-persa y del Ira». 
Lo habrían motivado Incursiones hechas por 
nestoriaooe y otras tribus kurdas en terri
torio tuno y que parecen haberse concen
trado en Persia con ánimo de molestar al 
Gobierno de Angora. 

En cuanto a las afirmaciones Inglesas da 
haber los turcos violado la alinea da Bru-
xelles>, contestan cato» últimos con Mte-
tioa eeosaelón contra los ejércitos británi
co», loe cuales habrían animado a los ára
be» y e loa nestorianos para quo se Inter- JJosé Sabater Traper. 
nen en Turquía. i Juez municipal de Mataró, don Pranciscd 

Por fln, dice el Gobierno de Angora quejRegás Triter. 
cuando el Gobierno inglés pide una «ncues- j Juez municipal de Manlleu, doa Luis Fon! 
te en la zona neutra lo hace ron dudosa In- Alsina. 
tención, ya 
el Invierno 
zable. 

ae sabido c» que al acercarse 
ü empresa se vuelve irreali-

Hay, pues, por parte de Inglaterra ganas 
da alargar laa conferencias para aparente
mente evitar un conflicto. 

Contesta Angora que no está dispuesta 
a éxourslooar tanto por Europa... y que le 
Interesa ae le devuelva aquella región, con 
sus sesenta mil turcos que quieren scgnlr 
siendo turóos. 

Parece que por ambas partes hay pre
parativos de guerra y nada en el horizonte 
Indica que después de Marruecos, después 
de Siria no venga un tercer campo para 
entrenamiento de los protagonistas de un 
conflicto mundial. Esperamos aún que en 
diciembre en Ginebra o en marzo en Ma
drid ae calman lo» ánimos; pero para ello 
conrlano que loa señores delegados de los 
patees •eirlllaados» vengan sonrientes al 
Palacio de la Paz y que no lo confundan 
con un vulgar Parlsmento. tal como an
teayer lo hizo, con muy poco acierto, pero 
con violencia extremada, el honorable se-
fior Oaivananskas, delegado de Lltuanla, que 
discutió frente a M. Paul Boncour, lord 
Cecll y M. Hyman», pegando rabiosos pu
ñetazos «obre el tapete verde y que se re
tiró derribando »u silla y vociferando... 

EIR EGnAM. 

V i d a j u d i c i a l 

En la Audiencia 
fañaisntientos para hoy 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

Sala primera. — San Feliu de I.Iobre-
gat. —• Mayor cuantía. — Don J. Oelabcrt 
contra T. Bsiletbó. 

Oeate. — Mayor cuantía. — Don N. Bor-
daa contra A. Bordas. 

Sala segunda. — Conoepeiófl. — Inter
vención ludlclai. — Doña Clotilde Rocamora 
contra Mareos y Antonio Rocamora. 

AUMENOtA PROVINCIAL 

Sección primara. — Norte. — Un oral 
)or cantralMnds centra Hueo Román y otro 

jor atentada contra M. Palau. 
Aodleneia. — Un tneldente en eausa se

guida sobre estefa. 
Seoolón segunda. — Oeste. Ua oral 

por asesinato contra Eugenio Peiró para el 
que el flseel solista U pena de muerte. 

Juez rauniripa! suplente de Lladó. doí 
José Tona Pulg. 

Juez municipal suplente de San Lorenzí 
do la Muga, don José Trilla Falgás. 

Juoz municipal de Verge» (Gerona), doí 
Joaquín Mnlml Esteba. 

Juez municipal suplente de VHadnnttUüj 
don Pedro Bou Pulg, 

Juez mtinicinal da Calonge, don Miguel 
ValmaCa Caner. 

Juez municipal de Olot, dan José Marfí 
Torra» Pumés. 

Juez municipal auplente de San Feliu dd 
Pallareis, don Miguel Bastón» Plana. 

Juez municipal suplente de Santa Pau< 
don Cario» Masías Colomé. 

Juez municipal de Abellanes, don Dominga 
Porta Aleu. 

Juez municipal de Albesa, don l3ldr# 
Graells Solé. 

Juez municipal suplente de Aytona, doí 
Juan Capell Llauradó. 

Juez municipal da Mlraloamp, don Joal 
Claramunt Rlpoll. 

Juez municipal suplente de Vllanova d< 
la Barca, don Ramón Pujol Porqueres. 

Juez muololpal suplente de Monteüá, doí 
José Rau» Soler. 

Juez municipal simiente de Envlng (Sort)| 
don Buenaventura Prat Vllanova. 

Juoz municipal de Cherta, don Angel BM 
rraehlna Alpuente. 

Juez municipal suplente de Charla, do^ 
Juan Glné Figneras. 

Juez municipal de San Carlos do la Ri4 
pita, don Juan Torné Halagué. 

Juez municipal suplente de San Carlos d< 
la Rápita, don Francisco Garda Pábregas. 

Juez municipal suplente de Ulldaoon^ 
don Pedro Marti Ferré Gil. 

Juez municipal de AlbIBana, don José Cm 
sellas Nlu. 

Fiscal municipal de Sentmenat, don Jalm< 
Rovlra Coronünas. 

PNral municipal de Amar, don Benito Guf* 
tart Sidcra. 

Fiscal mnniclpül suplente de Amer, doí 
Pedro Boseh Horta. 

Fiscal muntolpal de San Felín de Gulxolíj 
don Agustín Brega da Rlfá. 

Fiscal municipal suplente de Lérida, doí 
José A. Arana Hort». 

Fiscal municipal da Estimarlo (Seo di 
ürgel), don Podro Bastida Pulgdemasa. 

CAUSAS ISWORTANTES 
Pena do mua'-Ml. 

En la sscolúa eegunda de esta Audlen^li 
se verá boy la causa instruida contra Eng«« 
nlo Peyra, Individuo da Ua brteadaa munh 
elpale», qulon, en un looal próximo a la ie» 
lie de Gavá, da Sao», dló muerte au a conw 
paflero suyo de trabajo. 
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El fiscal, Mflor Carola Martin, en sus 
conclusiones pide pora el procesado la pena 
ée muerte. 

Un delito social para el día 20. 

Pira el día 20 del corriente está gefiala-
«a en la sección tercera la vista de la causa 
por asesinato de Salvador Coll Valcaneras 
^a) Mallor.pin, hecho ocurrido el día 20 de 
|nn!o de 1921 en la montalia de Montjulch. 

Esta causa so vió va ante e! Jurado en 
• de dJclcmhre de 1922 con respecto a los 
procesados Angel LaUirre Casasas (a) Ks-
«oinbriaire y Pedro Bautista Palau (a) Pe-
rot, que fueron obsuailos libremeatc. y que
dó pentüenle en lo que se reteria al otro 
procesado, Remigio Cllmcnt Forrer (a) Za-
xapoza, quo se hallaba en rebeldía. " 

Detenido éste, compareceri ante el t r l -
buaa! de Derecho a respender del delito que 
•e le Imputa. 

El llscal. don Gabriel Brusola, formula 
las siguientes conclusiones: 

"En la tardo del 20 de junio do 1921 en 
W perfil XI de los terrenos de la Exposición 
de Industrias dei Parque de Montjuich, quo 
forma una plaroleta rodeada de elpreses. 
Su i": bailado el cadáver de un Joven que rc-
•iiltó ser el de Salvador Valí Valenneras, 
de 22 afios. carpintero, que raaniíleslamen-
te había fido victima de un atentado, lo que 
eonfirmó la inspección ocular del Juzgado y 
ratificó despuís el diclamen do los faculta-
Uvus que resliaaron la autopsia. MTfo lugar 
dista más de un hilómetro de poblado. 

De las iavestljraclones practicadas apare-
íee que ei Interfecto, por haberse separado 
de reciente de Asociaciones obreras Ilícitas, 
'«ra por las mismas tachado de traidor co
n o confidente de agentes de la aultridad, 
y que puestos do acuerdo varios sujetos, en
tre loa que íleuraba Remigio Cllment Ferrar 
'(a) Zaragoza para darle muerte por el ex
presado molívo, fué comisionado uno de ellos 

Íara atraerlo al expresado sitio solitario en 
is primeras horas de la tarde, en época de 

•verano, donde llevarisn a efecto su "iropósl-
*o. dándole r.co de ellos por la espslda un 
fuerte golpe en la eabexa con un revólver, 
qnf. le hteo perder el wnlido y caer desplo
mado, circunstancias que aprovecharon para 
¡wcclonarle la tráquen, con lo que 1c causa
ron la muerte Inmedhta." 

Aprecia los hechos relatados el sefíor Bru-
•ola como constitutivos de Un delito de ase
sinato, con las agravantes d« premeditación. 
Wevosfa y Inmr despoblado y considera al 
procesado como autor por Intervención per-! 
•snnal-direota t . en eonsecucnola. solicita 

para el mismo la pena de muerte e tndem-
Blzación de 5,000 pesetas a la familia de la 
•frtlma. 

Propone el examen de euatro testigos. 
El letrado defensor del procesado niega 

los hechos que so Imputan a sn patrocinado 
» íoilcita para el mismo la absolución. 
. Propone el examen de cinco testigos. 

ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

VISTA DE CAUSAS 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

Hurto. 

1 Sección primera. — Se •eataron ayer en 
• banquillo, acusados de este delito, tres 
procesados. 

A uno de ellos lo defendió el letrado don 
Pablo \Ha Sanjuán, quien en tu informe 
Ntiatió lai argumentaciones d«l ministerio 
••cal. 

El Jálelo quedó oonoluso para lentenola. 

Robo. 

Seeclón segunda. — José Alstna Marlnach. 
Id unión da Ignacio Camínala, el día 19 de 
diciembre de 1921 abrieron violentamente 
la puerta y una ventana de una casa que don 
loté Arncu posee en el término de Tarrasn. 

(poderándose de una escopeta v otros afec-
)s, valorados en 5B0'10 pesetas. 
Más tarde abrieron vlolantamente una ba-

fraca del mismo término y sustrajeron otra 
poopeta, tasada en 40 pesetas. 

También abrieron otra barraca y se lleva
ron una escopeta valorada en 20 pesetas, to
do lo cual fué recuperado. 

El fiscal, don Vicente Carola Martín, apre
ció en los hechos tres delitos de robo y so
licitó para cada uno de los procesados, por 
ei primer delito seis meses y un dia de 
presidio correccional, por al aegundo mi aBo 
y un día y por el tercero tres meses y 11 
días de aresto mayor, accesorias y costas. 

Contra la bon««Udad. 
Sección tercera. — En esta sección se 

celebró a puerta cerrada un delito contra 
la honenlidad. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Para hoy se han efectuado los siguientes 
señalaraienios: 

Juicios, a las diez y media: 
Kümero 1,105, por accidento del trabajo 

del obrero Joaquín Brugarolas contra el pa
trono Hijos de L. Pons Clcroh. — Jurados 
patronos, Ferré, Serra y Sayol; obreros, 
Gañellas, Castell y Aseccio. 

A M onoe: 
Número 1.227, por accidente del trabajo 

del obrero Euseblo Ochoa contra el patro-
no Caja de Previsión y Metropolitano Trans
versal. — Jurados patronos. Carboaell, Ca-
sajaana y Ferreres; obreros, Marti Baaué, 
Corbi y Caslcll. 

A las once y cuarto: 
Número 1.850, por reclamación de sala

rios del obrero José Torregrosa contra el 
patrono F. Font Puig. — Jurado» patronos, 
Riiiz. Tarrach y Costa; obreros, Caballer B., 
Cené y VIHaplana. 

A las once y media: 
NMinero 1.100. por reclamación de sala

rios del cb-ero Juan Garrido y otros costra 
el patrono Ramón Manan. — Jurados pa
tronos. Jeremías, Ferreres y Badó; obreros, 
Castell, Villaplana y Viure. 

A las onee y tres cuartos: 
Número 1.254, por cclamaclón de sala

rios de la obrera Aurora Padrón contra el 
patrono Msnwl GOclI. .— Jurados patronos. 
Mesqulda, Valls y Serra; obreros. Gaste!!, 
GalHnat y Corbl. 

En les Juzgados 

Olllge netas. 

El Juzsrndo de la Barceloneta, secretarla 
de don Bienvenido Pascó, inatrayó dorante 
sus horas de guardia extraordinaria 34 di
ligencias, habiendo Ingresado en los calabo
zos del Palacio de Justicia dos detenidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, seeretaria 
de don Acisclo Casanovas, al que hoy rele
var* el de la Lonja, secretaria de don Eu
genio Sarmiento Porras. 

Estafa. 

Ha Ingresado en la Prisión Celular, a dis
posición del Juzgado de la Audiencia, Víc
tor Llóreos Jordana, acusado de un delito 
de estafa de 1,000 pesetas a don Eraülo Re
dondo. 

Sustracciones. 

Jaime Godayol Valdoncu ba denunciado a 
la policía qne en una obra' en eonstrucciún 
de la calle de Córcega le bao sustraído la 
cartera que llevaba, conteniendo 775 pese
tas. 

— José Civit Llovet ba denunciada que 
es la Rambla de Canaletas is sustrajeron 
el reloj y cadena, valorado ra 400 pesetas. 

•— A Pedro Nogué en ia «staeióa de Fran
cia le sustrajeron ta cartera que Bevaba, 
conteniendo documentos y 825 pesetas en 
billetes. 

— Don EmUio Redondo ha presentado 
una denuncia contra un ex dependiente, al 
que acusa de haberle estafado 500 pese
tas. 

Reetafaleeimlante. 

Nuestro particular amigo don Agustín Coll 
Sellarás. Jues municipal del distrito de Har
ta, ss halla restablecido completamente de 
las lesiones que sufrió hace días a conse
cuencia de haberse eaWo dentro de uno de 
los hoyos qne quedan descubiertos por el 

abandono y falta de cuidado con que s« 
practican las obras de pavimentación en el 
Paseo de Gracia. 

Felicitamos al scQor Coll por su rápida 
ouración, como felicitaremos al encargado de 
•as obras de referencia si dispone que las 
mismas se realleen con las precauciones de
bidas al objeto de que transeúntes no 
se deserismea en pleno Pasco de Gracia. 

Notincaoiones y edicto». 

El Juagado de Atarazanas, secrelarla Gar
cía, noliiloa a don Gregorio Sanmartín, de 
ignorado paradero, la sentencia recalda en 
el Juicio promovido por don Manael Pedrol 
Solé. 

El Juzgado de ia Audiencia, secretaria 
Casanovas, ba dictado sentencia en el Jui
cio que sigue entre don Francisco Soler 
Blosoa y don José María Camps Miró, la 
oue notifica a éste último, de ignorado para-
(lero. 

Ei Juagado de Atarazanas, secretarla Gar
cía, en méritos del Juicio de quiebra de la 
Sociedad Francisco Marti y Compaflla, ba 
nombrado síndicos de la Sociedad quebrada 
a don Alfredo Oasanova Fernández, doni 

José Vllarnau y don Juan Rodrigue» NovelL 
El día 17 del corriente, a las doce, el 

Juzgado de la Barceloneta, secretarla Si-
marro, en méritos do Juicio que sigue dofiá 
Marta Prat Nogas contra don Juan Bsploalt 
KanersLs, subastará diversas existencias d8 
mercería y géneros de puntos, eslantorias,' 
etc.. tasado en 7,300 pesetas. 

El Juzgado del Norte, secretarla Salva, 
rita a los Ignorados herederos de don Mi
guel Trullás Mirambeii para que el próxi
mo día 9, a las once, comparezcan a absol
ver posiciones en el Juicio promovido por 
la Sociedad Anónima Extracts Curtientes y 
Productos Químicos. 

El día » del actual, a las doce, ei Jurgado 
del Norte, secretaría Salvá, subastará, en 
méritos del Juicio seguida entre don Juan 
Colomlnas Vergés y don Juan Monta va Ven
tura, dos lotes, compuesto el primero de di
versa maquinaria para la construcción da 
oaliado, valorada en 7.030 pesetas, y el se
gundo de grandes existencias de calzado di
verso, tasado en 12,400 pesetas. 

El dia 13, a las doce, el Juzgado del Sur, 
secretaria Valle, subastará por segunda ves 
¡os derechos y acciones ejercitados por don 
Pastor Pedro Urruty en el Juicio seguido 
por éste contra los Ignorados herederos de 
dofla Angela Darán, don Daniel Motaer Du-
rán y don Pedro Sayo Duran 

Liamamienloc. 

En actuaciones Judiciales se llama por 
diversos Juzgados a Antonio Castro Delga
do, Antonio Larraí Francés, José Bemal 
Heredla, Constantino Carrasco Ibar, Pascual 
Mnrda Mora, Eulalia Boada Sanmarll y Ra-
•nón Aguilera Bonet. 

E l t i e m p o 
SERVICIO IHETEOR04.0QICO DE CATALUÑA 
Situación general atmosférica da Europa a 
:ae 7 h. del dia 1.* da octubre de 1825. 

El régimen anticiclúntco. cuyo centró de 
presión máxima se encuentra en las Islas 
Británicas, determina buen tiempo con 
fundantes nieblas en lUlalflUa y raneta. 

Las bajas presiones existentes en el Me
diterráneo y Sudoeste de ta Península Ibé
rica producen chubascos en la región de 
Levante y Estrecho de Gibraltal. con mar 
i-Tuesa. Llueve también en el Sur de Italia, 
'iungrla y Escocia. 
E&udo del tiempo en Cataluña a las S tu 

El cielo aparece cubierta en Catalufli. ex-
•entuasdo la provircia de Lérida, donde las 
M.bes son meaoe i s rnSHln 

Dominan Vientos de la reqlón del .serte 
y se registren algui.s lluvias en la provin
cia de Barcelona. 

La temperatura mínima ba sido de 1 gra
do en Estaageoto y Capdella y la máxima 
de 25 grados en Filx. 
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1 a s u n t o d e l a s v a q u e r í a s 

*—* 
LA REUNION DE AVER :: EL LOCAL DESBORDANTE DE ASOCIADOS :: DISCUSIO
NES ACALORADAS :: DON DALIHACIO ¡CHITO, QUE VIENE EL COCO! :: LA
DRANDO A LA LUNA :: |AV, Si NO LE AMPARAN! :: CONTRA LOS WANGONEA-
DORES DEL COTARRO :: ¡QUE APAGUEN V SE VAYAN! :: TODO EL GREMIO 
EN REBELDIA :: VAN MUY BIEN EN LA CABALGADURA :: SUSPEWSION DE LA 
SESION :: SE DtBE IR DE NUEVO A LA CELEBRACION DE OTRA REUNION GE
NERAL .-: MUCHOS ELEMENTOS VELAN POR LOS SOCIOS :: LAS AUTORIDADES 

NO DEBEN LLEVAR A EFECTO LA ORDEN CURSADA. 

i Oonforme anunciamos, se celebró ayer 
en el Centro de patronos vaqueros la reu
nión general para tratar del conflicto latente 
respecto a construcción de establos y tras

lado de vacas. 
El amplio local, enclavado en la calle de 

Mendiaábal, estaba imposible para contener 
el abrumador número de socios que asistie
ron a la reunión, viéndose completamente 
lleno el salón de sesiones, dependencias ane
jas j basta la escalera y entrada que con-
ducen al indicado Centra. 

Se sostenían acaloradas discusiones sobre 
el extremo a que so ha llegado en el plei
to de las vaquerías y por donulera se oían 
Improperios contra la tanda i j vivos que 
quieren de una manera despótica mango-
íiear con los intereses de los asociados. 

Abierta la sesión por el presidente, el 
BeQor Oalmacio Iglesias, miembro de la Co
misión compradora d terrenos y ediíioa-
tíora de establos, remachó en el clavo, ha-
elendo ver a los asedados que si no se 
Iba en el momento a desembolsar el dinero 

inecesario para llevar a efecto la obra, den-
gatro el término Je quince días Justos y ca
bales, las vaquerías clasificadas como pési
mas serian clausuradas y los patronos va
queros se verían amenazados con el lanza
miento de sus vacas a la calle. 
• Luego, entre las Interrupciones de la tota
lidad ae loa reunidos, se desató de una ma

guera impropia contra la campa&a do nuestro 
idlarlo. j seguramente hubiera salido muy 
|inal librado de las acusaciones si la auto-
Bldad gubernativa no lo hubiese evitado. 

Los reunidos, come un solo hombre, se 
^desataron en improperios contra los man-
Igoneadores del cotarro, y de no intervenir 
•nenas de la autoridad, la sesión hubiera 
•acabado de una manera lamentable. 

El espíritu de todos los asociados es el 
Ede que la Junta no cuenta con el apoyo de 
Binadle y que por dignidad debe presentar 
Sli dimisión, pues los calificativos que se le 
«aplloaron son harto evidentes para compren

der que todos los asociados están ea el 
secreto de todo cuanto ocurre. 

Bien a las claras so demostró ayer ma
ñana que todo el Gremio está en rebeldía 
contra la obra que quiere llevarse a cabo, 
pero se comprende que los interesados en 
el negocio no quieren apearse del macbito 
por lo bien que les va en la cabalgadura. 

Como que por mediación del célebre- ex 
diputado señor Dalmacio Iglesias, el dele
gado gubernativo suspendió la sesión dado 
el escándalo reinante, los reunidos no pudie
ron ir resueltamente a imponer su volun
tad para acabar de una vez con todos loa 
elementos que mangonean en el Gremio. 

Todos los patronos vaqueros persisten en 
que debe irse inmediatamente a la celebra
ción de una nueva reunión general para 
que se oiga, con detenimiento el parecer de 
todos los asociados y se ponga a votación 
la conveniencia de un cambio de Junta. 

Mientras tanto, elementos numerosos del 
Cenlrfo de patronos vaqueros velando por los 
intereses de sus asociados, procuraran en
trevistarse oon las autoriJaJea, haciéndoles 
comprender que los modestos industriales 
están dispuestos a secundar la obra de sa
neamiento propuesta, siempre que cn.'nten 
con la absoluta confianza de sus directores, 
y las nuevas orientaciones que se den ai 
asunto no sean grandemente perjudlchl-ís pa
ra sus intereses. 

Como sea que ya se han cursado un con
siderable número de avisos, previni-sedo a los 
vaqueros que tienen las cuadras en pésimas 
condiciones que el día 15 del mes actual se 
procederá contra ellos, Biipltcemos enca
recidamente a las autoridades no lleven a 
efecto tal medida, pues el espíritu unánime 
de todos loa asociados es ir a una fórmula 
que solucione de una vez tan inquietante con
flicto, pero de nna manera noble, diaria y 
honrosa, exenta de partidismos y libre de 
toda conveniencia particular ea def;rirnento de 
los sgremlados. 

Dicen de Manresa que por la carretera de 
Sampedor Iba montado en una motocicleta 
el joven José Carreras, que procedía de 
Saliont. En una curva fué a dar un tope-
lazo con uno auto que circulaba en di
rección contraria, resultaudo el motorist» 
con graves heridas en diferentes partes del 
cuerpo. La máquina quedó totalmente des
trozada. 

s FREIXEIMET, ei millor xampanfi 
* 

En Batea han sido detenidos como pre
suntos autores del asesinato de una mujer,-
cuyo cadáver fué encontrado en el fondo de 
un puente, los mendigos Mariano Indián 
Ferrer, do 33 años, soltero, natural de Ca
riñena, y Enrique Cruz Expósito, de 45, na-̂  
tural de Sevilla. 

G A G E T I ü L i A 

£ Ha fallecido en Oiot el presbítero don 
llamón Pulg, que durante algunas años fué 
profesor del colegio de San Antón y de 

k Otros planteles de enseñanza que los esco-
laplo» tienen establecidos en esta ciudad. 

Era don Ramón Puig un sacerdote mó
ldelo. Noe honramos coa su amistad y pudi-
Emoi cerciorarnos de la Innata bondad de 
Isus sentimientos. Afable y cariñoso, dls-
[culpaba todos los defectos de sus seme
jantes. Inteligente y laborioso, no ae daba 

[ un momento de descanso en la noble labor 
de la enseñanza. 

La muerte del presbítero Puig será sen
tidísima ea esta capital, donde sus discipu-

í los son muy numerosos y conservan de 
él gratos recuerdos. 

Descanse en paz el hombre sencillo y 
virtuoso desaparecido para siempre. 

« 
En una batida que úió contra la gente 

maleante la brigada de servicios especiales 
fueron detenidos ocho sujetos de pésimos 
antecedentes. 

Recomendamos a nuestros caritativos lec
tores a una familia neceslladi habiianlo en 
la calle de Sadurni, 4 bis. 4.', 2.'. com
puesta de una pobre mujer que tiene do» 
hijos Imposibilitados y su marido octoge
nario. 

El habilitado do los maestros naciona'cs 
de Barcelona pagará los haberes de sep
tiembre hoy y mañana, de onco y media a 
una y de cuatro y media a seis, en el local 
de costumbre. 

OSE LAMPARA "MIGfiO-IZABAL". Ptü -7'9S 
Puto de Gracia, núm. 33 . Buensuceso, núra. S 

En el Consultorio que sostiene la sección 
permanente de socorros mutuos del Centro 
Autonomista de Dependientes del Comercio 
y de la Industria durante el mes da sep
tiembre se han efectuado las visitas siguien
tes: 

Medicina y cirugía, 233; vías urinarias. 
17»; nariz, garganta, oídos. 99; sistema 
nervioso. 14; vías respiratorias, 5; ocu
lista. 206; Infancia, partos, ginecología, 90; 
dentista, 29; pedicura, 9, lo que hace un 
total de 864 visitas. 

Se convoca a todos los jefes y oficiales 
retirados antes de 1917 a una reunión que 
ae celebrará el domingo próximo en el Cen
tro de retirados por Guerra (plaza del Tea
tro. 2 y 4. principal, entrada por el estanco), 
con objeto de tratar de asunlos importantí
simos respecto a las actuales pensiones. Se 
ruega a los que no puedan asistir que re
mitan su adhesión firmada, con su direc
ción y haber, a la Comisión pro retirados, 
San Salvador, 74, torre, interior. 

• * 1 

Cerca de Pulgcerdá ha sido encontrado el 
cadáver do Francisco Casamitjana, de 60 
años, que presentaba una herida de arma 
de fuego. Ignórase si se trata de una agre
sión o de un suicidio. 

Un tren de la linea del Norte arrolló en" 
el paso a nivel de la calle de Meridiana a 
Francisca Fernández, de 80 años, causán
dole contusiones en la región dorsal iz
quierda, de pronóstico reservado. * 

En el pasaje de Baños Fermín Alonso Ló
pez, de 14 años, habitante en la calle de 
Obradors, 19, 3.o, fué mordido por un perro 
en la nalga derecha. « 

Dentro de su domicilio. Aliada, 6, tienda, 
Juaua Bernáldez Durán, de 49 años, se pe
leó con su realquilada Magdalena Palau Pe
ña, de 29, la cual 1c produjo leves coritu-
sioucs. 

« 
LICEO GfiRCI&OY 

El primer Colegio particular de Bar
celona. 40 profesores. Clases también 
para Señori tas . Valencia, 244. 

Fué auxiliada en el Dispensarlo de Gra
cia la sirvienta Manuela Lafeta AJluch, de 
14 años, habitante en la calle do Duenávls-
ta. 19, m cual presentaba quemaduras en 
el brazo derecho, por aaberle caldo encima 
aceite hirviendo. 

Ayer mañana, a las diez, en una casa ctf 
construcción de la calle de Zaragoza, 82, el 
obrero carpintero Roque López Báfiez, de 27 
años, habitante en la calle de Ramalleras, 8, 
se produjo una herida contusa en el men
tón. 

En e! Dispensarlo de la calle del Rosal 
fué asistida ayer mañana do laves contu
siones una señorita llamada Mercedes Ló
pez, con domicilio en la calle del Conde 
del Asalto, 39, la cual había sufride. un ao-
cidente automovilista, a causa de una falsa 
maniobra del chófer que guiaba el coche. 

* 
El joven de 19 años Francisco García 

Paredes, soltero, habitante en la calle de 
Holanda, sufrió ayer mañana, mientras se 
hallaba trabajando en las obras del Metro
politano, una herida en la reglón dorsal del 
pie derecho y lesiones y contusiones en 
ambas piernas, de pronóstico reservado, a 
causa da habérsele caldo en las pierna» 
una barra de hierro. 

El hecho ocurrió en la Ronda do la Uni
versidad, esquina a la plaza de Catalufla. 

* 
A r t e s a n a d o s nuevo sistema AVILA 

Paseo ds Sao Joan, 73 - BARCELONA 
En el taller de aserrar maderas del señor 

Puigmartl, sito en la calle de Valencia, es
quina a la carretera do Blbas, se declaró 
ayer un Incendio, quemándose seis tonela
das de leña. 

Se presentaron lo» bomberos, que sofo
caron el fuego a la media hora de haberee 
personado « 

El Institato de Barcelona para la segunda 
enseñanza de la mujer admitirá matrícula 
para las asignaturas del Bachillerato y para 
laa clases da Pedagogía, Conversación fran-
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eeaa y Enfermeras técnicas, en su domici
lio de la Universidad, durante el presente 
Octubre, de seis a siete de la tarde. 

Todas las enseñanzas son totalmente gra
tuitas. / 

* > 
Mañana se celebrara mercado en Iguala

da, Mataré, Sabadell, Vich, Vllafranca del 
Panadés, Gerona, Balaguer, Borjas Blancas. 
Oerrl, Gulsona, Isona, Tarragona, Valla y 
Vlmbodl. 

Ayer abrió nuevamente sus clases el Co
legio Mercantil Esoglota, para ambos sexos. re dirige el Infatigable propagandista de 

enseñanza doctor Gabarró. 
NI los años ni los desengaflos han aba

tido el alma del doctor Gabarró, que con-
aarva todos lo» entusiasmos de su Juven
tud para la obra da la enseñanza. « 

De un carro se cayó en la carretera de 
Casa Antúnea el mozo Manuel Garda Guija
rro, de 53 años, habitante en la calla de 
Martínez de la Rosa, 10, causándose con
tusiones de pronóstico reservado. * 

Las últimas victimas de los canes sa lla
man Ambrosio Martínez Pérez, de 21 años, 
habitante tn la colonia Moderna de Las 
Oorts, y Juana Miró Bertrán, de 18, ha
bitante en la calle de Vallesplr, 41. 

-. * - — 
Auxiliaron en el Dispensario de la Bar-

«ekineta a Adolfo Navarrete Sánchez de 57 
aflos, que presentaba hlperslstolla, y a quien 
unos transeunjea recogieron en la calle del 
Juicio. 

* 1 41 
Ayer al medio día se Ineeadló una barra»-

aa de la colonia Casa Rigal de Las Corta, 
en la que vivía Aniceto Pérez Menayo, de 
41 afios. 

No hubo desgracias personales. 

U n f r a c a s a d o 
Harto ya de recorrer Redacciones y de 

hacer antesalas en los teatros; desalenta
do, dolido de tanta ealda Inútil cuando ape
nas se alzaba un palmo del nivel de la me
diocridad general; Heno de la angustia de 
ver cómo triunfaban loa otros, no porque 
tuviesen más talento que él, alno más osa
día, más desvergQenza y máa sentido de 
adaptación al medio, decidió el Joven Adriano 
volver a su puebleclto natal, ya que no 

El no ambicionó el dinero. La Gloria nada 
más. "Llegar" fué su sueño, para poder 
decírselo a los suyos en un soneto que se 
aprenderla de memoria lodo el mundo y que 
el mundo lodo considerarla como una obra 
maestra. 

Durmióse en el vagón y soñó dormido 
también. Llegaba ceñida la frente por una 
corona de rosas y no de espinas. En la ma
leta traía un mozo los volúmenes publica
dos con el aplauso general de la critica y 
del público, y el pergamino con que le rin
diera homenaje la ciudad entera. Venia al 
pueblo para que ate víase cómo su hijo 
preclaro no hablase olvidado de sus com
patriotas. 

La campana do una estación le despertó 
casi. Aquella campana que entre sueños pa
recía repicar en día de resurrección. 

—¡ Fuencubierta, dos minutos 1 — oyó gri
tar. 

Sólo doa estaciones más y el campanario 
:(1 que él subió tantas veces de pequeño, 
para repicar a "gloria" también en los sá
bados de "gloria". 

Y lo de siempre; luego, cuando el fracasj 
arroja a las playas de l a vida otro cadáver 
más. La tristeza cruel del recuerdo en tan
to hubo una esperanza risueña de triunfo 
yendo de Redacción en Redacción, de teatro 
en teatro. 

Laurita, mientras los padres escuchan, 
lee a Rubén o a Becquer como antaño, en 
loe días en qua el bohemio peleaba en la 
ciudad contra una sombra. 

Alguna vez le Prensa diaria denuncia a 
un nuevo genio del arte... Y, tras de aquel 
nombre de la Faama consagró ya, Adriano 
y los suyos ven una inmensa cola de ciuda
danos "sin nombre" a las puertas de la 
Gloria esperando entrar. Toaos están me
dio muertos, roto» los vestidos, perdida la 
color del rostro, casi sin luz los ojos. Lo 
mismo, lo mismo que el bermanito de los 
sueños, líricos cuando llegó a su» lares ven
cido, fracasado... pero todavía con la es
peranza de un i | surgimiento de laa muertas 
energías. 

S. CORDON AVELLAN. 

irn?ulMe,^?;?-,l-„dcnilit,VO — no'"r^^*" S«W« en e! 0«rtel de fa Inauguración de ae tienen veinticinco años y un sueño de • 
arte en la frente —, al menos ávido de un 
poco de descanso al lado de los viejos que 
tanto le lloraran en su ausencia. 

NI siquiera lea puso una carta, ahora, avl-
aándoles de su llegada. Tampoco sabia él si 
le serla posible llegar. Aquejábale el mal de 
todos loe que «e entregaron a aquella bo
hemia sin sentido, i Cuántos días sin noches 
tara éll IY cuántas hambres engañadas con 
«nos endecasílabos mal construidos a la lu
sa o al solí 

Adriano dejó en el pueblo. Junto a sus 
padre», a la hermanlta de los sueños co
munes: Laurita y él. Juntos tras los crista
les del balcón en las tarde» Invernales, pa
taleaban muchas veces las mieles dol triun
fo, eu tanto leían a Becquer o Darlo. ¡Oh, 
el día en que ella fuese la hermana del lau
reado poeta cuya consagración era cosa des
contada va I 

Los viejo» compraban muchos diarlos y 
revista» Ilustrada», que Laura repasaba, des
de que el hijo marchó a la dudad en bus-a ds la Fama. Pero Adriano no era el 

gido por ésta, y los diarlos y demás publl-
eaelone» quo eolian traer de vez en cuando 
un verso de firma "conocida" quedaban 
rolo» Un pronto eran devorado» con la 
vista a la espere de un solo nombre: el 
delpobre Adriano. 

El chambergo luugriento y una chalina 
deslucida; al traje casi un puro remiendo 
( loa pies al aire , va ahora el bohemio mo

do en un coche de tercera camino de iu 
tineón humilde de provínola, del que, hu
milde y todo, acaso no debiera alejarse Ja
más. Atrás queda el ambiente malsano, de 
«abor agridulce, donde ha peleado hasta el 
(esmayo por vencer a una sombra, 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

En Romea aa Inaugurarí Sa temporada oon 
una obra de Avelln» Artfs. — Avelino Artls, 
el eminente autor que el aflo pasado triunfó 
en toda la linea oon el saínete "Les noies 
enamorades", oue constituyó el éxito mayor 
de la temporada, es el que en la presente 

Romea eon el estreno de la comedia en tres 
actos titulada "Seny 1 amor, amo I senyor". 
La nueva producción de Artls, que al Juicio 
de cuantos la conocen es una comedia pon
derada, Interesante y amena, seguramente 
dará a »u autor nuevos timbres de gloria 
De asunto nuevo, de procedimientos honra
dos, de diálogo pulcro e Ingenioso, la obra 
oon que se Inaugurará el día 9 del oorrlenla 
el teatro Romea será de la» que perduren 

l̂ en el repertorio, ya que a su valor Intrín
seco habrá que añadir la esmerada Inter
pretación que ha de darle la oompafiía ca
talana que dirige Joaquín Montero. Además, 
se estrenará también una delioloea marina en 
un acto, original del exquisito poeta Apeles 
Mostrea, tltuiada "La gropada . Asimismo, 
Bel la Empresa ds este coliseo a que lo» 
niño» hallen en el teatro solas y enseflanza, 
ha dispuesto se activen lo» trabajo» del es
pectáculo del maestro en el género don José 
María Foloh y Torras "L'anell maraveUós", 
cuyo estreno tondrá lugar en lo» "Espeeta-
cles per a infanta", que eon tanto éxito son 
ya tradicionales en este teatro. Para "L'anell 
maravellós" ie está ooofenedonando vestua
rio y decorado exprofeso, bajo la dirección 
de lo» renombrados artista* aeflorea BaUle 
y Amigó. 

• • • 
. . La wls ta Ttk-Tefc m e) Vlotortt El 
público obliga a diario que »e repitan lo» nú
meros "Sóidadito» de madera", "Pálpala", 
"Los negro» de la guasa", "El Intrépido 
dhlquIMn", "MantUlw" y el hundhnlento 
de la nave mágica, eapeottoulo muy aplau
dido por la acertada combinación de bus 
trucos. 

Un aliciente nuevo ofrece "Tit-Tak" cott 
•el debut del notable bailarín Aiúorós, que 
¡eunló anteanoche en el Victoria a un pú
blico selecto, que aplaudió a dicho artista, 
obligándole a visar varios números. 

Para la semana próxima la Empresa pre--
para nuevos cuadros, uno de los cuales b<j 
titulará "Sports" y será un derrocho de 
elegancia, tanto en el decorado como en el 
vestuario. 

Con estas novedades "Tik-Tak proraele 
mantenerse en los carteles del Victoria por 
mucho tiempo. 

• • • 
"Carmen", por laa estrellas do la Opera 

da Parla, con corrida da toros, en las Are
na». — Con objeto de que la representaoiúni 
de este espectáculo se desarrolle dentro da 
la mayor solemnidad, el organizador, M. Pie-
rre Orazi, ha resuelto aplazar su eelebraalón, 
anunciada para el día 3 del corriente, para 
el día 10. 

Las taquillas de la Empresa siguen abier
tas al público para la venta de localidades y 
entradas. 

• • • 
Valeriano León ostpona maffana en el tea

tro Barcelona "La Tela". — Aunque el jo
coso Juguete de Muñoz Seca, "La Teta", yi 
fué estrenado en Barcelona, su reopsiciOn 
mañana, en el teatro Barcelona por Valeria
no León bien puede considerarse como una! 
novedad, algo asi como i n estreno que se es
pera oon marcado interés, porque Induda
blemente el gracioso y personallstmo primer 
actor nos deleitará con otra de sus grandes 
creaciones cómicas, inimitables. 

"La Tela" es obra que se adapta per
fectamente al temperamento artístico da Va
leriano León, y desdo luego puede asegu
rarse que su Padre Lino sera ua acierlií 
personal que desechará toda comparación,-
porque su arte es inconfundible. 

"La Tela", que se pondrá mañana por lá 
noche en el Barcelona será "La Tela" de 
Valeriano León, secundado por Aurora Re
dondo, siempre tan ponderaba, y el resto dar 
la compañía, encariñada oon la hilarante pro-i 
duoclón de Muñoz Seca. 

Está ensayándose la comedia de Bamo9 
Martin "Cada uno en su casa...", ealrenadá 
recientemente en el teatro Cómico da Madrid 
por Loreto Prado. 

"Cada uno en »u caaa..." ha gido un éxito 
franco, y la Empresa del Barcelona ie ha 
apresurado a pedirla a su autor para estre-1 
uarla inmediatamente. • • • 

La actuación de Ellas en Eldorado. — He' 
aquí un oaao verdaderamente extraordina
rio en lo» anales de las varietés. Desde qué 
empezó la actual temporada en EIdorado ac
túa, cada día con más aceptación Eifa», ver
dadero artista en todos los aspectos. 

La simpatía de Ellas es Inmensa. Al pre
sentarse en el escenario se adueña ense
guida del auditorio. Ellas, manipulador lute-
resaute y cantante; Ellas "eonteur-eau-
seur" deleitando al auditorio oon cuentos y 
oiiistes de buena ley. y, en fln, Elias earl-
eaturíala, que es donde raya a gran altura'. 
Sus caricaturas hechas al momento, en cua
tro vigorosos trazos, pueden ser considera
das como modelo en su género. 

No e» pue» de extrañar que eon tanto.4 
aliciente». Ellas, el simpático Federico Kliae, 
se "eternice" en el cartel de EIdorado. 

MUSIC-HALLS 
En el Ba-ta-olan el estreno da la nueva 

revista "Vlena-loi" constituye un verdadaró 
éxito. — El estreno de nueva revista estre
nada el miércoles en el Ba-ta-elan ha sido 
un éxito. La obra desde el primer momento 
causó la máa agradable impresión en los es
pectadores, que aplaudieron con entusiasmo 
al final de todos los cuadros, haciendo que 
sa repitieran varios números, y no se repi
tieron algunos máa por el apremio del Uem-

Entre los principales cuadros, coaplcta 
y bailable» qua forman esta nueva produc
ción, quo eonetltuye sin duda un verdsdero 
aoierto de su» autores, merecen especial 
mendón el "Cook-tall". "La alegría de Es* 
palla", el ooro de "Los doctores'1, "El Bar
co Asul" v lo» bailable» que ejecuta la ge
nial bailarina Fsrnandlta del Valle. 

La revista está montada con verdadero 
lujo; el decorado y el vestuario son reaimen* 
te de un gusto exquisito. 
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úcurnt-naioo 
Hace uno» días circuló por U Prense una 

"voluplrosa' y "sensacional" noticia, anun
ciando quo nuestro más famoso goal-keaper 
nacional. Ricardo Zamora, habla sido mul
tado por el gobernador de las Islas Canarias 
por haber promovido un escándalo público 
en un eabéret, en cuyo local el simpático 
Hlcardo quiso bailar una cadenciosa rumba. 

Hoy hemos tenido ocasión de hablar con 
uno de loa roequipiers que acompañaban al 
capitán del Espafloi. y después de asombrar-

por los recortes de la Prens que le 
airamos nos ha miMifestado que lo pro-
ado carece cu absoluto de veracidad. 

—Lo que ocurrió aquella noche en el ca
baret fué lo biguiente: Ricardo, Paco Bru y 
yo, aceptando la invitación del hijo del em
presario de aquel local, que en sus tiempos 
también fué fiilholis.a y goal keaper de un 
club canario. > que hoy siente una férvida 
admiración por capitán, asistimos al con
cierto quo se cclebrabi cque'la noche y ce
namos eutre bastidores. Mientras cenába
mos, y como la cosa más natural entre gen
te Joven, el hilo del empresario dló un em
pujón a Ricardo que !n obligó a traspasar 
la escena. Y no Uuoo más; los espectaaores, 

• I reconocer a Zamora, empezaron a aolaudlr 
unos y alborotar otros (entre estos últimos 
abundaban los que hablan sufrido aquella 
tarde la derrota de sn club), hasta que, sin 
Interrumpirse "1 concierto, el Jefe de poli
cía invito a Ricardo a pasar después por el 
Gobierno civil, en donde fué amonestado. 

Y aquí lione usted explicado sencllla-Mcíiíc lo que ocurrió aquella noche y que 
tanto ha zarandeado e hinchado cierta gente 
que parroe sólo tiene interés en desprestigiar 
a nuestro simpático capitán, que tan alto 
ha colocado el picstigio de! fútbol hispano 

tierras extrañas. . ,-

N A T A L I O P E R A 
será el coatrincante que eo el MUNDIAL 
SPÜHT se oponga a . 1 A C K T A Y L , O R 

LA PRENSA VI EN ESA Y EL EQUIPO DE 
¿SPAAA 

"Der MonUig". — La suerte ayudó a loe 
eepaúoles. Zamora demostró lo Justo de su 
fama y lo que vale a un equipo llevar un 
guardameta mairnlflco. Siempre sereno, él 
fué ouien dirigió el Juego, especialmente 
do defensas y medios. La superioridad de los 
••spafioles radicó en su velocidad, su entu
siasmo y su valentía en apoderarse del be-
lóa, Saniitier confirmó también la fama de 
su técnica: hlrjj un admirable Juego do ca-
bom. Caabaruna tuvo una actuación ad
mirable, qut superó en todos aspectos a le 
de sus contrarios. Pifia no pudo sujetar al 
extremo derecba. Vallana y Pasarln se mos
traron superiores a sus colegas austríacos. 
En cambio, lo? d.laoteros españoles fueron 
inferiores a los austr:-icos. Buscaron el tan
to mediante rápidas esrapadae .c esoasa 
combinación. Carmelo demostró hallarse de
sentrenado: Errazquln no logró destacarse: 
Cubolls Jugó mejor, sin ücjfar s bueno: Plo
ra y Aeuirrezabila centraron fácilmente. 

El árblíro. más que amistoso a favor de 
Austria. El panett; no existió. 

M=nortUTcMatf. — L i actuación de loa 
lugadoree ospan.Jes — rapidísimos — no 
correspondió a la expectación general. Son 
técnicamente Inferiore» a los nuestros y te
mibles sólo por su •uerte empuje. 

"Xeucs Mor.la^blatt". — Los españoles 
nos han parecido velocísimos y valientes: «ero sin otris valiosas cualidadas futbolls-

caa- Técnica y tácticamente tienen aún mu-
eno que aprender de los Jugadores auatri». 

coa. Hicieron, realmente, un mal partido, 
y merecieron, a pesar de todo, venoer por 
mayor tanteo. La desgracia en los remates 
lo Impidió. 

"Keues Wlenes Journal". — El equipo 
español, excepto su rapidez, no nos enseñó 
nada, mies carece de técnica propiamente 
dicha. Sin embargo, demostró que sabia Ju
gar en campo de hierba y con un árbitro 
parcial contra ellos. 

U. E. 8AN8-P. O. BADALONA 
El partido quo el próximo domingo dls-

Íiutarán en el oampo de la calle de Galileo 
oe primeros equipos del Sana y Badalons 

lleno su Interés por la proximidad del pri
mer partido de campeonato. Las últimas ac
tuaciones del once sanéense han hecho con
cebir fundadas esperanzas al núcleo más 
numeroso cada día de entusiastas que se 
agrupan en las illas de este club, y es na
tural que sus Jugadores querrán en el partido 
del domingo afirmar esta confianza. 

El encuentro principiará a las 3'45 de la 
tarde. 

MUNDIAL S P O R T 
Sábado, 3 de octubre, a las diez menos cuarto 

J A C K T A V L O R 
contra 

N A T A L I O P E R A 
Encargue V. sus localidades. 

ESPAÑOL - EUROPA 
En el encuentro anunciado pora el pró

ximo domingo entre ios primeros equipos 
de los clubs cuyos nombres encabezan es
tas tincas se le presenta a nuestro público 
magnifica ocasión para constatar el valor 
actual de los mismos. 

La serle de brillantes triunfos obtenidos 
por el Español en su acostumbrada excur
sión, en la que fueron generales los elogios 
tributados a sus lineas media y de ataque— 
no oree ya nadie ponderar el valor del trio 
defensivo, del que es figura principal Ricar
do amora —, podrá verse si pueden aquí 
oomenzando por batir al Buropa. en Justo 
desquite del 1 a O con que terminó el úl
timo encuentro tugado por ambos equipos 
antes de emprender la tournée. 

LOS ASES DEL VALLES 
El domingo, a las cuatro de la tarde, en 

el campo de la Creu Alta de la ciudad de 
Sabadell tendrá lugar un match de fútbol 
entre los equipos del Centre de Sports sa-
badsllecsc y el Tanasa. 

Por demás es decir que el partido entre 
estos dos grandes teams ha ds resultar lle
no de interés y emoción y habrá de servir 
Jera qne. une vez más, quedemos desorien-
odos acerca de la marcha probable del fu

turo campeonato. 
Y es míe cuando se llega a poseer la alta 

calidad de Juego do estos ases del Vallés, 
un pequeño factor luesperado es quien se en
carga de decidir la suerte del match. 

Suena larde de emociones les espera, 
paes, a los sabadcL'cnses. 
PRIMER INFANTIL DEL JUPITER, 10} 

HOU8 OLIMPIOS (O. D. Europa), O. 
El dominio por la mañana se Jugó en el 

campo del Júpiter un partido entre los equi
pos arriba citados. 

Por ser bastante flojos los eureneos, los 
del Júpiter Jusaron a placer, marcando diez 
tjoals como pudieron haber hecho veinte, 
por la poca consistencia de los contrarios. 

Hicieron los goaie: Cañizares 4. Ruis 4 
y Germán 2. 
monte. 

Jugaron por el Júpiter: Rodrigue» — Pé-> 
res I , Barbeta — Pérez U, Pramis. Fres* 
quet — Sala, Germán, Rulz, Cafllzaros, Pi
qué. 
F. O. ANTUNEN5 - ATHLETIO CORNELLA 

El próximo domingo el primer equipo del 
K. C. Antunenq se trasladará al vecino pue
blo de Corcellá para contender, a las cua
tro de la tarde, en amistoso partido, can el 
primero del Atlétlo de la citada localidad. 

El F. C. Anlunon?. asi como el Atlétle 
Comellá, alinearán sus primeros equipos 
completos. 
VULCANO (reserva), 3; 

INDEPENOENT8 (Infantil), 4. 
El pasado domingo se celebró este par

tido en el oampo del Vulcano, sallando ven
cedores los Infantiles del Indopendent por 
cuatro goals a tres. 
YORK 8. O. ( I ) , 4; EVERTON (Orada), S. 

En el campo de los primeros se celebró 
este partido el pasado domingo por la tar
de. Én el primer tiempo los visitantes lo-

Íraron ventaja sobre los del York, pues es
as jugaban con sólo ocho Jugadores. En 

esta parle los del Gracia se apuntan sus dos 
únicos tantos. 

En el segundo tiempo, previos algunos 
cambios y completado el equipo, los pro
pietarios del campo se Impusieron, mercando 
cuatro goals, obra tres ae Perejoán y uno 
de González. El Juego fué varias veces Inte
rrumpido en esta segunda parte por desa
venencias del equipo visitante, que no que
rían aceptar el cambio brusco que tomo el 
partido. 

El equipo vencedor estuvo alineado asi: 
Zaragoza — Cucurella, Garda (F.) — Da
rán, BruneL Bailo — Costa. Pérez, Aulés, 
González, Perejoán. 

J A C K T A Y L O R 
en el MUNDIAL SPORT será opuesto a 

N A T A L I O P E R A 

RESULTADOS DEL O. D. MARaARIT 
Primor cgulpo contra primero Atlét'.o Cor-

nellá: partido celebrado en el campo del 
Comellá, venciendo los del Margarlt por 
cuatro a cero después de un reflejísimo en
cuentro. 

Tercer equipo contra el Infantil del Sans 
E!s Juanete, venciendo el Margarlt por dos 
a uno en su campo. 

Infantil contra Infantiles de la U. E. de 
Sans en el campo de este último, resultando 
vencedor el Margarlt por tres a uno de los 
Infantiles Els Tranquils. 
SELECCION BARCELONESA 2; PURISIMA O 

El domingo contendieron loe equipos Se
lección Barcelonesa y F. C. Purísima en 
partido amistoso, que resultó compctidíslmo. 

Consiguieron el primer goal los barcolo-
noses, obra de García, reaccionando el Pu
rísima, que pone en aprieto varias veces a 
Llorcns. que repele todo balón que se le 
dtrlce, siendo digna de mencionar la labor 
de Ollé en cortar y repartir el Juego. 

Centrado el balón, los del Purísima bus
can el empate, que no consiguen por nor-
viosidad en el chut y le labor de los medioi 
v defensas, que anulin lodos lo* avances 
bien llevados por los del Purísimo. 

En Tin ataque de tos barceloneses García 
logra el segundo goal para su equipo. 
O. D, TORRASENO, 3; C .D. SATLLO, 1. 

Interesantislmo fué este partido. Jugado 
en el campo del Catalunya, de Las Corte, 
desempate para la posesión de la copa ofre
cida por si Catalunya a loe doe clobs cor.-
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tendientes. El encuentro transcurrid noble
mente, auoaue llevado son grao snergia, 
terminando la primara parte con empate a 
nno. 

Impuso au luego en la segunda fase «1 
Torraseao, 7 debido al entusiasmo oaraote-
ristlco de estos bravos equiplers logró ia 
vlotoria por el resultado apuntado. 

Ei público, correcto 7 abundante. SI Ar
bitro, Imparclal. 
OLIMPIO SABRIANENC, S; 

ARDITE (U. B. de Sana). 8. 
El domingo por la mañana tuvo lugar en 

•1 oampo del Olimpio este iateresaute partido, 
que logró entusiasmar al numerosísimo pú-
Blloo por las grandss Jugadas de que hicle-
ron gala ambos equipos, terminando con el 
rwuuado de empate a tres goals. 

Marcaron los goals por el Olimpio At-
kicson 11, 7 ios otros dos la propia defensa 
de los Ardits, 7 por éstos Basot, dos, 7 Marín. 

Loa Ardits tuvieron que prese.nUrae eon 
diez Jugadores, por indisposición de Pascual 
Si empezar el partido. 

— El próximo domingo, a las onoe de la 
mañana, en el oampo del Sans se disputaran 
una valiosa copa 7 onee artísticas medallas 
los Ardits 7 la Peña Montserrat (reforza
dos), con motivo de la fiesta mayor de 
Hostafranchs. 

BOXEO 

JACK TAVLOR-NATALIO PERA, PARA MA-
BANA EN EL MUNDIAL SPORT 

En lo» Centros deportivos 7 cafés donde 
se retinen los aficionados al sport del punen 

Cótase estos días extraordinaria animación, 
acléndose diversos eomentartos ante el eom 

bate que maüana en el Mundial Sport, de la 
Grairvú Diagonal, van a disputar eu 16 
rounds de tres minutos el lamoso púgil de 
raza negra, J*ok Taylor, 7 el argentino Na
tal Pera. 

Dioboe oomeatarios giran naturalmente en 
torno de un k. o., que no nay duda se pro
ducirá, siendo la disparidad de criterios con 
respecto a quién ha de sufrirlo, pues mien
tras la mayoría suponen que Pera, los que 
han visto los entrenamientos de éste, asegu
ran que aguantará éste los 15 rounds a Ta7-
lor. si no acaba antes el combate por un 
buen directo que haga saltar bs cuerdas ai 
fcmericiao.... 

Para eomplelar la velada se han sefiaiado 
•tros Interesantes ouatro combates, que da
remos a conocer «1 nuestra próxima edl-
•lón. 

¡HGTORiSMO 

LAS PROXIMAS CARRERAS EN EL AUTO
DROMO DE TERRAMAR 

Anunciado 7a en lineas generales al pre-rraa de la primera de las sesiones que el 
Automóvil Club de Calalofia 7 Penña Rbln 

•rgan'zan en el Autódromo de Tarramar, 
BueslrM eloüvenlos deportivos lo han roo- 1 
fído con verdtdero entusiasmo. Pruéoalo cía < 
raraente el hecho de que el pasado docilrgoí 
ei nOraero de motorislss y ariwctoiistia que! 
•a personaron en la ^ista para realizar en- ' 
treriamlanto» fuá crecido, figurando entra io» 
•rtreDar.ti's buen número de nuestros mejo
res especialistas. 

Durante toda la mañana no cesó la anima-
Üón en el Autódromo y pudieron reglstrar-

C por parte de buen numero de eonourren-
b marcas muy apreolables, mdiolo baiagfle-

to para las próximas oompetioiones a dispu
tar en nuestra reglón, tales como el Circuito 
de Levante, organizado por el R. Moto Club 
Be Cataluña. 7 las varias teunlones proyec
tadas por Pac ya Rhln 7 H. Automóvil Club 
Ce Cataluña en la propia pista da Tarramar. 
Bonde mejor que en ninguna otra parte pne-
#e realizarse te perfecta puesta a punto , 

Varios dlraotlvos de Penva Rbln y H. Au-
|»móvil Club de Gatalufla preeanoiaroa los 
•nlranamientoa 7 estudiaron al propio tiem-
| sobre el terreno la mejor rasoíuelón de 
ilgunos detaUes de organización da k "Jor-
Be-ii de los dies kilómetros" (este es el 
Sombra con mas ha sido ya bautlaada 1* ee-
Móa i na i^ ra i ) , que deflnrtlvsineate ha que

dado señalada para el día 11 del próximo 
octubre. Entre los numeroso» visitantes del 
Autódromo figuraron los safiores O. Ganes-
trino, periodista, tefe de la rúbrica de au
tomovilismo en La Oazetta dello Sport", 
de Milán, y el aefior Prlnda, de "Corriere 
deüa Sera , peritísimo piloto y uno de los 
socios más prestigiosos del Club de los 100 
por hora". Loa señores Canestrinl y Brinda 
reoorrieroa ampliamente el Autódromo, 7 
en varios ve!i!;n!08 dieron numerosas y rá
pidas vueltas a la pista, de la que hicieron 
francos elogios. 

Eu cuanto a la referida "Jornada da los 
diez kilómetros", cabe augurar reúna una 
muv nutrida Insorlpcolón, a lo que invitan 
ias sandiclones del variado programa esta
blecido. Sobre ia propia pista de Terramar, 
el pasado domingo fuero ya doce las ins-
orlpolones registradas, hecho que constituye 
ya un record satlsfaotorlo, porque deja adi
vinar las grandes probabilidades del mejor 
éxito para la loable labor que eon Arme en
tusiasmo han emprendido el R. Automóvil 
Club de Cataluña 7 Penya Rhln. 

EXÜURSIOHiSMO 

SPORT CICLISTA OATALK 
Bl domingo próximo hará esta entidad 

una excursión a el Valle de Uageat 7 se 
visitarán las minas del btetórloo castillo de 
La Hooa, donde se almorzará. 

La salida será a las elcoo y media de la 
mañana. de la plaza de la Universidad, pa
sando |Jor San Adrián, Santa Coloma 7 Mon-
tornés. 

— Hoy esta Sociedad hará el reparto de 
los premios pendientes de varias carreras, 
que son las pruebas oficiales de 100 kilóme
tros de esta Sociedad, al Oran Premio 7 la 
gran carrera copa Foronda. 

Dada la Importancia del aeto, ee ruega la 
asistencia da todos los corredores que tengan 
opción a adlgüa premio de l u citadas ca
rreras. 

CICLISMO 

LAS GRANDES PRUEBAS DEL SPORT CA
TALA 

Se va acercando la fecha para la celebra
ción de la gran carrera de regulandrd, que 
promete ser un éxito a Juagar por el núme
ro de equipos Inscritos. 

Dicha carrera se celebrará al 11 de octu
bre y habrá de eorreree por equipos com
puestos de tres corredores que forzosamente 
tendrán que represenlor a una sociedad o la 
marca da alguna easa oonsíruetora. 

El circuito será el siguiente: Barcelona, 
Oranollers, La Garríga. Siguas Caldas, don
de se eomerá, para seguir después por Sent-
manat, Sabadeu 7 Barcelona, ouyo recorrido 
habrá de ser cubierto a los 14 kilómetro» 
por hora. La copa habla ae aer ganada dos 
años seguidos 7 tras alternos por una misma 
Sociedad o marca de ote loa. 

Quedan por la preeente InviLtdas todas 
las Sociedades elcliatae de dentro 7 fuara 
de la eapitaL 

R a d i o t e l e f o n í a 
Radio (Hotel Cotón, EXS metros) 

•ADIO (Hotel OoUft, tSO metroa). 
PROGRAMA PARA HOY 

A las 18'05: El sepümlao Radio Interpre
tará "Escenas de los Alpes", Lareer; "Sere

nada", Maadl; "Oavota Moderna , La-
port. 

A las 18'30: Bl MpUmino Badlo interpre
tará loa bailable» "PaUy". fox, Wtafree; 
"Nueva Jersey", eftlmaf. Buso; "Ofelia", 
one step, Hanr. 

A las 21: El septimino Radio interpretará 
loe bailables "Idiaa dawao, Uue, Zamonioh; 
"Q sea you In my d re aros", eae step. Jones; 
"Hoodoo man", blyue, Bronmj "Come", tan
go habanero, Daaerj "Salta". íox. Sylvla. 

A las 11*10; L» «meertiata de violoncelo 

sefiortte TrtaJ Sierra Interpretará "Sonata 
en la mavor" Beethoven. ^"aw 
»-^. iM .. ,Ó:, Confereilcia sobre "La ta-
^ «í?mf?n " í0^*"* y su apUcaíTón a la cinematografía", por don Enrique Hueí toeaior de la easa Óaumont en ¿¿pifia 
r r t y 22: *!L0rte6a Sc,,ola Ganterum'. da 
? ai ^ ,ilri*e aI maestro Isidro M^h.». 
i Z ^ ' ^ P ^ t la senyera", Mlllet; "Tes-
tamen d'Améüa", Molas; "L,hcreu Hiera" 

^ T ' - i 8 . ^ "y3!?^- : ^ T m o : 
*l ,!*Jfa.no!? d,e MaiS • Clavé; "L'himne 
te" M?~Jr,i.llieP • Mnrfira: "hi Porqueiro-
io,^ Ave ^ n i m " , Saint-Saens: " U 
sardana de les mojes". Morera 

A las 23: Cierre de la csiaciún. 
RADIO-CATALANA 

o, A íf» 1»'1Q: Sesión de música ligera por 
n ^ ? í e ^ . d l K t̂aei6n: ••Barcef^ prás marcha Pía; "Souvenir de L«" 

vuf.B*~f:: ^ maCMa' ctle". taígo, £ n i VUa^ Los odalisques", "La viejeeitl", fan-

, A lM l í ' 60 : Concierto instrumental por 
la orquesta Radio-Catalana: "Danza de la* 
antoroaaa" orquesta, Meyerbeer; "La ort-™£ZÍL'-' ylolaDoe¡0 y P^no, Mendelshoo: 
v f ^ ^ ' 0^aeŝ  «aval; "Danzas «sla-

^Js^- O'o^k: "Adiós a la .3-
rif^"1 t 7 plano' Monasterio; "Bon-
toJS íuüaa • "-miesta, D-Arabrosto; "Sl-
iueias , orquesta, Brvlng. 

A las 28: Volada musical por el quintetd 
t f J ? ?.*U5l<io- "Salambó", Palanca- QoH-
" m ^ t l 00118: . Mai, Piu"- val8. ¿ • " " a ; 
llero cabezudos", fantasía, Caba-

aA Ia3 23 ' í5 : Programa de bailables por M 
Anderson Orohestra. * 

Alas 24: Cierre de la estación. 

PARA EL CAPITAN GENERAL 

Un ruego de justicia 
Alentados, no 7a por su humana reoti-

tud. sino por ei espíritu eabailereseo qua 
mioma sus actos, nos permitimos llamar 
de nuevo la atención del capitán general, 
seflor Barrera, sobre el caso que ayer rela
tábamos, afectante al joven hijo 7 veeino ds 
Fjgueras Jaime Sagalá. 

Este muchacho, según ya es sabido, está 
preso 7 pendiente de un proceso militar 
desde hace onoe meses. 

Señor Barrera: A este joven, que ee na 
romántico, un Idealista, hasta si se quiera 
un soñador iluso, pero incapaz, por la bon
dad ds su alma, de matar una mosca, ae la 
exigió por el juez competente una fianza da 
orneo mil pesetas para su libertad provi
sional, advirtléndosele que ella podía ser 
eonsíltuída ya en metálico o ya con carác
ter personal, según pudiese. 

Bl Joven Sagalá. que goza en Pigueraa 
de fama como hombre do ideas avanzadas 
y de persona digna, honrada y cumplidora 
fiel de sus compromisos tle honor, encontró 
riipM.tmente quien, coa solvencia en iccJas 
los sentidos sobre todo en el que doier-
m!na la ley. se prestaba a serviWe -.!« fiador. 

Bn el acto de eoasl'íuirse esta Suoza, 
sin duda por error, el juez sólo quiso ad
mitirla en metálico, lo cual defraudó el 
noble propósito de la persona solvente que 
se prestaba como garantía y la esperanza 
del procesado de recobrar su libertad pro
visional. 

A éste, entonces, se le advirtió que no 
se apesadumbrara y que no se preocupase 
de la designación de abogado, porque el 
sumario probablemente seria sobreseído. 

Desdo esto último hasta ahora van trans-
eurrldos nueve meses, sin que el asunto se 
resuelva, sin duda también por causas ex
trañas a la noble función de los Juece°. 

i Podría el señor Barrera interesarse en 
este asuntoT i Podría impulsarlo, con sen
tido noble y generoso, para que el Joven 
Sagalá aoabasa pronto el calvario de su 
prisión, reintegrándose aü afetto de aus 
familiares 7 amigos T 

H07, oomo a7er, repetimos nuestra fun
dada confianza en la generosidad del eapl-

tán general de nuestra región. 
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E l t e r r o c a r r i l d e S a r n á 

Su transformación en subterráneo :: Antecedentes 
VI» térro* encía vida a manera de oufla 

<U perdldún en Barcelona, "vU emola" de 
la eludad per las IromsmUs catástrofes que 
lia ocasionado el ferrocarril de Sarrlá. et 
neceearlo que su trftgiea pesadilla dtsapa-
reaoa par» siempre de la tuperflele al M 
quiere dejar expedita la oireulaoiite y ase
gurada la vida de los ciudadanos. 

Na tupieron o na quisieron hacerlo de-
•aparecer las corporaciones «diHelas pre
téritas, lnt«grudas por elementos de todas 
las flUaclones, marcas y procedencias, y 
acaso no sea cita la mis parca de las res
ponsabilidades que contrajeron ante !« opl-
ntóa pública y ante la posteridad. También 
la emisión, cuando produee males Irrepara
bles, es un pecado que la («lesta condena 
y hasta un delito que el Código deOne y 
castiga. De la Etica — con mayúscula y to
da. UnotipisU hermano, en prueba de res
peto — no hablaremos. No nos entenderían. 

Por Un. con cargo a loa propietarios afee-
tados da una manera directa y con el «val 
del Municipio, se ts a reallscr la metamor
fosis dsl Ferrocarril de las Pareas en sub
terráneo. Bien se hallan éstas baja tierra. 

>rea ds Pintón, numen Infernal. 
Otra solución légica y sencilla, justa y 

adecuada, equitativa y buena, que no Im
pone oompremisos a la oludad, ni el menor 
saerlflelo s una parte de sus propietarios, 
existía y existe, pero... la aendlles paso 
d* moda, la lógica es un pueblo que no 
suele figurar en nuestras cartas geou-rtUnaa 
y para eso están los propietarios y toa trae 
no lo son. para eso está el con tribu y en le: 
para pagar tos platos rotos de las vajillas 
soberbias que se utilizan en los eomennres 
de las grandes Compañías. 

La Isy de concesión del ferrocarril ds 
Sarrlá a Barcelona data del día 11 ds Julia 
de 185*. El artículo 11! del pliego de con
diciones es del tenor literal siguiente: 

'La estación de Barcelona se situará. In
terin ds se realiza el ensañaba de la ciudad 
• vuelva constituirse en plasá ds guerra 
con earácter provisional, entre la estación 
del ferrocarril de Martorell y las últimas 
manzanas de casas, quedando obligada la 
Empresa a variarla, lo mismo que la parte 
qaa sea necesario de la vía cuando ocurra 

cualquiera ds los dos easoe expresados, sl-
tuindola en el punto que sa le marque en 
el nuevo casería, dentro o fuera de la pla
za, sin que pueda por esto reclamar mdem-
cizaclón alguna" 

La supresión de la amenaza, la extinción 
del peligro coostanlements suspendido so
bre Tos habitantes de ia dudad, demánda
las las manos sangrientas de tantas Inocen
tes victimas bártiaramenU Inmoladas, que 
ya forman legión, que ya constituyen un 
ínarlirologlo tan nutrido como el de cual
quiera de las religiones positivas. Pero esta 
desaparwión so vtenen obllgailis a realizarla 
a sus expensas Bi la ciudad, ni sus pro-

Íletarloí. nt nadie más que la Conioaflla del 
erroearrll; fué *oonrtltlo slne qua non" que 

se le impuso si otorgársele ei permiso cié 
construir y de explotar, que übérrimamente 
aceptó, cuyo cabal eumpllmlento debió exi-
efrsele hace va muchos aflos y que. por no 
haber prescrito, pu'de y debe exleírsele 
hoy, maflana e enando s¿ qxdera, "sin que 
tenea derecho a reclamar Indemnización al
guna". 

Lejos de hacerse asi, ya en plan de pa
gar los platos rotos por la afortunada Com-
•laflla ferrocarrilera, vamos ahora a rega
larle una vajilla nueva, completa, suntuosa 
y rica, puesto que roo trasladar la estación 
de Barceolas a la Diagonal, pasando la mi
nuta da Rastos • ios propietarios "favore
cidos", quedaba repoesla la vajilla Incom
pleta, mientras que «hora le ofrecemos 
"gratis el amors" una vía subterránea, úl
timo grito de la toada, estilo moderno, qus 
valdrá una millonada superlativa de cifras 
mucho más elevadas que las que flmirun en 
presupuesto, conforme no« será fácil de
mostrar. Para asa Barcelona posee una ca
pacidad contributiva enorme y lodo es po
co, según hemos Vtat*. y todo se lo tnirece 
la CompaBla. 

Ra capitulo aparta, coma diría un nove
lador de antaSe. seguiremos tratsndo el ne-
poolo. Otro día será y otro artlcullto y 
aún otros irán satiendo si vemos que no le 
pesan al enrióse lector y quienes puedan 
nos lo oonslentaa. 

KERMES 

D e l G o b i e r n o c i v i l 
Ds Sanidad 

En si Qobierno civil se faollltó ayer a la 
Prensa la siguiente nota ds te Inspección 
provincial de la Sanidad: 

"Coa al retorno a la capital ds la colonia 
de veraneantes suele coincidir, algunos afios, 
• I Incremento de la morbilidad infecciosa por 
enfermedades de grupo tífico. Por si a ello 
Sodiara contribuir el uso de alguna cantidad 

b agua estancada durante su ausencia en los 
depósitos domésticos, advertimos la conve-
nlenda de renovarla varias veees hasta que 
quedes oompletamente llmptos y libres ds 
las Impurezas que pudieran nabar recogido 
•n dlene lapso de tiempo, y aconsejamos, a 
te vsi. el uso de contadores, que no tienen 
aquellos Inconviieotes." 

Circular 

El inspector provincial de Sanidad, doctor 
Berclal, ha publicado te siguiente circular: 

"Habiendo llegado a conocimiento de ests 
Centro ou» hay personas que se dedleao a 
re?ogsr las pajas utilizadas va por lo» eon-
•umldorsa de helados y bebidas refresoaale». 
para vaaderias después a detarmtoados esta-
bleolmleatos aue las vuelven a usar para el 
mismo servicio, y considerando qus sata 
trmagreslón ds las medidas de higiene oons-
tituys na peligro para la «alud pública por-
qus pueda dar lugar a te propagaolóo de 

varias enfermedades, ss previene a los pro
pietarios de esta clase ds Industrias que sólo 
habrán de utilizar tes pajas enfundadla au
tomática mente con papel continuo para pre
servarlas da toda contaminación. 

Los infraoteres ds esta orden oue sdqule-
ran las pajas usadas, asi como ios aue se 
dediquen a so recogida con el Indleaue fln, 
serán castigados eon el máximo de te multa 
que aerá propuesta para su Imposición al 
(tobernador". 

Las lluvias otoAalos 

Por el doctor Bsrelal. Inspector provlnoiai^ 
de Sanidad, ss han diotado varias dlsposl-1 
dones para prevenir la difusión de las en-i 
fermedades as orina hidrlco, frecuentes eoj 
esta época de lluvias otoBa'.es, que provoran I 
el eaparolmlenta de tes Inmundicias aeurau-i 
ladas durante el verano Junio a los cursos! 
de agua. 

Los Ayuntamientos «rae carezcan de abas-' 
teclmlento ds aguas potables procurarán pro, 
yectar cuanto antes una traída de amaa. • 
para lo aue pueden Incoar expediente, t i de
sean solicitar la subvención que el E^Mdo 
eonoede en estos easoa. 

Bn las poblaciones que dispongan de estos 
aumlnUtros se prohibirá qus el vecindario 
se surta ds aguas d» pozos enclavados ea 
terreóos nue por so porosidad e permeabili
dad puedas ser contaminados por pozos 
muertos, estarooleros a otros focos anSlotros 
que puedan Infectar al subsuelo 

Las fábrieas da hielo, panaderías, vaque
rías, tabernas j establecimientos análogos 
tendrás qus estar svttdos ds agua viva. 

Los alcaldes exigirán se practique el aná
lisis bacteriológ.co ds las aguas de abasta-
cimiento púhlico coa suma frecueuol» par» 
coraprohar su pureza. Cuando resulten in
fectadas, se esteriüziirin por medio de lilpo-
olorilo de sodio eleclro-lltico o cloro iiqukls 
antes ds liSrartea al consumo. 

En ¡as poblaciones que utilicen aguas de
rivadas de ríos, arroyos u otros cauces ss 
obligará a que las Em¡ rtsas suministrantes 
establezcan en las bocas de toma rejas qus 
irapoalUUllea la entrada do m.itc-rias extra
ñas, y en los casos en que teagan facilidad 
de coulamlnarse, los filtros correspondientes, 

Queda terminantemente prohibido cor.dn-
cir ¡as aifuas potables por acequia a uieM 
abierto, sin revestir ni cubrir. Cuando se ele
ven con bomba, deberán limpiarse anualmen
te loa aparatos eiev^torlos y las tuberías de 
elevación, debiendo colocarse un BKN a la 
entrada y otro a la salida del depósito. 

Los pozos existentes ia estacione* de fe
rrocarril estarán oompietameate cerrados, 
revestidos Interionnante d.» uní rapa imper
meable y perfectamente protegidos de conta
minaciones de toda clase. 

Los depósitos domésticos estarán situados 
en sitio de fácil reconocimionto, perfecta
mente tapados, colonando en te parte Infe
rior una llave de descarga que sirva para su 
limpieza. 

Se prohibe regar con letrinas los cultivos 
ds hortalizas y productos que se coasuman 
en crudo. 

So prohibe verter a las rieras, cauces pú
blicos y terrenos de toda oíase aguas negras 
y las procedentes do fábricas e industrias 
insiiubles süi haberlas sometido antes a te 
correspondiente depuración. 

Las ñiflas desaparecidas 
Ayer tarde fué entregada en la Jefatura 

Superior de policía la siguiente nota a la 
Prensa: 

"La directora del Orfelinato Prancés. es
tablecido en la calle Avenida Virgen de Mont
serrat, denunció en la sección de policía 
del Norte que el día 28 del último septiem
bre, por la mañana, una mujer casada coa 
un tal Lula Vidal, con pretexto de comprar
les dulces, eauó a las uiúas Juana y lílsels 
Capdsnat, da Í2 y ocho afioa, respect'ivjmea-
te, cuyas ninas fueron Ingresadas en el cita
do Orfelinato en noviembre de 1918 por su 
madre Les Oapdeoat ValseUe, no liabienda 
puesto ulruún inconveniente a que se lleva
ran las ñiflas, toda vez que la citada mujer 
las visitaba con más frocuenola que su ma
dre. 

Hechas las oportunas gestiones, resulM 
que el padre de tes ñiflas es Luis Vidal Hs-
uo, de nacionalidad francesa, y casado coa 
Inés Marti L'nsberk, que es ea que retiró a 
tes^citadas ñiflas del Orfelinato. 

31 Vidal, en su descargo, dice que tes 
n.- as las tiene reconocidas e Inscritas a su 
no- re en el Consulado francés de esta ca
pital, y que ai sacar las nlías del tan repa-
lldo Orfelinato también se personó en dicho'" 
Consulado a dar cuenta del hecho." 

N o í a s m i l i t a r e s 
El regimiento dragones de Santiago praa-

Ucará hoy ejercicios de tiro al blanco en «1 
campo de te Bola. 

— Han marchado a Alcazaiquivlr, acom
pañados por un suboficial, nueve soldados 
del batallón de monUfla de Barcelona, des
tinados a cubrir bajas. 

— Ayer tarde regresó de sus escuelas 
prácticas de Saiou el octavo regimiento de 
arBIlerfa ligera. 

— La autoridad militar se ha IníuMdo a 
favor de la Jurisdicción ordinaria de enten
der en la causa seguida por el comandante 
de Infantería don Francisco Pérez Garbey, 
Juez de esta Capitanía general, contra los 
paisanos José Arnau Rovlra, Manuel Soler 
Cali, Enrique del Cadro Pérez j Angel Ver-
net, acusados del supuesto (Miza de tenen
cia de explosivos. 

— Para entregarle» un documento por 
esta Qobierno militar (sección tercera), ss 
Interesa la presentación de dofia Emilia y 
do fia Maris Monserrate Conds Cremades. 
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Para el Directorio militar 

a l a l a f e l a s o l M 

H8-8H 
PEDIMOS QUE EL GOBIERNO MANDE A LLAN8A A DOS O MAS TECNICOS DEL 
•INISTEfBO DK INSTRUCCION PUBLICA, DESLIGADOS DE TODA CLASE DE 
0OKPROMÍ8O8 PERSONALES i : PEDIMOS TAMBIEN QUE EL DIRECTORIO ES
TUDIE ESTE ASUNTO OON LA MAYOR ATENCION, A PIN DS EVITAR QUE SE 

BURLE LA LEY EN PROVZCHO DE CUATRO ELECTOREROS 

Coníoime proznetimoB en nuestra ante
rior «rtioulo (edición del 24 del pasado 
lepllembre), «1 caso de las proyectadas e»-
•ueiM graduada» de UansA «• merecedor, 
por lo Intolerable j escandaloso, de una 
••ríe do eslensaa arónlcaa. Y estas crónl-
ms, fiel reflejo de la realidad, no tienen 
otro objeto quo demostrar al Directorio mi
litar la argente necesidad de que el Go
bierno toma cartas en el asunto y nombre 
4 dos o más técnicos del ministerio de Iss-
traeclón pública para quo se personen en 
•1 sitado pueblo ael Alto AmpurdAn y emi
tan informe sereno e imparclal sobre los 
ffraTlsImos hechos quo desdo las columnas 
de EL DILUVIO denunciamos. 

Inalsltmos, sin embargo, en la absoluta 
Moealdad de que los técnicos designados 
por al Gobierno efectúen su Tislta de Ins-

E«colón sin previo aviso de ninguco de los 
andoe Interesados en el distinto emplaza

miento de tas eaciMlas, pues la vida y la 
•alud de los nlfloa son cosas tan sagradas, 
que tanto por moralidad como por justicia 
no pueden supeditarse en modo alguno a 
InUretes ni conveniencias da carácter par
tidista y. menos aún, personal. 

Y como este es nuestro recto y sincero 
«rlterio, lo sxponemoa con toda «larldad. 
Lo que pide EL DILUVIO es única y ex
clusivamente que el Gobierno velo por el 
cumplimiento de la ley. Y con ia misma 
«nercia que protestamos de que ge quieran 
construir unas escuelas graduadas en un 
terreno que »oneUtuye un serlo y constante 
peligro para la salud y la vida de los es
colares, decimos también que en Llansá so
bran solares apropiados para edlQoar esoue-
l*s y, por consiguiente, en modo alguno be
atos de patrootnar un determinado 'erreno, 
pues ello podría parecer que hacemos el 
ealdo gordo a su resfecllvo propietario. 

Nosotros pedimos al Directorio militar quo 
•san (unolonartos técnicos del ministerio de 
Instraoctún pública, designados por el Go
bierno, quienes se encarguen de examinar 
los diversos terrenos de ddha población 

Sis te hallan en venta o puedan adqul-
rso «n las mis ventajosas condiciones pa

ra «I Estado. Y pedimos también que el te
rreno que se elija no esté expuesto a tre-
«uentes Inundaciones—para ia mayor con
servación del ediOelop "oyeolado—, ni cons
tituya un foco de Infocclóa, n! un Indiseu-
tlfalo peligro por el mucho trinslto de auto
móviles, como oourre non el patrocinado 
por loa aludidos electoreros. 

Y pedimos también que no burlen lo» 

Ereceptos del real deornto de 17 de dlo'em-
re de I9tt. La ley dlse clara y termlnan-

t«mente que los edtflcios osoolaret no de
ben constralrse Junto a dcsagCes de eloa-
Ws o letrinas, ii de ' i > n vías de 
mucho transito, ni, mocho menos, en te
rrenos distantes a unos pocos pasos de 
eollnss de 150 metros de ancho por unos 45 
de alto, como ocurre coo el emplazamiento 
patrocinado por los electoreros de Llansá. 
«ayas "fazaflas" en los tiempos de Garda 
Prieto y del procesado ex gobernador civil 

Luejo son dignas Je flgursr en el más sen
sacional capitulo da la Espolia caciquil y 
electorera. 

El apéndice B del eltado real decreto dis
pone: 

"El mejor «mplaianiiealo de las escuelas 
ssrA en pleno oampo, aunque resulte algo 
alejado del centro de la población, y situa
do en sitio alto, seco, bien soleado. 

Se «vitará con especial cuidado !• pro
ximidad da vfas da mucho tránsito, vecindad 
d« muladares, estercoteroe, cloacas, paúta
nos, lagunas o de cualquiera lugar cuyas 
emanaciones puedan viciar «l «Iré, proxi
midad do cementerios, etc. 

Debo procuraras siempre que «1 solar 
tenga espacio para un campo «coolar ds 
Juegos o medio ds instalarlo en un solar 
anejo." 

¿Dice o no dice así el apéndice D del real 
decreto do 17 da diciembre de 1922, seQo-
res presidente y voealea del Directorio mi
litar T ¿Qué opina el subsecretario de Ins
trucción pública? 

Y como dicho real decreto no ha sido 
anu'ado, ni modlllcado, y, do serlo, es lo 
más lógico orser que seria para mejorarlo 
—lo cual eclebrariamoa muellísimo—, es 
cosa quo no admito dudas Ql discusiones 
que loa electoreros de Llansá y bus alrede
dores avn a salir con las manos en la oaboza 
tan pronto como el Olrectario, al que pre
tenden engaitar, eompruebe, por medio de 
técnicos desligados de toda clase de com
promisos personales, cuanto desdo EL DI
LUVIO lo denunciamos. 

i Por qué razón, pro#untamas, ge ua es
cogido un emplazamiento cercano & la ba
rriada del Port, en la quo viven tan sólo 
sesenta escolares, en perjuicio del centro 
de la villa de Llansá y de Ln Ballcti, cuya 
población escolar es de 230 nifios? 

El Ayuntamiento de Llansá — afecto al 
Directorio, desde luego—reconoaló por una
nimidad que el terreno patrocinado por los 
eleetorerue más famosos del distrito do 
Ftgueras no reunía condiciones para edificar 
en el mismo unas escuelas graduadas; pero 
para que nadie pudiera decir que los acuer
dos del 16 y 80 de Junio se hablan lomado 
a la ligera, decidid en 29 de Julio último 
pedir luforme al renombrado arquitecto s«-
Qor Doménech Mansana, que precisamente 
fué nombrado por el Estado para dirigir la 
construcción de las proyectadas escuelas 
de Llansá. Y «I Informe da dicho araul-
tecto, pnblleado en nuestra crónica anterior, 
no pudo ser más desfavorable, como re
cordarán nuestros lectores, oon reepeoto al 
emplazamiento patrocinado por los famosos 
electoreros. 

Creemos que el Gobierno estudiará este 
asunto, pues por una combinación electoral 

Jue se halla en periodo gestatorio, no es 
si eaao que »e falte a ¡a ley en perjuicio 

de los nifios de una población victima de 
una P'ilfea de odios v ambicione» que, por 
el bien de todos, debe desaparecer cuanto 
antes. 

jY queda más aún en el tintero I 

L o s c e n s o s 

DE BARCELONA, SU HUERTO V VIÑEDO 
Los bienes so adquieren por contrato o 

Utulo lucrativo u oneroso, sien-Jo lucrativa 
aquel en el cual no interviene dinero, o s« 
da una cosa por otra, o resulta do él al
guna carga al a^quirente, al paso que el 
oneroso es en el que Interviene dinero, o 
se da una cosa por otro, o resulta: del mis
mo alguna carga al adqiiirents. 

En la cludadí, huerto y viiiodo de Bar
celona puede habor en cada flnoa o propie
dad cuatro seftores, sucesivamente uno des
pués de otro sobre el snflteuta, a saber; 
el sefior alodial o directo y tres medianos, 
todos los cuales, en caso dtt cnajenaoión, 
cobran una parto del lauJomio que paga 
el seQor útil o sea el enflteuta. 

Laudemlo es aquella parte del precio 9 
estimación de la cosa qu» peraibe el «eflor 
o seOores por razón de Orroa o aprobaeldrt 
oue pone en la nnajennelón üo»la cosa en-
ntéutlca y se decía del precio o estimación, 
porque en los contratos quo no tienen pre
cio es parte de la éstlmseidA. 

En lo antiguo se llamaba foriscapio y 
actualmente laudcuilo. derlvsdo de laudare, 
o sea aprobar. 

Decía en mi anterior articulo que exis
tían Infinidad de censos con sus respectivos 
dominios que no eran ciertos y vamos a 
tratar de ellos. 

Es nn heoho tncuntestable que todo 10 
que es huerto y viñedo do esta ciudad (que 
mis lectores han tenido ocasión de leer) 
estaba formado por grandes propiedades 
que por legitimes poseían les Comunidades 
religiosas en paro libre y franco alodio y 
Iss fueron estahleoicndo a diferentes per
sonas mediante el pago de una Irr i
soria pensión anual (como, por ejemplo, ua 
vaso de ecnal y reservAnaose el dominio 
directo y al propio tiempo prohibiendo lai 
Imposición de ningún otro censo roo do
minio, cuyas eoudlolones el enfitouta «eep-
taba y prometía solemnemente cumplir. Pa
sados algunos aflea, bien purqua se lo soll-
oltaran, bien porouc en ello viesen nn ne
gocio seguro, brotaron «lo entro esas incul
tas Uerras, a manera de bongos, los frailes 
de levita y guante arinco subestableclend» 
esas propiedades adquiridas, como dejo In
dicado, e Imponiendo un censo de mayor 
pensión y un nuevo doroinío. Otorgada ¡ai 
escritora, «e lo presentaba a la abadesa a 
abad del censo directo y, como era tkatural, 
cobraba su laudemlo, protestando do la Im
posición de aquel nuevo etiñor domlnlcaL 
al cual no reconoola. A pesar do este con
tratiempo, sslfa otro ssCor por el estilo y 
el anterior le snbestablcsla, a la vez. el 
mismo terreno, oon ¡a impOBMfin de nue
vo censo y respectivo dominio, y ya tene
mos tres sefiores a querer participar del 
laudemlo el día que so enaienasc el predio, 
oenrriéndole a este falso dómine lo que a 
sn anterior, porque tampoco halló la apro
bación que se pretendía del directo, y asi 
sneeslTamer.te ocurría hasta llegar a los 
cuatro Beflores quo el directo y loa tres 
medianos. 

Resulta de lo has»a aquí consisn.ido que 
nos encontramos oon tres censos que bus 
dominios no tendrían razón ds existir y, 
por las razones que en los sucesivos ex
pondré, ni «Iquitra de subsistir eu deter-
mlnadoa casos. 

BALDOMERO ESTHVB 

D 
Este n ó m e r o ha sido Yisado | 
por la censara gubernativa | 

3000aiKKKmQa«JO«B3CaODIKKKH5C«a. 

E L M P J O R R E F R E S C A N T E Y D I G E S T I V O 

S a l d e A g r a z d e l D o c t o r a l m e n o ? ^ ^ l t ' ^ 
oes, calores intestinales y ataques de bilis y mareos F a r m a c i a d e l G l o b o d e P o n s o d a y O a v a l d á - P l a 2 a Real, 1. 
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A s p e c t o s d e l c i n e 

— , — * — « » - — 
La vida artística de jack Dempsey 

Algunas sematiaj después del famoso 
••"malch" GarpenUer-Ücnyjsey. en el qiie 

st» resultó vencedor, viajibn yo • bordo 
••Aquitanm" cuando ui\ compafiero de 

aje me dij<<: 
—i»U tmm usted a Dempsey t 

lo. 
—Pues vu | i con nosotros; si va usted 

mi cjinr.nilr Ini ver lo enouentre. 
La aureola que rodeaba a esta famoso 
9" del boxee, cuyo nombre corría da bo-
cn boca como el de un héroe eitraor-

diuarlo, me inciW a hacerle una visita, pre
ndóme a él como periodista y. sobre 

todo, como un admirador mis entre los mi
llones que ya contaba. 

Me recibió sonriente, tendiéndome au ma
no ancha, fuerte y vigorosa, bajo cuya pm-

le sintió la mía estrujada, oprimidos 
ais dedos, que quedaron pegados; callé el 
dolor que momentineamente me produjo y 
empelamos a hablar de su reciente éxito. 

sus lucbss anteriores, hasta que. flaal-
nente, ai hablar de mi profesión, recayó la 
Doversaclón sobre el cine. 

Al hablar da este arte me acuerdo que 
le dlin: 

-Estoy seguro que usted terminará ha
cienda riñe. 

Me miró sorprendido, no comprendiendo 

por qué hacia esta profecía, y moviendo la 
cabesa en ssfial negativa, me contestó: 

—Pió comprendo vordaderomenle por qué 
he de hacerme artista de cine cuando tan 
contento estoy con mi profesión y mucho 
mis ahora que la gloria me sonríe y ca
mino de éxito en éxito; además, yo no sé 
nada de eso y no creo que mi edad sea la 
más apropiada para empezar un aprcndlsaje. 

No quise, ni pude responderle; la cam
pana del baque nos llamaba a la mesa y 
nos despedimos para cumplir con este pre
cepto de la Naturaleza. 

Cuando llegó a mi la noticia da que 
Dempsey habla sido contratado para im
presionar varias películas, mi alegría no 
tuvo limites y desde aquel momeato puse 
todo mi empeño en lotervlirvar al novel 
actor. 

Le vi varias veces en el estudio, en su 
sala da gimnasio, pero sin que ninguna de 
ellas consiguiera mi objeto, basta que una 
macana me levantó muy temprano y me di
rigí al hotel donde se hospedaba. Eran las 
aeis y ya se disponía a salir. 

— i También llego fardel—pregunté, In
quieto. 

—ni poco nada más, pero le dedicarf 
a usted media hora. 

—Pero, i es que usted no duermo? 
-HYa !o creo que duermo I Tanto como 

usted o mis; pero mi vida es muy metódica 
y no altero por nada ni por nadie mis cos
tumbres diarias. Verá usted: yo me levanto 
» las seis y hago una carrera a pie de mía 
de tres millos; inmediatamente tomo una 
due.ha do agua fría; como es natural, en
seguida almuerzo, un almuerzo ligero, pero 
oulriiivo. Después marcho al estudio y em
piezo mi trabajo do artista, en el qao in
vierto biistante tiempo, porquo no quiero 
que los papeles que interprete sean una 
simple exhibición de mi persona; yo quiero 
estudiar, antes de interpretarlo, el caráetar 
del personaje que he do encarnar. Pido de-' 
talles, expiloaciones, hago repetir la escena 
f, cuando me ho dado cuenta exacta del 
alma del personaje que represento, procuro 
imitarlo en todo lo posiMe para que resulto 
lo más natural que pueda. 

Tenpino mi trabajo — continúa dlcie.ndo 
Jack Dempsey — en el estudio a las cinco 
de la tarde, y ya en mi casa. Invierto media 
hora haciendo gimnasia. En mi contrato luco 
constar esta cláusula do que dispondría dia
riamente del tiempo necesario para todoa 
estos ejercicios, pues a pesar do dedicarme 
al cine no quiero Interrumpir mi profesión 
de boxeador y estar siempre dispuesto para 
tomar parlo- en cualquier combate que so 
me presente. Yo no tengo, además, la ambl« 
clón de llegar a ser ningún "as" de la pan
talla y mucho más cuando siento por ral 
profesión de boxeador un Inmenso carifio, 
sin que esto me impida tampoco el que rao 
guste el cine. 

A Y E R se estrenó con grandioso éxito en los C I N E S 

C o n d a l - D i a n a - I r i s R a r k - B o h e m i a 

A r g e n t i n a - l i o y a l - E x e e l s i o r 

l a B r e c h a d e l I n f i e r n e 
A d a p t a c i ó n d e l a c é l e b r e n o v e l a d e 

P I E R R E D B C O U R C E U U B 

E x c l u s i v a I n t e r n a c i o n a l F i l m 

V a , e n ^ f J * B A R C E L O N A 
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C I N E M A T O G R A F I A 
Después de la gimnasia — añade—, tomo 

mi segunda ducha y a la mesa. Salgo muj 
rara vez y cuando lo hago es para presen-
«lar algún "raatoh" da noxeo; de Jo con
trario, me acuesto para estar descansado 
para el día siguiente. 

—Ya habrá usted visto cfimo se ha cum
plido la profecía (pie le hloe en el "Aqu!-
lanla". 

—Efectivamente, ha sido usted un huen 
Sdivlno, y ipuede usted decirme en qué se 
fundó para asegurarlo de aquella forma 
tan terminante 7 

—Muy sencillo; yo conocía ya tan bien 
como ahora los sentimientos de los direc
tores de escena, que siempre están dis
puestos a llevar a la pantalla a cuantos hé
roes públicos existan; usted lo era, y lo 
•iguo siendo, ¡pues nada más natural que 
con usted siguieran el mismo camino que 
hasta la fecha llevaban. 

—Verdaderamente ha sido asi y puede 
«atar usted satisfecho de ello, lo mismo de 
que me ha entretenido ahora más del tiem
po que habla scQalado. 

Veo ea esta advertencia una forma dis
creta de decirme que me marche, y yo, 
comprendiendo la razón que le asiste, me 
despido agradecido por laa manifestaciones 
que me ha hecho y por haber logrado mi 
objeto de conocer su vida de actor de cine. 

CORRESPONSAL 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

Kursaal 
En este aristocrático salón ha obtenido 

nn grandioso éxito la preciosa película pfe-
sentada por la Universal y que lleva por 
titulo "La llama del amor", interpretada 
magistralmente por Paulino Praderick; tam-
Wén ha sido muy favorablemente comen
tada "La perla da la aldea", por Conslauce 
Talmadge, de la casa Huguet. 

m m 

Ayer se estrenó, con un éxito extraor
dinario, una magnífica exclusiva pertene
ciente a la casa Gaumoct titulada "Una 
mujer y un tesoro", en la que el simpático 
y gran artista Harry Carey (Cayena) hace 
una de sus grandiosas creaciones que tanto 
nombre le han dado. 

r 

El FaglasDia 

Staper-ppodcieeión 

Ü f l l V E R S f l L t 

Pathé Cinema 
Hoy se estrenará en este elegante salón 

"El navegante", de la marca Klctro Gold-
wynd. 

Esta película es una chistosa comedia del 
gran actor cómico Bnster Keaton, que tie
ne al público en una constante carcajada. 

Los trucos, que abundan en la cinta, y 

el trabajo de este "as" de la risa haoea 
de esta película una do las mejores da 
cuantas ha filmado el célebre Pamplinas, 
por lo que damos por descontado el éxito 
que alcanzará boy al ser estrenada. 

Colleeum 
Según comunicábamos a nuestros lecto

res, el domingo pasado se estrenó en esta 
suntuoso cinema, obteniendo un clamoroso' 
éxito, la interesante película de la expedi
ción de Amundscn al Polo Norte, oocn-
mento interesantísimo, que es una fiel ex
plicación gráfica de cuanto acaeció en esto 
viaje a los bravos expedicionarios. 

Dado el valor de esta cinta, sú proyec
ción coutinuará hasta el domingo por la 
tarde, día en que se estrenará una mag
nífica película de costumbres nortaamerl-
canas, cuyo título es "Amor y trabajo", en 
la que ia beiiisinia protagonista de "Loa 
diez mandamientos". Nita Naldl hace una 
suprema creación en unión del gran actor 
Conrad Nagcl. Tamoién se estrenara un* 
deliciosa comedia de Wallacc Kfeld titulada 
"El campeón del mundo". 

Continúa siendo objeto de los más fa
vorables comentarios por parte de cuantos 
asisten a este salón el cuadro de música 
que para esta temporada tiene el Collseum. 

La Empresa de este soberbio local está 
haciendo los preparativos para el estreno 
de una grandiosa superproducción que ha 
do constituir un verdadero aoonteelralenlo 
cinematográfico. Se trata de la película "El 
nómada del desierto", toda ella filmada en 
colores por el procedimiento tecnicolor. 

Novedades 
Qrandioso en verdad fué el éxito que en 

este teatro alcanzó el primer capitulo ds 
la soberbia producción "Los dos pllletes"; 
creímos que ningún otro podría igualarla 
hasta que hemos visto que el segundo ea-
pítulo de la misma cinta ha (Atenido me
recidamente otro liiucfo Igual que «1 an
terior. 

T E A T R O N O V E D A D E S 

la obra cinematográfica que más se pres-
s :: tapá a discusiones y comparaciones :: 

Retenga en su memoria y no deje de enterarse de la fecha de su estreno. 

Exclusiva: 

Compañía Cinematográfica 
Hispano Portuguesa S. A. 

Bapressntaatd para Cataluña. Aragón y Baleares: 

J O S E O A V A L L E 
A r a g ó n , 225 , i.0 — íl> a C E B-, O A 
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SI en i * prlme:a Jornada la MnUmeota-
Bdsil del argumeoto aubyugafia al público, 
«n la legunda la labor de eos dos pequcBos 
tetérpreles hace prorrumpir al páblloo en 
«lamorosos aplausos. 
| En resumen, podemos decir que "Los 
toa píllete»" «s ana película eujo recuerdo 
«niedar¿ Imborrable en cuantos han tenido 
ocasióo de poder admirar esta extraordina
ria obra clnematogrlOca. 

La Empresa de este teatro, tal ves en-
•Benlonaaa con el íxlto que ha obtenido, 
M dispone a presentar próximamente una 
do las mis grandes producciones de cuan
tas te conocen. La película en cuestión se 
«tula "La lona de Israel". Interpretada por 
j a gran artista María Corda. 

La técnica desarrollada en esta cinta es 
Wdadcramente prodigiosa, asi como su pre-
•amnclón j la labor de sus Intérpretes. 
•j¿*La lana de Israel" puede compararse, 
M r su técnica j asueto ,al prólogo de "Los 
ales roandami-ínt is si bien en aquélla to
da la acción se desarrolla en la época an-
Hgi: 

Principo Alfonso 
í EJ pasado lunes tuvimos ocasión de acu

dir a la reapertura del cine Príncipe Alfon
so, el local mis concurrido 7 simpático 
de las Ramblas, y pudimos darnos exacta 
•uenia de las grandes reformas que se han 
Bevaflo a cabo, dotándole de una eencllll-
rinia elegancia, alrayente en extremo, y uni
das estas cualidades a nna extraordinaria 
oomodldad y amplitud de localidades y de-

Sandoncias. En ia parte técnica, ia cabina 
t sido nn verdadero acierto, ya que de 

nna manera terminante y absoluta aleja todo 
SBSKO. 

I.t parte decorativa, en cuanto a la pan
talla fe refiere, donde se admira una ver-
dailnra obra pictórica de conjunto y colo
rido acusa eu su autor, el sefior Sánchez 
•knex, profundos conocimientos srtistlcos, 
desarrollando una leyenda de la película en 

los palios que se admiran, llenos de vida 
y ambiente. 

El viaja de don M. do MlQuel 
Como todos los alios por esta época, el 

prestigioso cinematografista don M. de Ml-
ifnel se encuentra de viaje, comprando en 
los grandes centros de producción las pe
lículas «rao han de enriquecer su acreditado 
repertorio; pero este afio el viaje se ha pro
longado, pues dura desde principios de ve
rano. 

El sefior de Miguel, después de haber 
adquirido en Francia, Italia y Alemania no
tabilísimas películas, entre ellas el maravi
lloso «Quo Vadis?' alemán, que interpreta 
con maestría singular Emll Jannings, se em
barcó el día 18 del pasado mes en Cher-
burgo, con rumbo a Nueva York, a bordo 
del magnifico trasallántioo «Aqultania^. 
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L O S H I J O S D E N A D I E 

I.A HEI.ICULA WUt .VO " I VIPARA 
ÜSTKI' NUNCA 

cLa brecha del Infierno» 
Ayer se estrenó en casi todos los cines 

populares de Barcelona la adaptación cine
matográfica de ia novela de Plerrc Decour-
celle Utoiada La brecha del InQierno. 

El éxito de esta película fué grandiosí
simo y merecido, pues la adaptación ai cinc 
ha sido llevada a cabo con gran cuidado y 
todos los personajes son fiel reflejo de la 
novela. 

La casa coaecsionaria de esta película, 
la Internacional Film, participa a todos los 
empresarios que muy pronto empesará a dar 
nombres de las grandiosas producciones que 
tiene para la presente temporada. 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 
MODESTO PASCO 

IVO LO MATE I 
En el elegante salón Pathé Cinema tuvo 

lugar el martes último ia prueba de esta mag
nifica película, verdadera Joya del arte clne-
matográfleo francés. 

Sessue Hayakawa. el gran actor dramáti
co que tantas veces hemos podido aplau
dir en cuantas obras se nos ha presentado, 
es el principal protagonista do la obra, quo 
comparte en esta cinta los laureles del triun
fo con la bellísima artista Huguelte Duilos, 
que realiza, como siempre, una labor su
blime. 

El asunto do la película es verdaderamente 
sugestivo y emocionante, presenladn con nn 
lujo suntuoso que le da aun más realce al 
asunto. 

Las fotografías. magistral:nonte lomadas, 
sobre todo las que se refieren al terremoto 
del Japón en 1923, que son de un aspecto 
imponente. 

Tenemos entendido que esta película se
rá estrenada dentro de poco en uno de nues
tros principales cines, donde. Indudablemen
te, ha de alcanzar un gran éxito. 
S. HUGLET 

LA CIUDAD ETERKA 
En el salón Kursaal se pasó en prueba pri

vada la de esta cinta, cuyo arg'imento es 
verdaderamente interesante y está presen
tado con todo lujo de detalles. 

Bárbara La Marr, principal protagonista 
do Ií obra, está -sencillamente colosil, ha-
etaBdO una soberbia creación de su difícil 
papel. 

"La ciudad eterna" es una cinta que me
rece por todos conceptos el cailllcalivo de 
snper-producción y que, necesariamente, ha 
de obtener un gran éxito el día de su es
treno. 

< £ o s c f a r i i s t a s d i s o c i a d o s 

c X a m S i a ó e B a t a i u ñ a , n ú m e r o 6 2 - c S a r c o i o n a 

Próximamente presentarán: 

M l H I J O D E L Z O S B G 

por DOUGLAS FAIRBANKS 

L i Q ü l I l i E B H D E L 

por CHARLIE CHAPÜN (CHARLOT) 

B P I E S I C B 

d e D . W . G R I F R T H 

LÍ m m MM 
por MARY PICKHORD 

M A R Y P i C K F O B D / ¿ j h l f £ B \ C H A R L I E G H A P L I N 
D O U G L A S F A R B ̂ N K S ^ P j g b ? D . W . GRfiFFiTH 
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Comentarios a un remitido de la Compañía 
x n 

oesde el punto de vista químico de 
!as aguaa de Barcelona creemos ha
ber sometido al juicio do los ilustra
dos lectores dalos, documentos y tes
timonios de solvencia científica sufl-
cientcs en demostración do la impo-
tabiiidad química de las aguas de 
Barcelona y los perjuicios morbosos 
que los excesos cáleteos imprimen en 
nuestro organismo, documentos que 
presL-ntamos en el último arlíoulo, pu
blicado el día 23 de septiembre pró
ximo pasado, a la consideración del 
doctor Bercial, que obran en su des
pacho para que se hiciera cargo de 
que al lanzarse a la defensa de las 
aguas de Barcelona lo hace de una 
manera perfectamente indocumentada. 

Cree el doctor Bercial que el dic
tamen de los analistas del Consorcio 
Bancario, i'mico en que se apoya , es 
favorable a las aguas de Barcelona. 
Por el contrario, creemos nosotros 
que leyéndolo a fondo resulta un ale
gato formidable en contra de la po
tabilidad de esas aguas. 

Con este documento particular se 
apoya el inspector de Sanidad para 
dad por buenas químicamente las 
aguas de Barcelona (y ya hemos vis
to cómo se sirve de él en este ooo-
cepto) y también se apoya en el mis
mo dictamen para dar por muy apre-
ciabies las aguas que aquí se con
sumen bacteriológicamente considera
das. 

Vamos a verlo. Vamos a ver si bajo 
el aspecto bacteriológico de los cau
dales quo nos ocupan, valiéndonos 
también de los mismos analistas que 
practicaron los análisis químicos y de 
otros técnicos, nos dan esas aguas 
mejores resultados y si son ciertas 
estas palabras del doctor Bercial: 

"Por lo que concierno a este tor
cer aspecto (bacteriológico), reunon 
condiciones-muy apreciables las aguas 
quo aquí se consumen, que pueden 
resistir con ventaja la comparación 
con muchas otras, empezando por las 
de Madrid." 

Decir que las aguas de Barcelona 
pueden resistir con ventaja la com
paración con las de Madrid nos pro
dujo el efecto de una herejía sanita
ria. Aquella paladina comparación nos 
entristeció por infundada y por ha
berla suscrito una ilustre mentalidad 
sanitaria ollcial. 

Al hacer el balance de las víctimas 
de la tifoendemia de Barcelona del 
afio 1924, publicado en E L DILUVIO 
en febrero último, ya lo dijimos al 
hacer la comparación de la mortali
dad por tifoiaea entre Madrid y Bar
celona y de las respectivas sondieio-
nes químicas y bacteriológicas de las 
aguas de esas dos principales pobla
ciones de España con estas palabras 
que siguen: 

"Fijándonos en las dos urtes de 
mayor población de España, como Ma
drid y Barcelona, vemos que Barce
lona so eleva -íobre Madrid en mor
talidad por tifoidea en dos tercios. 
Madrid tiene un 23 do mortalidad tí

fica por 100,000 habitantes; Barce
lona, 70 por esa misma proporción. 
Si en Barcelona mueren 600 enfer
mos de tifus abdominal al año, en 
Madrid 200. 

E l Lozoya en su corto curso, antes 
del emhalse de Villar y del Pontón de 
la Oliva, discurre por tórrenos graní
ticos del Guadarrama casi despobla
dos, estando las márgenes libras de 
industrias que aprovechen sos aguas. 
Ya almacenadas las aguas en aque
llos dos embalses, son canalizadas 
hasta Madrid en un trayecto do unos 
setenta y seis kilómetros, que es el 
que hay que garantizar para impedir 
la polución de tas aguas por la mez
cla con otras procedentes de las es
casas viviendas comarcales, quo, co
mo es natural, no pueden tenor ac
ceso en un canal o tubería bien cons-

perable en pureza química y bacterio
lógica. E l problema de las aguas de 
Madrid sólo estriba en el sistema de 
conducción, cosa relativamente fácil 
y de la que ya se ocupan seriamente, 
bl problema de las aguas de Barce
lona no tiene otra solución que el 
aporiamiento de nuevos caudas pu
ros en su origen y con una impecable 
conducción, ya que hoy surten a la 
ciudad aguas que son química y bac
teriológicamente impotables en su ori
gen, como han demostrado los técni
cos oficiales y particulares. 

L a endemia tilica de Madrid depen
de de la mala conducción de fas aguas. 
L a do Barcelona de la mala calidad 
original de sus aguas. Aquí hay que 
buscar nuevas aguas. E n Madrid so
lamente defenderlas en su curso y en
tonces beberán aguas purísimas, siom-
pre inmensamente preferibles a las 
purificadas, pues éstas tan sólo dis
minuyen un tanto por ciento de la 
endemia, mientras que si son puras 
en su nacimiento y bien conducidas 
se evitan y desaparecen por completo 
las endemias y epidemias de origen 
hídrico, como la tifoidea." 

Esto decíamos en febrero último, 
que creemos viene a cuento a fin de 

¡poder apreciar ai las aguas de Bar-trufda y debidamente vigilada. 
Las aguas del Lozoya, en su con. ,ceIona pueden re8Í8tir c»n ventaJa Ia 

tacto con el terreno granítico, en- comnar£ción con la , rt« Mnrir^ L™* comparación con las de Madrid, como caentran casi nada que d.solver y lie- áieo con ap|omo „, doot^r Ber . 
gan al consumo con un grado de pu- 0,aI entre otra8 1'00sas ,„ f , 
reza química que ni siquiera produ- puntualizando del aspecto baoterioló-
cen incrustaciones en as calderas de ^co de lag a de Barcelona, 
vapor, ni pueden sostener endemia» 0 
si no es por las malas condiciones d»3> 
la conducción. GUILLERMO LOPEZ 

E n cambio, las aguas del Llobregat, 
en sus 1S>0 kilómetros de curso, así 
como sus principales afluentes, el 
Cardoner y el Noya, son el nervio y 
sostén de la industria catalana. I n 
númeras fábricas, colonias obreras y 
poblaciones importantísimas utilizan 
ese río para cloaca conductora de to
dos los detritus de la vida y de la in
dustria, sin que baya medio de evi
tar el enorme contingente bacteriano 
que llega a la capa artesiana y sub-$ 
terránea del Llano del Llobregat, de 
donde precisamente se extrae el agua 
para el consumo público. 

SI del aspecto bacteriológico de las 
aguas dei Llobregat pasamos al quí
mico, vemos que las calizas de todas 
clases, las margas y los yesos se pre
sentan por todas partes en los lo
chos de ese río y sus afluentes, cu
yas aguas encontrarán en los terrenos 
que atraviesan muchas, muchísimas 
más sales que disolver que las del 
Lozoya. Por ello las aguas del Llo
bregat incrustan en las calderas y tu
bos de distribución grandes cantida
des de sales calcáreas y son tan per
judiciales para la salud de los indi
viduos por cuyas arterias circulan 
esas aguas. 

No comparen, pues, tan a la libera, 
como han hecho algunos, las seme
janzas que dicen existen entre las 
aguas de Madrid y las de Barcelona, 
porque esta comparación basta y so
bra para comprender lo poco entera
dos quo están los corifeos y turifera
rios de las aguas malas de Barcelona. 

E l día que hagan una buena con
ducción de las aguas del Lozoya, que 
la harán pronto, Madrid se pondrá ai 
nivel higiénico de las principales ca
pitales ao Europa y América. 

E l manantial del Lozoya es insu-

Respuesta breve. — J . Vila (Manre-
sa): Agradezco su atenta. Me servi
rán sus datos. 

V I D A R E G I O N A L 
B A R C E L O N A 

TAKRASA 
Ha dimitido el cargo do maestro director 

de la Escuela municipal da Música de esta 
ciudad don Joaquín Pecamlns. Los demás 
profesores de la Escuela, don Juan Soler, 
doria Rosa Pulg y don José Biosca, también 
han presentado sus respeotlvas dimisiones. 

La actitud del director y dem&s profe
sores obedece a no haber accedido el Ayun
tamiento a reponer en su cargo de proieeof 
de violoncelo a don Fernando Pérez Prior, 
declarada excedente en la sesión municipal 
celebrada el día 23 del pasado mes. 

Se supone que el Ayuntamiento aceptará 
las Indicadas dimisiones que favorecen los 
propósitos que tenia de reorganizar la Es
cuela municipal de Música. 

El corresponsal. 

VELAPRANGA DEL PANADES 
Se ha encargado aoddentalmente de I * 

secretaria del Ayuntamiento don Gabriel 
Baltá. en virtud de disfrutar de Ucencia el 
secretario, don Juan Parés. 

— Ha sido elegido presidente de la Aso
ciación do Cazadores don José Montserrat. 

— La doctora dofia Amparo Valor hí 
dado en el Ateneo Vllafranqués una con
ferencia sobre maternidad y puerleultura. 

Ha sido muy aplaudida por ia numerosa 
concurrencia que figuró en el acto. 

— La vendimia se efectúa con exoelents 
resultado en toda la oomaroa. favorecida por 
tiempo espléndido. . 

— La escasez de agua so acentúa cao» 
día más en esta población y el Ayuntamiento 
no debe pasar un día m.ls sin preocuparse 
del problema y darle solneión. 

El corresponsal. 
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R e p i c s o b r e e l c a s V i l a l t a 
L a v i d a d e l t r a ü a j o 

men!'-

i M ' I i i " demanal, aiulo Vütlla. un artlelet... 
Aqui tena un pan-afós, 1 en catáis, perqué 
algui tal aom raja. 

Sl't va bé. íes-lo tradnlr. I . al no, talle!, 
tusellel (cm relereixo a la parrafada), fea-
d« el quc'n vulguls. T'ho dedico 1 éa ben 
tcu. 

Aaci al cas. La paula musical, el -p;rn-
iar", ha d'éseer sobre un "desahuci interes-
«ant", 1 lo més tatcresau?, sonso d!r-ho per 

H^^Kagaerla tcva, és la grapa l salero arab 
qué rebregues I dones con.i ais procedl-

ís. liéis trenylnesques I teories romft-
ta o romanoeres a'avul en día. 

raolt xocant nn que digul -Jo't vull 
" I l'altre quo II contcsfi "No vull co-

Pwrlsamont Íes raons I al.iarulls, des do 
j'adoqui a regidor 1 amun!, sempre sén ss-
devlngudes per lo contraM. 1 s'escau quasi 
Os I moda que quan un dlu que vol cobrar 
lo eorrent t uatursl, l'altre contestl quo no 
ho deu o que no II dóna ta gana, I , si no, 

^^Bsixeu que ja té advoca!. 
Sembla, denes, que si no és de sentll 

SOmú, és de bon seny o bon eentit que qul 
trova la sort de que U diguln "Té, eobra" 
Al pensl pene, re^isl i posi obsta-'les en 
admetror lo seu. 

Te donen lo que't donen perqué llío 
deucn. Preat-ho. que e;i el ae«eptsr I en 
si pendrer, en aqúelxos termes, no hl ha 
«nnny. 

Que'l pago es fací amb !a ma drota • 
amb la ma esquerra per el mntelx dentor 
a par el seu crlat, que és moli llelg; que 
siguí día de feliut o ala de frsta, do t i Dxis, 
per supertlciOs que slgulf; el oue paga 
sempre és "guapo" i si día del cobro sem
pre és día de resta. Es aziomatle en tots 
sentlte que "aul pava, mana", i fias ala quo 
ao saben qué vol di? axioma teñen ben 
snUs que si el qul paga és perqué vol, 
també si vol pot va'.dre's deis medís o tns-
trumsois quo millor II plugul per fer el 
pagano. 

81 no fésaim c'ibales, piraudelüados o xl-
aotadss. tot alió no portarla cap discossIO; 
paró sén tan abundoses Ies pensadas, tants 
«apdells I enigmes han sorgil de certs ma

que s'hscnt d'anar a cercar a Arls-
ué ho' desenredas I ens deixéa el 
ns con«eguii- amb al tal avenq qua 

Bu siguí tontería preguntar, slnó neeei-
M descubrir el seoret professlonal de 

qul pot pagar, qul deu pagar, oom pot 
fer-ho 1 quan deu fer-ho, I , sobre tot, la 
^Qastio d'ara: pot ésser un tercer? ün nou 
•onfiiole «ocia!. 

Dssprés de tot, ha acabat !a Uel parlanl 
Vk 1 eata!4 I , presolndlnt de romangos. dlu 
a M "r>0t had.̂  mil Vll'o"»!" n alinil nnm nnl 'pot badí qul vuigul ', o siguí Áue pot 
pagar que vulgui per compte d'altrr'. Per 
al acés; després ja tTio trovtrüs. 

amb alxd que'm peeso Ja h! estaven 
•empre conformes tant e¡s romans eom sis 
Slaos. Ha posat pau al pala I solneionat 
Belts ooaílietes quimérlee. 

Per6 aquest «as de "hadada" oree que 
•dn ooells del Paradls, que squl no'a eor-WKtk Aquí si cas, o el "qflsnto" conforme 
hocradiment explica Tegregl VII al ta, oon-
tiatetx en que un raIlogat paga preelsa-
•wnt peroné ao vol badar, I . cía?, savl eon-
Mü qus li han donal, paga en nom I per 

compte del Ilogater, perqué neatres «quest 
durl, durará ell també. 

SI no ho fes alxls, per falta de pago de 
l'im, nn 1 altra feren osoombrats de l'hos-
tatje I quediarls eusemps repulat a la ma-
^bta alnira I el rellogat fa quc's desvlu 
per oons»rvar el bon noin I, n'ia quo fot, 
per conservar lltoslalje, que qul sap si U 
TOton birlar el roa'.etx luqullliio i amo con
fabuláis I 

Ftas aquí tampoe hl ha coniücla legal do 
cap mena; l'alarma, la gresca, el oonlllctc 
el portará Tamo do la casa si sTia equi
voca! o TI falla la oonibínació quc's porta. 

Perqué aquí no's lra;'.a de besos, elad de 
bessas, eom déla un per dlstingir. L'amo de 
la casa és de sospitar qnc yol sostlndre el 
sea dret d'amo I cridar perqué "no hl pot 
havcr-hl reilegal eontra K» s-rva voluntal". 

I si aquesta és la verltat i el fons del as-
sumpte, aleshores el conlllcte l'orma ell ma-
telx persegulnt I molelar.t de falta do pago, 
lo que resalta falla de cebro, i , mia que 
lot, una tORBiidcria d'equlvocat. 

Qul es eren quo por tot arreu ea va a 
Roma, «'equivoca. Hl ha^Jt qni ho prova 
per i'algoa i es va ofega?. 

SI a Tanjo H mar.̂ s la raó, si fina Injuria 
al cridar "No'm paguenl", pot tladro-la 
tota pe? dlr "No tu!) rcllogats!". 

Qrón hi ha dos boas fagadon sTta de 
jugar net. 

Va moit lemi's a B^roelpna un tranquil 
tingué rhumorada de coraprar ua Uopet 1 
flcíir-se'l al pls. Kl Hopct e* fa gres I , en-
oara aue domesüoaf, era el terror del ve
nina de l'eseals. 

L'amo fa avisa? t i Inqrñlino quo se'n 
anés del pls o qni tragues tqaul i fera, 
que era un terrorlflo Hop, I el tranquil va 
eontetsar quo ni era fsra, ni ora llop. 

Varan inar al Joljat. Bis dos hislsllren 
en les aoves afirmación»», ftns que a Tamo 
se 11 Ta ocurre tallar Ies dHoréáeleB, efel-
gint: 

—SI era demostreu que ao <!» l!<»p, retiro 
la demanda. 

—Acceptat —11 eontosU el i'nptor—, I 
aquesta nit vos espero a casa an-.b un me-
neeoal si voleu, que veuri i eumprovarli 
que Uno raó com no és llop, quo és Hopa. 

L'amo, eonvencut, va coropl-r; perá més 
endavant Ja no va volguer ealendre I con-
fondre máseles i fami!!e«. Creo qne's Ta 
arreglar I va guanyar. 

Entossudlr-ss, oom aban? dóicm, on s'han 
conelgEat els quartos per fer el pago, si 
fan olor de Uogater o de rellogat és tor
nar al cas del llop. I trt, amio Vilalta, em 
sembla que demostrarás qus és famella i 
que les liéis per tú no sin tranyines. 

Ja Ten.', bon amio Viiaita, que no hi fet 
com moltd aguilera parlant de les seres 
agulles. Cap texl de Rom>, cap cita de Pa-
pfnlA, ni dele tants evangells preparáis per 
certa casos. Ja ets W prou I massa — dio 
maasa perqué al tenue ho porta arxls — per 
fer enfllalu ben fots, resistents, eleganta, 
aénsn ser empalangosos. I és que tot ple-
gat mltl proposat solamonl adre^ar-te una 
oonvencuda l entusiasta fel-Ueltaetd per la 
leva vibrant actuaelé sn aquest dlarl tan 
abondés d'homes de eap, cor 1 eoratje. 

PLANAS 

Bo'sa del Trabajo. 
Siguen tramiUndoac con toda normalidad 

en ei nuevo domicilio social do l.a Unión 
Ultramarina (Nueva de Su» Traneinco, nú
mero 2, 1.') las ofertas y dtnisndas de la 
Bolsa del Tiabajo, constituida eetre la Liga 
de Corredores, ÁeflttBC'to las coloeaeionca 
de que tienen conoclnii ícto a la Comiidón 
nombrada al efecto, la qui a bu v : i bs pro
porciona a los dependientes de c.iinestlbUs j 
similares q-..-e se haüaa sin trabajo j so:. 6-J-
elcs de La UniJn Ultra:r.ar!na. 

El arte do ia allmantacidn. 
En el local d-.-I Pasaje del nr.-dito. í , pila-

oipal, el eor.ip.iQevo J<js¿ Hicart Pala, do i» 
Pedci-aclóa de dependientes de Cataluila. dl-
sortarA bajo ,1 tema "Espíritu civil del ebre-
rismo cstalin" .1 lañe.-, a las once de la no
che. 

Po? dicliO motivo, lis Seriedades Artística 
CuüaaiJa, La Nueva ABWWS y La Unión de 
reposteros y pasteleros reeomiendau la asis
tencia a sus o-veiadoa. 

La Aanciaolón obrera do la Indua-
trla fabril y textil. 

Esta entidad convoca a reunión general, 
oue se celebrará a las nueve y media de es
ta noche, en el cine Montaña (i'iot) para Is 
presentación y aprobación de la r.ueva Jun
ta y ¡••-wntos da Interés. 

Los obreros del ramo del aflua. 
Hoy, a las seis y media de la tarde, se 

eeiebrari riña reunión (nneital exlraordlnarla 
del Sindícalo Libre profesional M ' ramo del 
agua en el local do la cnilc de Aleolea, 58, 
Sara, para tratar de varias cuestloneB que 
afactea a loa obreros de dldio ramo, er.|ie-
clalmcnle sobre el incuniplirr.ienlo pardal del 
subFMio pe? cnf-rmcJ.-id y materákM y el 
pago de las horas extraerdinr.;!!-. 

El conflicto corche-taponero del 
Bajo Ampurdán. 

Hoy a nv.dio día tendri httar en Oapiíj-
n!a gcniiial una rounléa en la quo se cree 
quedarA solucionado defir.ltivainoiile el con
flicto coioho-tapoi'.ero del Bajo Aniniirdin. 

Viaja de prop^gs.-da. 
WiSaaa ííildrán ea viaje da propaganda pa

ra la ciudad y provincia de Lt-i'idu los sin
dicalistas librea Jesús Calla y Antonio Ola-
vé, delegado «I primero por la Junta del 
Sindicato de obreros y empicados do la Ca
talana de 03" y Electricidad y el segundo 
por la Coafedeneldn Heglonal do Sindicatos 
Ubres de Cataluña a On do gestionar Impor
tantes as-mtos de later-ís para la organiza
ción que roprcsenfaD. 

Los camareros. 
La Asociación profesional do .'.amarcros 

Invita a todos sua asociados y demán entida
des slmpa'izantes a la coniercacia que el 
compañero Enrique Tomé, presidente de la 
Quinta de Salud La Alianza. daiA «n sn 
local socbl (Puertaferrlsa, 7 y Si hoy, a 
las diez y media da la noche, disertando so
bre el tema "Mutualismo y cooperativismo", 
proyeolánd.-.-í> además la película de la In
mensa obra reaHxada por ¡a Quinta de Sa
lud. 

l o s i n d u s t r i a l e s v a q u e r o s 

La Comisión del Centro de Patronos Vaqueros, encargada de llevar a efecto el acuerdo de traslado de vaquerías me
ante la construcción de establos, invita a los industrlalei vaqueros que estén conformes con la proposición redactada de 
ierdo con la Comisión Municipal nombrada por las autoridades y leída en la Junta general extraordinaria celebrada en el 
i de ayer, junta susoendida en vista de la Incomprensible actitud observada por anos cuantos señores que no lloran ni a 

Bnoria para que se sirvan concurrir a la Secretaria del Centro (Mendizábal, 17, pral.) en uno de los días 3, 4 y 5 del co
mente mes de Octubre, de diez a una, para suicribir el documento corrtspondiente. 



FAQ. 84 ñernea. t da octubre de 1025 &L DILUVIO 

B u d a , l o s p r e d i l e c t o s d e C r i s t o 

y e l E s t a t u t o m u n i c i p a l 

*3 amigo oem» Baríra, siempre erail.to 
y anjunaioso. i-on bu friuma galaaa ma dia-
peua el honor de una réplíe* earifioM. La 
no&te eraubci^a quo inspira ata palabras 
1« hanra, poniendo di vdiSM sui deilcadoa 
Horlmlenlos, aa amor al prijímo y la rá
pido» con que atiende a las desdichas hu
mana* y el tinror que poae oa remediar ¡a 
tragedla que stifrer. tos pobres de solemni
dad, predUeelo* de Craio, como lo fueron 
de Bada quiníenloa aftos aaS*a de nuestra 
era. 

Nuestro» lectws MWMri ortgsn de 
la répiiea d*! arcitro Senra Bartra. Bajo 
nuestra humilde Srma aparecieron cu etilas 
ootuomas dos artijuloa en les que habiá-
bamog ea toso de protesta de ia suprcaWn 
di terminal» por la ^feMgffl del ttgtwtt 
Estatuto miinl-'tpal. que dejaba eo el mayor 
desamparo a Innumorablas Diuüiias al pri
var a ia CariJad Oisüana *» la sabves.ción 
de cien mil pesetas amalea, dedicadas por 
la beaemérila organaacidn al socorro do
miciliarlo de los pobres eníarm.i o enfer
mas pobre», mejor dicho, sía distinción de 
Ideales potitlcoa y rollgiosoa. 

Dichos artículos so psbiiearoa tos días 
38 do agosto y y de septiembre pasados y 
el 13 de este último mes aparecM el ar
ticulo del amigo Serra Bartra origen de 
estas lineas y do la rectiacacliic a so ar
ticulo publicada por nosotros el 17 del 
fluido mes. En su artículo se lamentaba 
Serra Bartra de que nadie hubiese comen
tado la noticia o Ociosa seca, cortante y abru
madora con quo se Jaba a conocer la su
presión de las clon mil poseías, basada ea 
qus el AyuntamlTite no podía entregar can
tidad alguna a entidades partlenlarcs dedi
cadas a la beneflecocia pública. 

El amigo 3erra Bartra, al ser reclifloadi> 
en su afirmación, declara comí disculpa en 
su réplica, publicada ea estas columnas el 
di* 26 del pasada mes, que su articulo del 
día iZ fue redactad» mu^ho antes que los 
nuestros, cump'Iéndoee la parábola famosa 

Sis dice "Loa nitlmoa serán los primeros". 
I él, ni ys hemos tenido la culpa de que 

sal haya ocurrido. El hado, el destín» e la 
suerte alteró el orden rronológioo de loe 
articules; pero por lo misan», «upouJwido 
que el amigo Sorra Bartra s* antera da 
todo cuanto pobllea EL DILUVIO y. sobre 
todo, da lo referente a la beoedecceia mu
nicipal, tiempo más que -vibrado tuvo para 
enmendar su bello j humanitario articulo 
del día 12 en la parte retativa a la aftr-
maclón de que no se habían hecho comen
tarios oontra la disposición draconiana del 
nuevo Estatuto municipal. No roslaba nada 
al seOor Serra Bartra declarar entonces al-

5o parecido a lo quo dtee en su replica 
•1 día 24, por ejemplo, manifestar a sus 

lectores qu» yo había coincidMo <on él al 
ocuparme del problema del socorro domi
ciliarlo, con lo cual lodo quedaba en el 
lugar que la correspondía y <a evitaba la 
molestia de una réplica qns pone en evi
dencia la facilidad con que Serra Bartra 

£udo haberse rectificado a si mismo en 
empo oportuno. 
Y demos tln a estos escaroees por los 

clavos de Cristo nuestro "edentor y por loa 
manes de Buda, respetable predecesor o 
precursor del mártir del GólgoM. Mejor 
será que dediquemos nuestras energías a 
la noble empresa de benefiriar al prójimo, 
prescindiendo de quisquillas, que yo, por mi 
parto, no hubiera sentido a no tratarse de 
una negativa o de la negación de irnos co
mentarlos hechos precisamente desde las 
páginas de este batallador diario. 

• • • 
Hablemos del príncipe quo todo lo apren

dió eo ei trisle espectáculo ofrecido por si 
pobre enfermo hallado al borde del eemfno 
que conduela ai palacio de Saquia-Munl. 
Él corazón humane, sensible por naturalrsa. 

sufre y M d M aaie «1 dolor ajene. Ojo» 
que no ven, corasüa que no duele. Tan sólo 
el no sentir el coa tacto airéelo de las la
cerías humanas nos hace aparecer duros, 
crueles. liqriKeaMM, Antiguamente los mag
nates, aodantle a ras -ii tierra, ao podías 
desviar la mirada y su» ejo» forzommente 
.vot-mplaban el horríoie cuadro del ham 
bre, la miseria agravadas por t u do:ene!as. 
De ahí el — HS'lhltS ailnUsta «rae ttoraeie 
en el m a m de Saqüj-Mnni. Si éste hu
biese salido de su ¡¿ilaeio ea an fastoo»^ 
autcmfivll, emprt'tulitndo velsz carrera, sin 
tener que ir a ninguna parte, do hubiera 
p.odido advertir eu so oamíaa al pebre en
ferma que le llevó i permanecer siete aOo* 
en una selva, sin que vp^mos — Serra Bar
tra no nos le dice — del pobre doliente. 

Ei antomAvU. signo áe eivlllsaetón, e. 
cw;Erario a la nunjanW.al. Bs la guitiotln* 
.aoderna quo sacriflea a la opulencia y al 
capricho a los pobres dH camino Lo» mag 
nales de hoy, t\ feriVs de Saquia-Munl, nn 
quieren enterarse de que existen pobres en -
Tormos y no creen en Bada, ni en Cristo. 

Por eso ea dobtenteocs sensible ta .lis 
poslciito del vigente Batatufo municipal qu»-
suprime olea mil pesetas para los socorro» 
' iorolclltarloi a cargo de na organismo par-
lieolar ahí haberse pn^unado huta el pre
sente da bailar el austflubro de esa aeción 
cnstiaua, aifrlo de tantos Infelices. 

SI la iDst'tucMa BaOvé. ai el profesor 
Asmara, si el sefior Serra Bartra y cnanto? 
compongan la SucieJad de previsión sani
taria Bainida Eratérnitas ponen a contri
bución todas sus energits en socorrer a los 
pobres de solemnldnd. evitando de pasada 
que caigan en las yarras ds los qus oon 
el pr-lexto de beneílemr al prójimo le ro
ban la Independe acta de so espíritu, obll-
Ticdole a vlvtr con vilipendio, porfhá de
cirse que ba sida enra^rdada en buena par
te la absurda disposición del Estatuto mu-
ole! pal. 

Pero do es eato U>.lo; no llegará el bien 
de la fraternidad a toda* partea. Muchos 
lamentos de dolor se perderán en el espa
cio y preolat evltirlo por quienes puedan 
y quieran. 

LORENZO PAHIS&A 

E ! T r i b u n a l F e r r o v i a r i o 

Reunióse, según anunciamos, el Tribunal 
del trabajo ferroviario de Barcelona para re
solver acerca da la reclamaalón formulada 
por el obrero Antonia Martines, quien pide la 
readmisión en la Compañía da toa ferroca
rriles catalaaes, de la cual fué desoedldo 
por suponerse que habla abandonado el car
go « n bailarse enfermo, como ei Interesado 
alegó a su debido tiempo. 

Entonces el médico de 'a Compafiia ase
guró que el obrare Martinas faltaba a la 
verdad; pero otros módicos sostuvieron cri
terio distinto, afirmando qus realmente se 
hallaba Martines aquejado ds una enfer
medad. 

En la reunión de ayer los vocales repre
sentantes de Compaflfas ferroviarias plan-
tes.-on. como cuestión previa, la de la eon-
peíencla del tribunal. Alegaban que, por tra
tarse de un caso de Insubordinación a In
disciplina, sl Tribunal Perrovlarlo era In-
competeats, siendo el asunto de la Incum-
benoit dal Tribunal Industrial. 

Lo» voealea obreros sostuvieron la opi
nión contraria, la anal prevaleció, puse a 
su veto unióse ai da la presidencia, que 
era el decisivo. 

Seguidamente entróse en la cuestión de 
fondo, la enal quedó resuelta sn el sentido 
do que el obrero Antonio Martlaei se» read

mitido ea la Compañia de lo» terroaarrllM | 
catalanes 

Contra la reaolucióa recalda entablará U I 
rslertda Emprcsj recurso de alzada anta ti1 
Tribunal Ceulrai del trabajo ferroviario, im. 
^dente en Madrid. Así lo anunciaron loa vo
cales representantes de las Oompafilaa d* i 
ferrocarriles. 

Bi presidente del tribunal, doa Eugenia 
Carrera, magistrado de esta Audisnela. m-
ritó a las partes, aates de que eomeasara el 
acto, s llegar a una avenencia. Como sat« 
no fuese posible, celebróse el lolnio, usando 
de la palabra todo* los eompoDestea dal tri
bunal. 

Nuevamects exeiiamo» a cuantos obrero» 
lerrorlarioa tangán «sania» peodtaotaa coa 
las CompaSfas a qa» formulen su» reolama-
aione» ante t i Tribunal del trabaja ferro
viario de Bareeloita. el cual fuaetana «a 
candial ana» muy reeomendablss por lo qu» 
respecta a sn tndependeoola y a sn espíritu 
le equidad. 

D e s d e B a d a l o n a 

(Da nuestra redactor -̂roaaonsal) 
Buena» hnpraatonaa. 

Como es sabido desda al sábado sa «a-
euentraa en Madrid «I alcalde, sefior SabaU, 
« al delegado gubernativo del distrito, aaSef 
vUlamlde, que han Ido a la oorte para gs»-
lonar distintos as'intos de lnte-é« para Ba-
ialooa. 

Según Informas da origen particular oue 
-os niucasa* antera crédito se han rsefind» 
notlciaa de ambos «añore». Ellas denotan mis 
¡narehan coa franco y halaaflaflo Salto las 
gestiones que sa vienen hacienda sn la oa-
-ttal de España en pro de distinto» y vltalss 
i«iinlo» d» nuestra ciudad. 

D« esta» noticias sa coliga una aaoaaeuan-
«M: la d» que pronto podrán dar oomlens» 
tas obras del encauzamlento de nasatraa rie
ras. 

Esta cuestión parece ya deflnlttvaasante 
resuelta y para llegar a esta fin los seflOM 
Sabaté y Vlllamld» han puesta a oontribi:-
clón en la corte sus energías y sus mejora* 
ÉBMCI. 

Por nuestra parte nos hacemos eos d» toda 
esto oon viva satlsfaoolón. daaaando qo» 
pronto tanga la realidad qaa tan vtvamanta 
anhela el vecmdarlo. 

Sarvloin da vlgUanoia aa la aa« 

Inslstlmo» en lo qu» indlcábamoa anteayer 
respecto a la argenta, a la apremiante s ta«-
ludlble necesidad ds que el AvuntamtanM 
establezca un serví el» de vtgl lañóla a lodo M 
largo de la carretera, es denir, desda San 
Adrián del Bosós s Montgat, para poasr fre
no al vértigo automovilista qus Unios y tan 
lamentable» atropellos riana reallaaada. 

Bata as una suestióo demasiado seria, bar
ia grave, para qu» podamos d"»» por ter
minada en una crónica. 

No se pierda de vista que sa trata, ao ds 
un deporta, de una fiesta, da una «Impla go
llería, siso de poner a salvo la vida da mu
cho» otudadanoa, vida amenazada d* eontt-
nuo por eaa delirio de la velontdad a qus »e 
onlregan los dichoso» automórilos que Bro
zan nuestra carrstera. 

BI la guardia municipal no es lo tu&clen-
te numerosa para que un número determina
da de ella »e consagre durant* al di» « e«a 
perentorio servido, auménteaela. Bn nada 
mejor que es», hoy por hoy, podrá gastar»» 
el dinero de la ciudad. 

El abandone ea que sa enouentra sate sir
viólo no puede proseguir m na dW más. >1 
menos sin que las autoridades monlelpsle» 
contraiga» re»pon»»b1!ld«de» má» qu» gra
ves anís al vecindario. 

Por nuestra parte, qneremo» salvar 1** 
nuestro coa la presenta adrerUoaía. 

¡Ojalá no no» veamoa aa «1 easo da tana» r repetir todo esto oon mayor dures» oon 
relato de nuevos y funesto» atrapen'" 

auiomovillstasl 
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P u b l i c a c i o n e s 
É Kl Oomtruotcr. — Acaba de ponerse a la 
VenU el niune.u do la iuiporlaaU revista "El 

Koñstractor" cu respondiente al me» de Of-
tubro. Como las Uem&3 edlcionea, se hulla 
4sta ini^grada por menUaímos trabajjs re-
lacionadoa con el'ramo de la construcción, 
tod'jg dos gran interés para técnicos y óbre
les Je las diversas industrias afectadas por 
tai ramo. Ilustrada con magnlflcos grabados 
« impresa con el mejor papel j coa el mis 
esorupuloeo cuidado, dicha revista, en la 
me colaboran las mis prestigiosas firma» 
«U la Ingeniería 7 técnica del ramo ie cons
trucción, puede compararse con las mis 
Importantes publicaciones análogas del ex
tranjero. 

• • * 
I La linea férrea da Bagdad. — La Intero-
•anilalma novela que con esta Ululo venia 
poblloanJo nuestro colega "El Construclor" 
ieaba de ser Impresa lujosamento en vol.i-
Banes por la Biblioteca literaria de dicha 
revista. 

La obra, muy selecta y de gran amenidad, 
es una recopllaclúa hecha por Laurent Or-
bock del diario del Ingeniero don José María 
Wasfe.-rer. Su impresión y encuadernaclóo es 
n alarde de buen gusto y modernismo, que 
corresponde a las publicaciones de la edi
torial de "El Constructor". 

m 
Bolsa. Basca y Mercaáos 

BOLSA DE BARCELONA 
Valores. 
Deudas del Etftado: 
Interior orii a TO'IS: Exterior, Sü'óO; 

Amortliable, 5 por 110. ÍS'ÍO a 96; Obll-
jBDloaes del Tesoro, 101'50 a i02'10. 
~. Deudas Municipales y Provinciales: 

Ayuntamiento de Barcelona, emlsíóu 1908 
terie B. 79; emisión 1912. sene B. 73; emi-
tión 1918. T- i i; emisiones 1917 y 1920, 
IS'SO; emisión 1921, 9",Í5; Exposición 

• • 2 5 , 97'25; Bonos Reforma, 81; Ayunta-
miento da Sevilla, emisión 1921, 80; Man-

ufeomunldad Catalana, emisión 1014. 74'50; 
•misión 1920. 73; PcovincUles de las DIdu-

•kOloMa Catalana», •*. 
Efectos públicos extranjeros : 
Cédulas Argentinas nuevas, 2850; Oo-

Eklemo Imperial de Marruecos, 79'50. 
Obligaciones ferroearrMerae 7 tranviarias: 
>orte, 1.» serte, 6Ti5; I a serie. t5'i5; 

tSapeeltles Pamplona, 66'25: Prioridad Bar-
i eefona, 89: Asturias Galicia, l.> hipoteca, 
1«6'50; 8.» hipoteca, BfSO; Lérida a Reua y 
Tarragona, 89; Bepeclalas Aimanaa, 7T25; 

SlspeoTales Norte. Int'H; Valencianas Nor-
: te, 97'80; Madrid, Zaracoxa 7 Alicante, 1* 
i hipoteca, 64'75; 3.« hipoteca. 79; serle A, 
WIS; serie D, 71'85i serie P. SV15; se
rie O. lOO'SS: serie H, 9»; serle í, lOO^S; 
Barcelona • Pnmoia, emisión 1884, 55'25; 
Córdoba a Sepila, 83; Ciudad Real a Ba-

{ííajoi, 9«'50; Andaluces, l> serie lijo, WiS 
f Mnislón 1907. 58-75; Bobadila a Algaclras, 
72'75; emisión 1918, 72'50; Ferrocarriles 
Catalanes, 99,25; emisión 1S24. 93,50; Me-
topolltano Transversal. 9150; Eléctricos de 
Oranada, »!'50. 

Agua, O as y Elaotrleldad: 
Aruas de Barcelona. 6 por 100, emisión 

IS25. serle D. 98; Catalana de O as 7 Elec
tricidad, serle E. 75; serle O, 95.75; bo-
Bos, 93.85; Energía Eléctrica, 88.75; bo
nos, M ; Cooperativa de Flrtido Eléctrico, 
•4-25; Eléctrica d*! Chica, 91.25. 

Varias: 
Barcelona Traotión. emisión 1921. 101.75; 

Compañía Trtsallintlea, 8 par 100. 101; Fo-
ni_ento_ _d_e_ Obras y Constnicelones. 5 jor 

relll, 92.75; Molinos Vascos, 89.50; Cédulas 
del Banco Hipotecario, 5 por 100, 99; 6 poi-
100, 108.50. 

Acciones: 
Tranvías de Barcelona, 99.50; Catalana 

.ie Gas y Electricidad, serie F, Interés Pío 
6 por 100. 81.25; Biillert Española, 113; Te 
iefónlca Nacional, 96.85. 

Valores a plaso. 
En el Bolsín de la mafiaiia: 
Norte, 80'80; Alicane, 72'50; Andaluces. 

CS'SO. 
En Bolsa: 
Norte 81'05; AUoante, 7Í'75; Gran Me

tro, 59; Autobuses, 5r75: Cáeeres. 7,75: 
Colonial, í4-85; Tabacos Filipinas, 272; els 
Docts, 18. 

En el Bolsín de la lardo: 
Norte, 81'30; Alicante, 7». 
Giros: 
Paris. SS'IO; Londres, 33 89; Nueva York, 

8'975; Roma, 28 30; Argentina, 2'82; Sul-
sa, ISí'eO; Bélgica, 31'25. 

BOLSA DE MADRID 
Valores: 
Interior, 69,50; Amortizabla 5 por 100. 

95 25; Banco de Espada, 6'75; Rio de lu 
PUta, 50. 

Giros: 
París, 33 05; Londres, 33*76, 

BOLSA DE BILBAO 
Interior, 4 por 100, 70.40; Ayuntamiento 

d* Bilbao, 1645; Banco de Bilbao. 1025; 
Sota y Aznar, 710; Vascongadas, 220; Mar. 
Servlón, 570; Mar. Unión, 145; Vas-son-
gados, 555; Santander Bilbao, 455; Hobla-
Valnxasuda, 495; Basconia. 1125; Siderúr
gica MediUrrineo, 408; Unión Eléctrica. 
Vizcava. 480; Papelera Española, anticuas, 
98; Papelera Espafinla, nueva, sin; Unión 
Resinera Española, 137; Euskalduna, 690. 

BOLSA DE PARIS 
Valores: 
Banco Español del Rio de la Piala, 145; 

Zaragoai, 1.*, 925; Zaragoza, 1085; Ta
baco» Kllipinas, 4200; Río Tinto, 4535; Ren
ta francesa. 3 por 100, 48'40: Reuta fran
cesa. 5 por 100. SS'IO; Renta francesa. 4 
por ino. 1917 liberado, 47'90: Renta fran
cesa. 1918, 4«"90r Renta francesa. 1920. 
75'20; Renta francesa, 6 por 100, 6T12: 
Crédlt Lvonnais, 1438. 

Giros: 
Londres. 10228: Hueva York, 2H2; Bél

gica, 9447: Espaft?, 30275; Italia. 8550; 
Suiza, 40725; Dinamarca, 512: Holanda. 
849: Noruega. 42fi: Suecla. 56750; Praga, 
6270; Rumania. 990; VMM, 2970. 

Después de rlerre: 
Libras, 10232; dóUres, 2113. 

BOLSA DE LONDRES 
Oíros: 
Nueva York. 48425; Ho.nda, 120475; 

Francia. 10230; Báiglea, 10810; Ifalln, 11950 
Suiza, 2510; Bapafia, 3376: Portugal, 250: 
Dinamarca, 2000: Nonjem, Í395; Suecia. 180 
Alemania. 2034: Praea, 183; Austria, 343500 
Anrcntlna, 4581; Montevideo. 4925; Chile, 
8960; Buenos Aires sobre Londres, 4571; 
Rio Janeiro, 693. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giros: 
París, 47350; Londres, 48425; Espafla, 

1435; Italia, 405; Berlín, 2380; Solía, 1931. 
BOLSA DE GINEBRA 

Giros: 
París. 24525; Londres, 25102; Bélirlca. 

23275; Italia, 21021; España, 74,25: Berlín, 
123S5; Vlena. 7310; Nueva York, 6i8"43. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
Aoiertor Apert. t* Cierro 

LIVERPOOL 
Disponible 
Octubre 
En^ro 
Mi no 
Mayo 
Julio 

H,72 
12'30 
12,16 
í n i 
12 21 
12-11 

1217 
12'01 
12-08 
12-07 
11-98 

i r 2 2 
12-22 
12-06 
1208 
l l ' M 
1199 

100, 80.25; « por 100, 93; Productos P l - i Ventas: S.OOO B/ eontra «,000, 

I I I I 
1218 
1201 
12-03 
12-05 
11-95 

ALGODON EGIPCIO 
Sakell. 
Noviembre 22'20 
Uppai». 
Noviembre 
Sakell. 
Enero 21'35 
NUEVA YORK 
Disponible 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

23 30 
23-05 
2316 
i r m 
22-05 
22'86 

23-07 
23-18 
22 37 
22-61 
22'83 

22-93 
23,04 
22-25 
22 55 
22'77 

22'35 

21'40 

23-30 
23-37 
22-64 
22- 90 
23- 03 

NUEVA ORLEAN8 
Disponible 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

Arribos a 

22-60 
22-52 22-52 
2253 
22-46 22 43 
22-47 
22-16 
los puertos da los 

121.000 B/ conira 34,000. 
Transferencia: 483 7/8. 

ALEJANDRIA 

•shmounl 
Octubre 31-18 
Diclembro 8r32 
sakelinrldis 
Noviembro 
Enero 
Marzo 

42'85 
4.-•:,') 
42-50 

22'80 
22'79 
22-74 
22 70 
22-71 
22-71 

EB. UU.J 

84'0O 
31-27 

43-58 
42-90 
42-90 

BARCELONA 
Disp. Good. Midd. st. unlv. Tesas, ptas. 21«. 

e f y üei Po ta 
MOVIHiHNTO DE EMBARCACIONES 

El movimif-nlo de embarcaciones en este 
puerto fué ayer el siguiente: 

Entradas: 
De Londres y escalas, vapor danéa "Alga", 

oon cargo general. 
De Huelva y escalas, vaper "Vllafranoa", 

con cargo genera!. 
De llamburgo y escalas, vapor alemán 

"Vesta". con cargo generai. 
De Valencia, vapor "J. J. Sister", oon 

eargo general 7 414 pasajeros. 
De Marsella, vapor "Cabo Toriftana", oon 

cargo general y un pasajero. 
Da Nueva York, vapor noruego "Hektor", 

oon cargo general. 
De Mah.Ju, vapor correo "Delfín", 000 

oargo aeoeral 7 82 pasajeros. 
Da loiza, vapor correo "Mahón", con oar

go general y 36 pasajeros. 
Sai'de.: 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

que. 
Vapor 
Vapor 

gena. 
Vapor 

mas. 
Vapor 
Vapor 

ra Barry. 
Vapor 

Cédlz. 
Vapor 
Vapor 

francéJ "Aster ", para Marsella. 
"Mar Torreno", para Habana, 
americano "Vrusa', para Málaga. 
"Sabina", p:.\i Tolón. 

Ing'éa "ChelMa"-, para Nueva Yorlí. 
inglés "Arcadian" para Móaaco. 
Inglés "Calrublll", para Dunquer-

"Pérez y Pujol", para Bilbao. 
"Manuela C. de R.", para Carta-
00rreo "Telda", pera Las Pal-

Italiano "Garducoi", para Génova. 
griego "Antonio D. Kydoniels", pa-
"Vasco NCflez de Balboa", parí 

"Delfín", para Mahón. 
"J. J. Sister", para Valencia. 
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Noticias de Marruecos : Grave accidente en el Metro de Madrid : Las cigarreras : En la caiie áe 

las Barcas de Valencia se comete un importante atraco : Real Orden sobre ferrocarriles: Ineu* 
guración del Salón de Otoño : Desgraciado accidente en la escuela de tiro de Carabanchel 

Despacho 
Madrid l . 

EsU raaaana des»actiaron con el rey el 
general Jordana y el marqués do Jlagaz. 

Sesión del Consejo Superior 
de Ferrocarriles 

Madrid. 1. 
El Consejo Superior de Ferrocarriles ba 

celebrado sesión, que revistió cxlraordlna-
rU Importancia, puesto que so aprobaron las 
oaracteristioas de la primera emisión do deu
da ferroviaria amortizabie del Kstado. 

Sa di6 lectura en primer término al In
forme de la Comisión de planos y proyectos 
Justificativos de la Inversión que a esta 
primera emisión de deuda ha de darse, ex
poniéndose el plan de realizar en el plazo 
da 18 meses y cuyo importe se ha do su
fragar del total que ahora so emite. 

Entre laa obras a ejecutar figuran las 
siguientes: 

En la Cómpafila del Norte la doble vía 
de Avila a Medina del Campo y do Jáliva a 
Valencia. 

Las obras complemontarlas de la clectrlfl-
caolón de Pajares y las obras do la estación 
de Pafiuelas. 

Todo lo cual, por su importancia, no es
tá en condiciones do soportar la Compafiía. 

En la Compafiia de Madrid, Zaragoza y 
Alicante se ha aprovechado el plan que ha
bla presentado para el aflo 1926, contando 
eco que, habiéndoselo autorizado para ha
cer una emisión de obliKnríones reciente
mente para emitir 150 millones y negociar, 
desde luego. 80 millones, dispono de mayo-
rea recursos para hacer frente al nuevo 
plan de obras. 

9« realizar&n también obras de Impor
tancia en la Compaflla de Ferrocarriles An
daluces. 

De Soria a Navarra. 
Da Medina a Salamanca. 
De Valdepefias a Piiertollano. 
De Madrid a Villa del Prado. 
De Haros a Ezcaray. 
De VIllacaQas a Quinianar do la Orden. 
Da Amoravieta a Gucrnloa. 
De Pedernales a Cortes y B«rja. 
Importan en conjunto todas las obras de 

mejora y adquisición de material para las 
lineas en explotación durante el periodo 
indicado la cantidad de 423.686.095 pese-
taa. 

A etto hay que agregar la suma necesaria 
para proseguir los trábalos de las líneas que 
•a la actualidad se están construyendo por 
«nanta del Estado, a laa que se destina la 
tama de 60 millones de pesetas, y para la 
construcción de nuevos ferrocarriles 30 mi
llones de pesetas. 

En total, se prevé la necesidad de 500 
millones, a Invertir durante afio y medio. 

Para hacer frente a oMo se necesita la 
•misión de deuda ferroviaria amortlzable a! 
I por 100 por valor de 50O millones de pe
setas. 

Eata deuda estará exenta de la rontrlbu-
«lón sobre utilidades y será amortizada por 
trtmettrea en plazo di 50 aflos. 

Tendrá como garantía los rendimientos 
que den los capitales Invertidos y que se 
fcrriertan por el Estado, asi como los que 

se obtcngin con la explotación y arriendo 
y participación de las lineas, y. además, la 
emisión gozará de todos los privilegios y 
garantías de las demás restantes deudas del 
Estado. 

So emitirán tres series de 500. 5,000 • 
25,000 pesetas; el primer cupón, trimestral, 
llevará fecha do 26 de enero. 

Esta deuda será admitida por el Banco de 
España, en garantía de crédito o en pig
noraciones, en las mismas condiciones que 
las otras deudas del Estado. 

Será también admitida su cotización en 
las bolsas como efectos públicos y en todas 
las adjudicaciones de obras públicas que so 
hagan por el Consejo Superior Ferroviario, 
será obligatoria la constitución del 50 por 
100 de las fijadas como deuda especial de 
ferrocarriles. 

La emisión se hará en dos veces, la pri
mera por cuantía de 300 millones nominales 
dentro del presente mes de octubre y la 
segunda, por 200 millones, dentro del aflo 
1926, en las fechas que se fijarán. 

El tipo de demás conii.'ciones de la nego
ciación se sefialarán oportunamente, a pro
puesta del Consejo Superior de Ferrocarri
les. 

Los panaderos 
AGRESION 

Madrid. 1. 
Continúan celebrándose reuniones en la 

Casa del Pueblo con objeto de estudiar y es
tablecer las nuevas base i de trabajo para los 
panaderos. 

Con tal motivo lian vuelto • avivarse las 
cuestiones que suscitaron los asociados que 
mantiene i una actitud contraria a la Asam
blea. 

Juan Gáivuz Rojo, do 34 aüos. panadero 
do oficio, marchaba hacia su domicilio en un 
auto y, al encontrarse entro las calles de 
San Enrique y San Germán, le fueron dis
parados dos tiros de pistola, que no le hi
rieron. 

Los proyectiles rompieron el bronce del 
parabrisas del vehículo. 

"La Gaceta" 
Madrid, 1. 

La "Gaceta" publica las siguientes dispo
siciones : 

Reales órdenes nombrando para los Re
gistros de la Propiedad qw se menoloaan, 
los señores que se indican. 

Entre ellas está el de Vendrell. de torcera 
clase, a favor de don Jo.̂ é Durá. que servia 
el de Sahagúu. quo resultó el más antiguo 
de los solicitantes. 

Real orden circular disponiendo vaya en 
comisión del servicio a París, con objeto de 
adquirir sueros antlcanscrenosos. el coman
dante médico don Agustín Vanbaumdenber-
gen. 

Real orden para quo asista al Congreso in
ternacional de la Fundición, que tendrá lu
gar en Lieja (Bélgica), del 4 al 9 del mes 
actual, el capitán de ingenieros don Antonio 
Sanche» Rodrlgruez. y el de artillería don 
Tomás Ruano y don Agustín Planas. 

Rea! orden disponiendo se convoque a con 
curso oposición para proveer diez plazas de 
alumno oflclal de la Escuela nacional de Sa
nidad. 

Real orden disponiendo que en atención 

a que la ejecución de la real orden de la 
Presidencia del Directorio militar de 3 da 
Julio última, que ajaba el destino y las fun
ciones que tuviesen los subsecretarios admi
nistradores de las Juntas provinciales de Be-
nefloencia queden encomendados a este de
partamento, se considera prorrogada pof 
otros tres meses. 

Real orden relativa a la aplicación de la 
Jornada de ocho horas para los servicios da 
ferrocarriles. 

Real orden disponiendo se anuncie a con-
crso la provisión de la poza da Jefe su
perior de administración da primera ense
ñanza de Barcelona. 

Apertura de curso 
Madrid. 1. 

Esta mañana, y oon gran solemnidad, •• 
ccclbró en el Paraninfo de la Universidad 
el acto de apertura de curso. 

Presidieron el general Vailespinosa. en re
presentación del Directorio, y el rector da 
la Universidad, doctor Carracldo. 

En e! estrado presidencial tomaron tam
bién asiento los decanos de todas las Fa
cultades. 

El catedrático de la Facultad de Ciencia* 
doctor Carrasco dló lectura al discurso, que 
versó acerca del tema "Materias primas en 
Fisloi". 

El discurso fué exclusivamente olentlfloo, 
sin alusión política de ninguna oíase. 

Terminó el acto pronunciando el general 
Vailespinosa un breve discurso, elogiando a 
los profesores y alentando a los estudian
tes estudiosos y trabajadores. 

Explosión de una granada 
UN CAPITAN Y TRES SOLDA
DOS HERIDOS 

Madrid, 1 
Esta mañana on la escuela de tiro de In

fantería en el campamento de Carabanchel, 
y mientras se estaban haciendo prácticas da 
tiro, sin saberse por el momento a que fuá 
debido, hizo explosión una granada hiriendo 
a un capitán y a tres soldados. 

Loa heridos fueron conducidos rápida
mente al Hospital militar de Carabanchel, 
donde se Ies practicó la primera cura. 

El capitán sufre herida» de pronóstico 
reservado y fué cond'irldo en un coche a 
eu domicilio. 

Uno de los soldados sufrió tan grave» 
heridas, que faleció cuando se le estaba 
practicando la cura. 

Sin noticias 
Madrid, f. 

A las cinco y media de la tarde llegó el 
almirante Magaz a la Presidencia, manifes
tando a los periodistas que carecía de no
ticias, después de las facilitadas a medio 
día. 

Fallecimiento de la 
duquesa de Dato 

Madrid. 1. 
Ha fallecido en Paria la duquesa da 

Dato. 



X L DILUVIO fiemes, t de octubre de 1925 p a ü . n 

Lotería nacional 
» DCL WA 1.* DC OCTUBRE 1826 

PREMIOS MAYORES 
14,81» — 100,000 pesetas 

BrrtUa - Madrid - Gerona - Córdoba 
OBfagaM 

t.» — l,70í — 80,000 peselM 
•ARCEI/ONA - Málaga - Bilbao - Andújar 

Madrid 
21,396 — (0.000 peeetas 

Medrid-Tenerife 
PREMIADOS CON 1,500 PESETAS 

10,762 BAHCELOKA 
t3.6í6 Valencia 
1«.580 BABGECONA 
fS.OÍO BARCELONA 
1*,ÍÍ8 BARCELONA 

2.174 BARCELONA 
7,089 BARCELONA , 
\ M 5 Madrid x 
» i BARCELONA 

BARCELONA 
Madrid 
BARCELONA 
Madrid 

,ÍÍ4 BARCELONA 
Málaga 

•REMIADOS CON 300 PESETAS » 
Decena 

56 76 
Centena 

172 245 25Z 268 271 272 281 286 
173 891 402 441 459 460 468 470 
•22 69S 710 732 773 778 827 939 

193 
178 

092 100 
>92 211 
649 650 
876 846 

068 047 
419 588 
607 662 
861 888 

096 153 
488 486 
(66 681 
871 980 

019 057 
255 834 
612 607 
897 865 

060 032 
178 280 
309 338 
636 680 
872 033 

066 017 
104 267 
617 6(0 
887 879 

098 1(9 
886 846 
634 692 

049 063 
658 586 

Mil 
179 150 185 104 
897 480 460 424 
698 695 690 710 
»7fi 967 977 999 

Dos mil 
179 203 S64 329 
636 512 509 614 
612 607 «77 637 
921 961 

Tres mil 
106 208 282 804 
421 470 645 557 
717 785 742 710 
969 

Cuatro mil 
142 128 126 156 
829 454 483 653 
654 644 662 666 
921 

Cinco mil 
012 042 088 169 
(44 277 209 268 
418 412 484 483 
604 712 774 718 
080 

Seis mil 
019 065 102 122 
(26 246 (82 200 
650 551 618 672 
865 813 858 863 

Siete mfl 
146 147 284 289 
S64 401 407 491 
644 716 724 742 

Cobo mil 
118 116 180 245 
•01 636 722 792 

Muere mil 
16 141 180 101 193 155 (78 
18 847 810 8(3 428 485 514 

690 «33 £55 636 768 758 
0 9(5 932 928 

Dfez mil 
U 025 032 105 143 144 235 
Í5 888 448 641 680 621 755 

880 948 
Once mil 

15 016 085 007 017 069 051 
48 (75 226 256 329 809 405 

|10 565 63 7 675 695 «47 654 
18 784 ?M M t (70 890 889 

110 146 
650 516 
788 8(9 
951 

498 460 
548 606 
718 807 

(60 874 
616 686 
•07 898 

198 184 
626 572 
792 708 

145 134 
835 354 
508 658 
767 728 

181 114 
(92 897 
•32 789 
952 959 

294 812 
517 5{( 
834 942 

(46 (90 
800 987 

(77 281 
638 658 
763 714 

319 375 
715 795 

189 181 
(•9 411 
(70 6S8 

Dooe mil 
008 020 14 106 142 208 (50 260 
388 883 869 87» 878 417 416 43» 
673 585 668 547 552 551 «75 661 
602 700 784 798 742 8(S 818 906 
955 984 

Trece mil 
040 054 092 050 013 135 169 195 
1(0 (19 (12 249 319 898 335 868 
468 639 535 684 713 704 715 850 
879 811 864 

Oetoree mil 
006 0(7 085 154 168 (03 (16 178 
419 464 485 632 685 767 793 796 
916 920 085 996 

Quince mfl 
052 056 085 371 875 413 447 481 
497 531 622 824 961 969 

Olei y seis mil 
003 016 106 179 857 515 660 603 
628 «SI 700 712 714 771 778 819 
856 863 948 

Diez y siete mi> 
044 18S 159 182 281 806 810 457 
(51 707 720 729 741 744 77( 880 
895 912 937 972 390 

Diez y ocho mil 
0(0 072 006 099 221 (61 (69 278 
401 433 468 541 652 (21 (58 776 
807 872 986 965 

Diez y nue»e mil 
006 14 119 126 190 276 299 854 
432 484 660 673 699 720 820 889 

Veinte mil 
048 088 142 154 169 176 (91 328 
414 «01 «55 711 755 851 016 922 
937 966 983 

Veintiún Mil 
000 050 077 079 896 507 601 707 
762 788 79i 805 823 863 881 014 
947 984 

Veintidós mil 
085 094 162 172 198 ?78 8«1 401 
428 460 462 593 600 655 667 «88 
717 755 7«8 789 787 707 79» 818 
888 044 

Veintitrés mil 
03» 0«7 101 115 286 ?76 878 «10 
695 713 741 715 748 782 884 85» 
946 950 

Veinticuatro mil 
047 148 158 155 (33 320 348 467 
487 581 535 541 555 578 599 595 
664 «69 811 932 

008 010 014 
270 351 858 
651 656,697 

0(6 976 041 
40E 476 606 
890 815 807 

152 (14 (57 
546 562 695 
880 S95 049 

Veinticinco mil 
062 07! 087 
895 4(6 445 
712 772 774 
Velntlsde mil 
142 139 119 
660 681 779 
988 908 927 
Veintisiete mil 
340 A44 440 
601 697 7(6 
953 981 098 
Veintiocho mil 
229 (89 244 
488 441 443 
762 891 895 

186 1S8 
487 545 
801 825 

266 303 
749 780 
928 993 

451 4(0 
819 839 

265 
598 
686 

186 
348 
870 

343 
915 

491 

610 
835 

558 
88C 

303 
Mfl 

377 
920 

337 
931 

761 
923 

426 
710 
830 

691 
850 

477 
624 

257 
627 
974 

384 
755 

587 
Mfl 

002 143 226 229 (89 244 (86 882 862 
378 392 401 488 441 443 158 473 582 
597 613 «21 782 891 895 912 981 93C 
953 955 971 

VelnUnueee mil 
071 024 086 010 199 154 119 195 171 
197 109 273 888 354 815 366 489 481 
414 422 441 547 636 686 «85 «67 715 
792 868 876 841 878 906 

Treinta mil 
027 091 095 113 147 151 102 127 198 
159 (13 289 876 308 395 306 483 497 
433 475 683 503 591 510 577 574 684 
674 621 (07 726 819 850 85» 802 944 

Trelntlun mil 
047 071 040 070 137 151 114 184 128 
100 (07 802 317 835 429 453 415 565 
666 610 (76 690 (74 «07 7(5 793 724 
771 883 838 815 870 805 906 062 905 
901 

TrelntldOe mil 
071 094 099 040 020 136 191 166 153 
108 281 885 338 390 33C 309 448 418 
493 414 489 420 521 557 555 644 678 
637 «56 70.» 747 787 712 732 800 889 
822 804 932 910 935 990 920 

Treintitrés mil 
099 022 010 009 038 015 106 178 143 
I 9 i 18» 140 168 236 201 387 843 318 
308 865 398 327 382 357 389 316 491 
418 429 454 670 692 61» 693 780 761 
792 770 853 830 890 S31 814 819 

Trelnts y cuatro mil 
075 018 044 081 025 195 180 144 121 
156 255 212 207 362 323 304 353 371 
421 490 430 4!9 476 488 530 594 589 
531 677 612 686 666 650 649 658 744 
723 786 793 741 808 858 957 953 918 
997 947 

99 aproximaciones de 300 pesetas eada 
(Uia para los 99 números restantes de la 
•j-nteca del premio primero. 

9» aproximaetoaes de 300 pesetas eada 
ana para los 99 números restantes de la 
•entena del premio segundo. 

09 aproximaciones de 300 pesetas eada 
una para lus 99 números restantes de la 
•rntena del premio tercero 

2 aproximaciones de 2.500 pesetas cada 
ana par» in» miir.ir'is anterior y posterior 
\\ del número primero. 

* aproximaciones de 860 pesetas cada 
ana para los números anterior y posterior 
li del prpni'n secundo. 

1 aproximaciones de 600 pesetas cada 
una para los números anterior y posterior 
t i del premio tercero. 

Las cigarreras 
Madrid, 1. 

Más de 1,300 cigarreras se congrogaron 
en el teatro coliseo do Lavaplés. 

Comenzó el presidente don Severino Cho-
cano. que expuso e! objeto de la reuniún. 

Hablaron los deleitados de Gi]6n, Corufia, 
Sevilla, Santander, Cádiz. ValtccU, San Se
bastián, Logroño y Alicante. 

La Joven eigarrera representante di la 
sección de Cádiz, asi como la cigarrera an
dina en representación de la sección san-
tanderina, fueron aclamadas por la nume
rosa concurrencia. 

Se leyeron telefonemas de todas las aso
ciaciones federadas. La lecUira do cada una 
de estas salntaciones fué recibida con grao-
des aplausos. 

Se eligió la Comisión que ha de acudir el 
próximo domingo a la Junta de la Federa
ción, resultando elegida la pitillera Juana 
Revenga García. 

Grave accidente en el Metro 
Madrid, 1. 

A las diez da la mañana so ha registrado 
en la estación del Metro, del Puente de Va-
Uecas. Madrid, un accidente grave. 

A la eslaclún llegó tm tren procedente de 
la Puerta del Sol. 

No pudieron funcionar los frenos y se 
metió en la parte reservada, chocando con 
un convoy que se bailaba parado. 

El choque originó enorme alarmi no sólo 
entre los vlaleros dol tren, sino entre el pú
blico que salaba en los andenes esperando a 
que saliera el convoy. 

A consecuencia choque resultaron seis 
herklOB por cristales rotos, tres de ellos de 
pronóstico reservado. 

Firma de decretos 
Madrid, 1. 

En la Presidencia se han facilitado los si
gilantes decretos, firmados por el rey. 

Presidencia.—Sobre eornpensa?¡ón a los 
productores de carbones nacionales. 

Visitas 
Madrid. 1. 

Visitaron al presidente interino dol Direc
torio militar lo» teflores Domine, el general 

Í VaJlesplnosa, que dló cuenta al marques de 
Migaz de la apertura de cuno académico, a 

I cuyo acto asistid esta mañana, presidiendo 
representación del Directorio militar. 
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De Viena a Hungría 
Ma<l!id. l.« 

Telegrafían do Vlena que el equipo es-
pafiol ha embarcarlo esta mailaaa a ias ocho 
en el DaauMo con dilección a Budapest. 
Fueron objeto de una cariñosa despedida. 
La aconipaflan en el viajo miceeraooo clemca-
to» de la colonia cspafiola en Viena. 

Los Jugadores espaQolcs so encuentran 
muy satisfechos de las atenciones recibi
das durante su estancia en esta capital. 

Reai orden 
Madrid, 1. 

L* "Gaceta" publica la siguiente real or
den: 

Vista la moción presentada por la repre-
senUtción de agentes y obreros ferroviarios 
en solicitud de que se determine la fecha 
o fechas en que para cada servicio se co
mience a devengarse atrasos con la implan
tación de la Jornada de odio horas en to
dos los que so haya atendido, S. M., te
niendo en cuenta el dictamen del Consejo 
Superior Ferroviario, • propuesta del sub
secretario del ministerio de Fomento, y de 
acuerdo con el Directorio militar, se ha ser
vido resolver lo siguiente: 

Primero. — Quo la implantación de la 
Jornada de ocho horas en los servicios de 
ferrocarriles ha sido y es obligatoria para 
todos los ferrcarriles "y en tdos los servi
cios a medida que, con anterioridad o pos
terioridad a la rcil orden de 37 de octubre 
de 1919, se han publicado por el ministerio de 
Fomento las resoluciones relativas a su im
plantación. 

Segundo. — Que, en su consecuencia, 
cuando en estas resoluciones se haya sefta-
Üdo fecha o plazo para la implantación en 
determinados servicios, habrán cenenzado o 
comenzarán a devengarse atrasos en todos 
cuantos no haya sido implantada desde fe
cha fijada o desde la aspirción del plazo 
seflalado para implantarse y cuando en di
chas resoluciones no se haya señalado fecha 
ni plazo para la Implantación de la Jorna
da comenzarán los atrasos en todos cuan
tos do haya sido Implantada a 'os 20 días 
desde la fecha en que se ha publicado la re
solución relativa a su implantación. 

Tercero. Que en cuanto al servicio de 
guardería de pasos a nivel, la implantación 
da la jornada de ocbo horas no ha sido 
Obligatoria hasta que se ha dictado y co
municado a las Compañías la real orden 
da 3 de septiembre de 1924 referente a la 
Implantación de la Jornada, en ate servi
cio, debiendo implantarse con sujeción a 
las normas y plazos que en ella so estable
cen y comenzado, por tanto, a devengarsa 
atrasos si no se hiciera desde la fecha de 
expiración del plazo en ella sefialado. 

Cuarto. Que en cuanto al servicio gene
ral de estaciones, aparte de los casos es
peciales a que se refiere la real orden de 
29 de septiembre y 7 de octubre de 19J9, 
el criterio más adecuado para armonizar las 
disposiciones de las reales órdenes de 17 
de oclubre y 9 de diciembre de 1921 con
siste en entender que, a partir del 19 de 
octubre de 1921, todos los agcn'.es de es
taciones han disfrutado de la Jornada de 
ocho horas en el sentido de tener derecho 
al percibo de las extroordlnarlas, habiendo 
quedado aplazado su abono hasta que. cla
sificadas las estaciones y establecida dislin-
clón entre las tornadas del rabajo activo y 
las de presencia, se determinará las horas 
que hulilcran de considerarse como ex
traordinarias y las que de ellas hubieran 
de abonarse con recargo o sin recargo. 

Quinto. Que, en consecuencia, no ha
biéndose diotado normas para llevar a efecto 
esas determinaciones hasta que se haya co
municado a las Compaf̂ ps la roal orden 
de S de septiembre de 1924 referente a la 
Implantación da la Jomada de ocho horas 
en las cslaolones ferroviarias, ¡a Hqnldación • eJjot.o de la» horas que resulten extraor
dinarias .ieberá hac*rs« ronferme a I.tj nor
mas de esa roal ordim, pero asII'íAndotes a 
paftir de 19 da octuli.-e de 192), o s»a 
comeozando a devengarse atrasos desde esa 
techa. 

Sexto. Que las dos reales órdenes do 3 
de septiembre de 1924, a qvt queda hecha 
referencia en loe apartados tercero y quln-, 
to, se publiquen en la «Gaeet* fle MadrK» 

con expresión do la fecha o fechas en que 
haya cumenzado su vigencia legal y en 
que, por consiguiente, hayan de comenzar 
a contarse los plazos que co ellas se se-
fialsn. 

Lo que do real orden comunico & V. S. 
para su conocimiento y demás efectos. 

Salón de otoño 
Madrid, l * 

Esta mañana se Inauguró el eexto Salón 
de Otoño en el Palacio de Exposiciones del 
Retiro. 

Representando ul Gobierno acudió, como 
es costumbre, el director general de Bellas 
Artes, don Alfonso Pérez Nieva, quo declaró 
abiorto el Salón. 

También so hallaban presentes el presi-
denee de la Asociación de Pintores y Escul
tores don Pedro Poggio, los críticos de arte 
don Josó Francés y don Angel Begue y mu
chos artistas de los que exponen sus obras. 

Entro las obras que se exponen merecen 
mención el cuadro "Músico morisco", de 
Cruz Herrera; los de Juan Antonio Benlliu-
rs; "El Viejo Amador" y "Las Amazonas de 
la Albóndiga", de Gulicírrez Solana; "Aa 
Nenas" y "Carmela", do Max Ramos; varios 
notabzles retratos de Angel de la Fuente, 
algunas marinas Je Verdugo Lnndi y los 
apuntes <ie .losft Benlliure. 

En el Salón de Llanecos destaca un mag
nifico paisaje del Monasterio de Piedra y 
en el de Estove llaman la atención loa cua
dros "Día gris" y "La Casa del Silencio", 
muy delicados y de bella entonación. 

En la Sala de artistas catalanes exhiben 
sus obras once expositores, y entre ello» 
resalta el escultor Oairó con "Ráfaga", un 
bronce bellísimo. Tambión hay otra» es
culturas notables de Bonhome y Denedeto 
Vives. 

L a Cámara de Comercio 
Madrid, ! • 

Se reunió la Cámara de Comercio en ple
no para celebrar la sesión trimestral. 

Fueron aprobados los trabajoa y la» ges
tiones realizadas durante los meses de ve
rano, por la mesa. 

Se hizo constar el sentimiento de la Cor
poración por la muerte de don Diego Gómez, 
presidente de la Cámara de Comercio de Se
villa. 

TamblOn se deliberó sobre el proyecto de 
tarifas de mercancías, presentado por la Jun
ta central de transporte. 

El secretario dio cuenta de la reunión del 
Congreso celebrada en Bruselas por las 
CSmaras do Comercio internacionales y de 
¡os acuerdos. 

Quedó enterado el pleno da la petición 
hecha al Gobierno para que acometa de una 
vez la reforma del régimen tributarlo, hoy 
imposible de cumplir. 

Detalles de un suceso 
Madrid. 1.* 

En el suceso que anticipamos esta tar
de ocurrido en la Escuela de Tiro de Cara-
banchel se han sabido los siguientes deta
lles: 

Hacían prácticas de granadas el capitán 
de la Escuela don Vicente Ardit, el cabo 
Victoriano Gómez de infantería de Navarra, 
los soldados José .Tartera, de España; Alberto 
Alvarez, de Zamora, e Isidro Sanz, de Se
villa, todos ellos afectos a la sección de 
experimentos, tercera sección, de !a Escuela 
Central de Tiro. 

L'na granada hizo explosión y la metralla 
alcanzo a laa cinco persona», que que

daron en tierra cubiertas de sangre y algu
nas exánimes. 

En automóviles fueron conducidos los 
heridos al Hospital de Carabanchel, donde rá
pidamente procedieron a prestarle» asisten
cia. 

Los heridos presentaban las siguientes le
siones : 

Victoriano Gómez, múltiples herida» en la 
región abdomical derecca con sslkli de ia-
teetico». herida» cortuens aá el brazo dere
cho, con eeoolón d«l paquíle neurovsseu-
líir y cuaco herida» aMin>M en pI i>rw la-
quiet-dd, con gruí hemorr^a. Gravísimo. 

Juan JarU»r, herido efiOtoao en ia ratnóa 
malar dareoba, coa al pérdida <is un ojo y 
otraa heridas contusa» en la cara y miem
bro» torácico» y abdominales. Orare. 

Bernardo Alvaers, varias herida» ea los 
míemfiras iuperteítit • ícferloree. Grave, 

Isidro Sanz, herido en la frente y m u j ^ 
derecho. Grava. 

Capitán Vicente Ardín, herido contuso ei 
el lado Izquierdo de la cara. Otras heridas « 
los brazos y pierna». Menos grava. 

El capitán, después de curado, m tr 
ladó a su domicilio con la» precauciones 
cesarla». 

El cabo Victoria Gómez falleció a po 
de practicároels la cura. 

Los demia soldados quedaron en el Hoi 
tal Militar. 

El Juzgado militar se personó aa al lii> 
gar del suceso. Instruyendo laa oportunu 
diligencias. 

Fallecimiento 
Madrid, i . " 

Ha fallecido en Madrid Eduardo Calvo, f a 
sona conocidísima en el mundo teatral. 

El finado era hermano del actor Rafael < 
tfo de Ricardo. 

E l tiempo 
Madrid. 1 / 

Nota del Observatorio. — Durante la» íl-
timas 24 horas llovió en Catalufla y B»< 
leares, manteniéndose al tiempo bueno eJ 
el resto de España. 

La temperatura máxima de ayer Tuó de 21 
grados en Córdoba y la mínima de hoy tu 
sido de uno en Cuenca. En Madrid, la mí-
xlma de ayer, fué de 21,3 y la mínima ¿I 
hoy ha «Ido de. 10. Tiempo probable pan 
mañana. Andalucía, viento» moderados ? 

fuertes de la región Este. Baleares, Uainpa 
de aguaceros. Resto do España: viento» .'le
los y moderados de la región del Norte i , 
buen tiempo. 
En Valencia en pleno día en 
una calle tan céntrica como et 
ta de las Barcas se ha cometí-
do un atraco importante del 
que ha resultado victima ei 
habilitado del clero :: Deten
ción de los agresores :: Se re-

capera lo robado 
Valencia, i 

Esta mañana, en sitio tan oóntr'oo comí 
la calle de las Barcas, donde está sltuadt 
la sucursal del Banco de España, se M 
cometido un atraco. 

Como era primero de mes, estuvo ea íl| 
Banco el habilitado del clero, don Juan Bw> 
lista Climent, ocupando una berlina guladl 
por Antonio Gudlno. 

En el Banco cobró 114.000 peseta» p&n 
efectuar esta tarde el pago del claro. 

Al salir del edificio del Banco, ouandl 
iba el señor Climent a subir a la berjmi, 
se la acercaron cinco individuos, armadoi 
con pistolas, lo» cuales le exigieron la ta* | 
trega del maletín que contenía la cant!* 
dad que le había sido hecho efectiva; 
comoquiera que el señor Climent hiciera « 
natural gesto de resistencia para oponersíl 
al atraco, los malhechores dispararon sobr» 
él y, al oaer herido, le arrebataron el | 
maletín, disponiéndose a darse a la fuga. 

El cochero, al presencial la agresión, 1°* 
tentó detener a uno de lo» agresores; pef* 
entonacs éstos se volvieron contra él, dis* 
parándole también varios tiros de revólvo» 
y dejándole herido. tí 

Los desconocidos se "dieron ei.touoes s 1» 
fuga, perseguidos por transeúntes y algunat 
agentes de "la autoridad, que hicieron varloi 
disparos contra ellos. Después da una teaaJ 
persecución lograron dar alcance a dos, q11* 1 
se llaman Salvador Pascual Mesoneras, q^' J 
tiene un balazo en un pie, y Cándido Cu' a 
tillo. Uno de los detenidos llevaba consi?1 9 
el maletín, que ha podido da esU manet» • 
ser recuperado. I 

El {sacerdote tiene cinco balazo» y e?l* • 
crav!iÍ3»o. I 

é cochero también tleae horida'a m"! I 
graves. I 

El suoeso hap rodacMo general Indigs» • 
ción y una Impresión penasísima. I 

La policía realiza activas gcdllonos Pf¿J I 
tratar da detener » los tres reslonte» w* -' I 
chore», confiándose en que caerán en W 
eos de la autoridad hoy mismo. 
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E s p a ñ a e n A f r i c a 

CONTINUA EL AVANCE DE LAS 
TROPAS ESPMOLAS 

M j i i i i 11 i. 
^ • b r el Oabinete de infonnaci¿n de la Pre-
8lU«Dria se ba facilitado a la Prensa, a las 
dos do la larde, la siguiente nota: 

Aprovechando el desconcierto grande del 
«Mmigo ante nuestro valeroso avance de 
ayer, y no obstante lo dura que resultó la 
Jornada para nuestras tropas por lo abrupto 
•e l terreno, boy han proseguido el avan-
«e, quedando ocupadas antea del medio día 
las importantes Jornadas de Adrar y Sed-
dun, situadas ya en Axdir y que dominan 
por completo los poblados de Ab-el-Krim. 

Según comunica el general en Jefe desde 
«I ¿Alfonso XUI", el enemigo ha opuesto 
jo«a resistencia. 

TRABAJOS DC FORTIFICACION 
EL TEMOR DE ABD-EL-KRIM 

. 1. 
genralcs Saro y Fernández Pérez han 

-lado en la posición ocupada en Mon-
las Pal-mas, donde las tropas des
de las fatigas de ayer, dedicándose 

inar !s fortiflcaciones, que aon efec 
bajo el fuego enemigo y teniendo a 

^Frebeldes cerca, 
WBkt esta labor se distinguen laa tuerzas de 

^^Eiieros. 
ffrbe comlrma qae Abd-el-Krlm ha llevado 
A su familia bacía el Interior, au cuyos mon 
tas intentará hacerse fuerte, hasta v r si 
logra concertar la paz qje la fué ofrecida 
y que no aceptó. 

Su hermano se halla en Taferul, al frente 
«e gentes do Yebala. 
• Los indígenas do estos aectores se mués 

eMp redosos ante el curso de las opera-

ENTUSIASMO :: CERCA DE 
AXDIR :: DESTRUCCION DEL 
CUARTEL GENERAL RIFEftO 

Melila, 1. 
IB el momento en que sonó la diana en 

M. aampamento el entususmo de las tropas 
• indescriptible. 
¡Bas fuerzas están entusiasmadas a la 

de las vegas de Axdlr. En las opera-
i de ayer tomó también parte Impor-
ima la artillería de Alhucemas y loa 

buques de-la escuadra eapeflola que tam
bién batió las trincheras que existen an la 
•laya .le Axdir, que también bombardearon 
^ B l grandes explosivos. 
HTamblén Intervino en la operación la es-
•adriila Pannán de la escuadra francesi. 
• t o s apartos hn destrozado el edificio co-
BPcido por cuartel general rlfeflo. 

LO QUE DICE EL COMANDAN
TE HUAOZ GRANDE 

• Los pcricdisUs han hablado eon el eo-
•andanle Mufloz Gfande. qne llegó a bordo 
B ua hidroplano de la Cruz Hoja, con una 
Herida en el muslo derecho. 

Desembarcó ea Mar Chica, donde fué muy 
•r.klido por el teniente coronel seüor Kln-

y demás olleiales. 
uúoz Grande fué herido a las once y 
'~ de la mañana, al frente de su barca, 

altara máxima del Monte de las Pa
lor 
•t-Vi.Qe entiii.asmado del espíritu que do-
Hna a las tropas, tanto europeas eomo in-
^enas, que rivalizan en ser las primeras 

ocupar las posicloaee enemigas, lanzán-
m al asalto eomo si se tratase de unas 
iobras y gastándose bromas unos a otros 
lis mismas guerrillas, 

"inicias a este elevado espíritu que ha 
ta juntada en los soldados, se toman 

casi laa casas de Axdir. 
El Monte de las Palomas quedó ocupado 
r la vanguardia qne manda el coronel 
aneo, a ¡as ocho y media de la mañana, 
riinuando después el episodio heroico. 

I AI caer Muñoz Grande se hizo cargo del 
•cando el capitán Jiménez Pajarero, quien 
^spngo la evacuación de su Jefe a segunda 
pniM, donde le curaron para llevarle rápl-

m<nte a MelUia. 

UN CARON ENEMIGO HA S1CO 
APRESADO :: AGUA POTA
BLE :: LOS BUQUES DE LA 
ESCUADRA 

Melllla, 1. 
En el avance do hoy la barca Várela ha 

cogido un cañón enemigo que disparaba 
constantemente contra los buques de la es
cuadra. 

La columna Saro encontró un importante 
nozo de agua potable, quo utilizan ya las 
tropas. Se aprovecha también el agua de 
un manantial cercano a un morabo quo ha 
ocupado la columna del coronel Godcd. 

El general Sanjurjo, a caballo, dirigió 
personalmente la operación, recorriendo Tas 
posiciones a- medida quo las ocupaban laa 
tropas que componen las columnas Saro y 
Keruández Pérez. 

El acorazado i: París j ŝiguo fondeado en 
Melilla. 

S*lo ha tomado parle en la operación 
contra el Monto de las Palomas el -Estras
burgo» y los buques de la escuadra espa
ñola, que mandaba el almirante señor Volif, 
yendo a bordo del -Alfonso Xllf» el prasi-
dente del Directorio. 

Esta tardo se hizo a la mar, con rumbo 
a Cartagena, el transporte «Contramaestre 
Casado», quo traerá carbón para la escua
dra. 

EL MONTE DE LAS PALOMAS II 
LOS LEGIONARIOS 

Melilla, 1. 
El Monte do las Palomas, ocupado hoy, 

no es el célebre Yebel llaman, tan codi
ciado por los agentes mineros. 

El ocupado es el de más cola de lodo 
aquel territorio, por cuya causa difícilmente 
podrán los rebeldes yin laauauai en las cer
canías rocosas de Yebel Sedan. 

So eonvlcm en que aunque el enemigo 
se presente muy numeroso no hizo tanto 
fuego como el dia de la ocupación del 
Monte Malmusi. 

Hubo, sin embargo, algonos combates ais
lados muy duros. 

Algunos rebeldes arrojaron bombas de 
mano y los legionarios llegaron a hacer uso 
del arma blanca en algunas ocasiones. 

Un aviador vló cómo una sccciiin de le
gionarios, después de calar el machete, pe
netró en una vivienda enemiga, donde se 
habla refugiado un grupo de rebeldes, ha
ciendo en ellos los legionarios una verda
dera carnicería. 

Los buques de la escuadra, después d 
recorrer la bahía de Alhucemas, avanzaron 
por la costa occidental do Morro Nuevo. 

El enemigo retiró los cañones que tenia 
emplazados en el Monte do las Palomas: 
uno de ellos se encontró abandonado en el 
fondo de un barranco. 

RADIOGRAMA URGENTE. 
En la Presidencia ha nfacilitado a últi

ma hora de la Urde de hoy el siguiente ra
diograma ¡¡Mal urgente, expedido desde el 
"Alfonso XUI" por el general Primo de Ri
vera : • 

"General en Jefe a presidente Interino Di
rectorio. — Con la penosa y poco cruenta 
operación de hoy, que nos ha llevado hasta el 
Alto Amekrán en cusca do posiciones de
finitivas que el general Sanjurjo ha ocu
pado con extraordinaria gallardía, confidero 
establecida la base con sobrada amplitud 
y dentro de ella recursos suficientes. Ene
migo, duramente castigaiiao por los com-
hafes anteriores, casi no ha ofrecido resis
tencia n las columnas que tienen contadas 
bajas. Arde el poblado de Axdlr. incluso las 
casas de Abd-el-Krim. y los soldadaos. co
ronando las alias sierras, ofrecen un espec
táculo sorprendente. Agregados militares' fc-
licitaan a nuestros eanvir-adas españaolt-s 
por tan saslafUacrnio ri-sullado en que se 
recoje el fruto del l r / i | o de fuerzas de 
mar, tierra y aire, que lian puesto en esto 
empeño, comó en cualquier otro quo les 
encomiendo España, su valor, su disciplina 
y su inquebrantable resistencia. 

EL PLAN DE OPERACIONES. 
Hablando de la operación de hoy, dice al 

periódico "Informaciones": 
"Nadie podia esperarse, después de la 

victoria do ayer, esto nuevo hecho de ar
mas que pono en su última fase el plan de 
operaciones sobre Alhucemas. 

Adrar Sodum, es un monte que está a 
1.800 metros do nuestro peñón de Alhuce
mas y tiene una cola da ISO metros; forma 
una verdadera muralla o escudo con loa 
llanos de la fracción de Axdir y está a me
nos de tres kilómetros do la cosa de Abd-
cl-Krim. Sólo queda un monte que ocupar 
para caer sobre el poblado célebre,, resi
dencia de Abd-cl-Krim. el llamado La Ro
cosa, verdadera escarpadura de terreno en 
cuya vertiente Sur está el poblado. Como 
el Adrar Scdum domina por completo La 
Rocosa, puede afirmarse que está total
mente vencido el baluarte defensivo de los 
Bcni Urrlaguel. 

El hecho de la escasa resistencia quo el 
enemigo ha ofrecido a nuestro ataque, re
vela un lado el dccaimienlo que entre ellos 
reina; por otra parte, el duro castigo que 
se les inlligió en los últimos combates, y, 
en On, el éxito de operación que supone y la 
rapidez con que el avance se viene haciendo. 

El triunfo de boj-, por lo fácil e inespe
rado, es para colmar la alegría de los es
pañoles, puesto que está en la mano el fin 
del actual ciclo de campaña." 

UNA NOTA. 
La Dirección General de Comunicacionea 

envia a los periódicos la siguiente nota: 
"Después do varias esforzadas tcnlutivas 

en que el personal del Jnerpo de Telégrafos 
encargado de la operación, hubo do luchar 
con la persistencia del temporal y arrostrar 
peligros que a nadie so ocultarán por la 
proximidad en el punto de actuación con la 
linea de fuego, anoche so terminó ei ten
dido de un ramal de cable entre el Peñón 
de Alhucemas y Morro Nuevo, quedando es
tablecida en este punto una estación tele
gráfica p.nra el servicio oficial, aunque en 
breve se podrá cursar servicio particular, al 
bien de momento suufrlrá el natural re
traso a que dará lugar la probable aglomera
ción de telegramas. 

El personal que ha efectuado el tendido 
ha sido felicitado pnr sus Jefes, teniendo 
en cuenta las especiales circunstancias en 
que han realizado esto trabajo, venciendo 
enormes dificultades y con exposición de su 
vida." 

EN LA PRESIDENCIA. 
Hoy, como Jueves, no se rcunitron los vo

cales del Directorio en Consejo. 
A las ocho de la noche acudieron a la Pre

sidencia los subsecretarios dé Hacienda j 
Guerra. 

Este, para asistir a la diaria eonferencla 
con Africa, y el señor Corral para despachar 
con el marqués de Magaz. 

También acudieron a la Presidencia, a 
las nuevo de la noche, para luformarso de 
las últimas noticias de Africa, todos los vo
cales del Directorio. 

A la salida dijo el marqués de Magaz: 
—No hay nada nuevo, después de las 

noticias que ustedes conocen y que se han 
facilitado en el día do hoy. 

En las demás zonas du Marruecos no ha 
habido novedad. 

El general Jordana. que también conversó 
con los periodistas, hizo las siguientes ma
nifestaciones : 

—Como ya habrán visto ustedes, las no
ticias de Africa no pueden ser más satisfac
torias. 

Hemos logrado posiciones rcaluiento for
midables quo dominan todo aquello. 

El Incendio de las casas de Axdir, Inclu
so la de Abd-cl-Krim. demuestra nuestro 
avance, y este avance histórico, influirá nota
blemente en la moral del enemigo, cuyo 
desconcierto aumentará seguramene al con
templar cómo so alzan las llamas en Axdlr, 
en aaucllos lugares precisamente en que 
Abd-el-Krim tenía su cuartel «renoral, y acu
mulados sus principales elementos. 

Las barcas smims han arranado al ene
migo hasta el río Sabh. 

Todo cuanto se diga de la bizarría y pe
ricia del ejército de tierra y mar es poco 
ante la realidad. 

Es admirable la actuación do las fuerzas 
en todo momento. 

—1 Seguirá el general Primo de Rivera eB 
Alhucemas? — preguntó un periodista. 
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— El alto comisarlo — contestó Jonja
na — dejará instrucciones a los generales 
y marchará probablemente en plazo breve a 
Te luán. 

Bl avalice írancéso — agregó — sigue baa 
tanto bien, aunque le queda mucno que 
hacer. 

Las tuerzas francesas llegarán al limite 
de las cabilas, y cuando esto suceda, el nue
vo goipe repercutirá también en la moral del 
enemigo. 

PAHTE OFICIAL. 
El parte oücial facilitado esta noche dice 

asi: 
"Aparto de las novedades comunicadas ya 

esta larde relativas a nuestro vlotorioso 
avance ca Axdir, no ha ocurrido novedad en 
las zonas de Ceuta, Tetuán y Larache. 

En MeliUa han cooperado a las operacio
nes do Axdir las barcas amigas de Telaya, 
a las órdenes de los cides Abd-el-Kader y 
Amarusson, por la parte de Afrau, llegando 
basta el rio Salah. 

Por la tarde se retiraron, después de 
haber desalojado al enemigo de trinoheras 
que ocupaba, obligándose a retirarse preci
pitadamente, abandonando sus muertos." 

•JUBILO 
El delegado general de la Alta Comisarla 

comunica en telegrama de las 20'45 de hoy 
que la nótela de la brillante operación rea
lizada ha producido inmensa alegría en la 
capital del protectorado español, estando 

toda la ciudad engalanada eu señal de jú
bilo por dlcíia victoria, transmitiendo al 

Gobierno el general en jefe la efusiva feli
citación del Gran Visir en nombro del Mag-
zelin. 

M£C!CO SUICIDA 
Ceuta, 1. 

Se ha verificado el entierro del capitán 
médico gcSor Santiago, que se suicidó ayer 
en su domicilio disparándose un Uro da ca
rabina en el corazúa parece que en un ataque 
de neurastínia. 

EL CAMINO DE AXDIR. 
Melllla, i . 

8e han empezado a recibir noticias del 
avance de hoy. 

Las columnas de Saro y de Fernández Pé
rez se pusieron en marcha al amanecer. 

Los Duques de la escuadra, penetrando 
nuevamente en la bahía, hicieron fuego nu
trido contra Yebel Adraar. 

Los aeroplanos y los hirtros secundaron la 
acción de la escuadra volando a poca altu
ra y arrojando gran esntidad da lombas. 

Al mismo tiempo las baterías de Alhuce
mas, Raramara y Malmusi abrían el fuego. 

La maniobra se ha hecho por el lado del 
mar. coronando las crestas del monte des
pués do lirillanta asalto. 

El mando buscó el camino de Axdir por 
el sitio que podía ser más corto. 

EL ENEMIGO DESORDENADO 
McHlla. i. 
ün aerograma de Alhucemas da cuenta 

de que esta mañana se continuaron las ope
raciones. 

La maniobra, iniciada ayer y que con
tinuó hoy. con pleno éxito, se ha hecho, 
sobre todo, por el lado del mar. 

Bnipezó con grandes preparaciones de ar
tillería, que obligó al enemigo a replegarse 
bscia el interior. 

La noticia de que las fuerzas de Saa-
jurjo hablan ocupado Adraar Sedun causó 
aquí gran júbilo. 

Sábese que por la tarde se dedicaban 
nuestras fuerzas a fortificar las alturas, 
desde las que se bate con los fuegos de la 
artillería el poblado de Asdlr. 

El enemigo se ha retirado en grta desor
den. 

EL TERRENO DAÑADO 
Melllla, 1. 
Van muy adelantados los trabajos de for-

tllleaoíón en Malmusi. 
Del avance de ayer se conocen ios deta

lles siguientes: 
La división Sanjurjo avanzó por la costa 

occidental de Alhucemas, terreno quebra
dísimo, y las fuerzas de Fernández Pérea 
y de Sane atravesaron el rio Tlsllt, ocu
pando el sector de dicho rio, que marca 
el límite da la cablla de Bocoya y de la 
de Beol Urrisguel. 

Este avance nos ha dado la completa 

posesión de Cala Bonita, donde hay bas
tante agua potable, de Punta Palomas y 
Punta Salinas. 

El monte de las Palomas ocupado ayer • 
por nuestras tropas no es el célebre Yebel _ 
Mamas, esperanza de los mineros buscado-' 
res de concesiones en el Elf, sino un monte. 
de 160 metros da cota, que domina Adraar 
y Sedun y es un verdadero macizo desdo 
el cual nuestros fuegos batirán Axdir y a 
Rocosa. 

Las tuerzas de Fernández Póre» se di
vidieron en dos columnas, una al mando del 
coronel Vera, que marchó por la playa basta 
Punta Palomas, y otra, mandada por el co
ronel Oodet, que marchó por el centro para 
unirse a la de Saro y ocupar conjuntamen
te el monte de las Palomas después de 
haber fortificado Tararoara, 

La vanguardia de la columna Saro Iba 
mandada por el coronel Franco. 

La extensión de terreno ganado en la ope 
ración de ayer representa 20 kilómetros cua
drados. 

La operación dló comienzo a las siete de 
la mañana. 

La ascuadra se dividió en dos grupos, 
muy al lado de la península de Morro Nue
vo para que el "Alfonso XI I I " y el -"Jai
me I " batiesen los barrancos a fin de fa
cilitar el movimiento de la columna de la 
izquierda. 

En cuanto las vanguardias coronaron el 
rio Tislit comenzó el tiroteo. Loa moros 
eran numerosos pero mal dirigidos. 

Las baterías de Malmusi y Morro Viejo 
batieron los objetivos, mientras los bupues 
de guerra bombardeaban las laderas de las 
alturas que ae hablan da ocupr, en com
binación con lo» aeroplanos. 

A las nueve de la mañana se habla to
mado Taramara, y poco después Punta Pa
lomas, 

El enemigo biso fne^o de cañón desde la 
Rocosa, hostilizando a la colnmua de Oodet 
mientras la do Saro acupiba P>raU Palomas 

Los rebldes, en vista de que perdían te
rreno, emplazaron baterías en Ben-Hach-
Vfoliamed y en la» cercanías del poblado de 
Tlgariln. pero sos fiiíigos fueron acallado» 
por las JMterías de tierra. 

Cuando Sanlnrjo ermsid^ró que la arti
llería habla ya obrado bastante, continuó 
el «me» pevado por las bteris qne estaban 
en Taramara. 

El asalto !o dieron, saflsfactortamonte, 
fuerzas de la» ootnmnas Oodet y Soro. 

Resultaron horídns c! comandante Muflo» 
Grsndc. el capitán Amiiro v pI teniente Mn-
Sfiz fine en avión fueron llevados a ^ffilltla. 

Wiy br.oe un año q<i« tambfín fué herido 
Mfrfm Oronde en la toma de ¡flnat. 

En l i ncimaclón del monte de las Palo
mas so luchó por la poiseíírtn de una casa 
que defendían los moro» con bombis rtf 
mano. Se tomó a la bayoneta oor el Tercio 

Las inrprpslones de '.* operación no pue
den ser mis opfimletas, mes sólo hornos 
tenido 100 bajss pin tm solo mnerto. 

LOS 3! TESOS ACORRALADOS 
ATERRIZAJE : TRABAJOS TER
MINADOS 

Melllla, 1. 
En el combate de ifer se cogieron al 

enemigo dos piezis de arlllterí* que había 
en el monte Boipar. 

Se sabe qne el cerro de las Palomas no 
se tomó da frente, sino que se hizo una 
maniobra dirigida por Praneo, y al envol
verse el macizo qnednron acorralados los r l -
feflos qoe tuvieron que huir. 

— A causa de averías aterrizó en Morro PTucto sin novedad nn apsrato en que iba 
el teniente coronel Barbero. 

— Ha quedado terminado el camino cu
bierto que va de la playa de Seba-Illli a Ca
la del Quemado. 

EN EL FRENTE FRANCES 
Fez. 1. 

El día ha amanecido espl-índldo y ha per
mitido a la aviación eomeniar sus vuelos. 

Las tropa» del sector 150 comenzaron ?us 
progresiones en exrelentes condiciones dcs-

1 pués de iniciar el movimiento do »vanee 
los carros da asalto en (iireeriün a li>s ob-

j jeüvos. ' —•• 
i Las primeras nollcias de Tifara registran 

el avance de las tropas eficazmente apoyi. 
das por lo» carros de asalto y dicen qu» 
se luoha mucho. 

En el cuiEbate de ayer hubo qne lamen, 
tar la pérdida del teniente coronel Regí, 
nal Kant, muerto por una bala enemiga cuas, 
do aseguraba el enlace entre el jeíe del Ps. 
fado Mayor y el genearl Muolln. 

En el avance de ayer loa franceses oeu. 
paroa todos ios objetivos que se le» luWil 
señalado. 

Bl total de pérdidas sufridas fué de 21 
muertos y 6 heridos. 

Las fuerzas se establecieron en lo» mou.: 
tes Bnehedu y Amachu. siguiendo el avancí, 
encontrando escasa resistencia, oomproban. 
do qne el enemigo reacciona muy débilmente. 

La aviación y los carros de asalto contri
buyeron al éxito de !a operación. 

El mariscal Petatn y el general Noulla, 
con sus respectivos Estados Mayores, pra. 
senciaron el avance de las tropas. 

El avance continuará hoy. 
LICENCIAMIENTO 

Al ir a licenciarse las mejalas cherlflanai 
el general Noulln ha publicado la slgulenl* 
orden; 

"En el momento en quo vaai a sor licen
ciadas, después de tres meses de aerrlcioi 
en el frente, las mejalas cheriflana», organi
zadas por el sultán, el comandante superior 
felicita y da las gracias a los jefes Sld Mulsj 
Mobamed y Mohamed-ben-Peit. qne bajo Ii 
•lirecetón de estas personslldades, que obri. 
ban en estrecha colaboración con el coman- I 
dante Lahuron y el capitán Matear y con 1» . 
dlrecclnó de los oficiales de las teformaeio-1 
nea. sirvieron de fuerzas de seguridad en j 
las retiradas y en los combates rcstablecle-1 
ron la tranquilidad en el Sod del Uarga J í 
i'ombatieron brillantemente en los ysbele» i» • 
Sennet y Blbane, llevando sus banderas t 
los macizos de Anget y asi cumplieron flel- ; 
mente el programa que sn soberano les bí" 

Ha trazado." .. 
EL CRUCERO "METI 

Melllla, t . 
Se espera la llegada del crucero francéi 

Metz", que lleva a bordo al general Al' j 
davo. 

Toros en Ubeda 
Ubeda, 1. 

Seis toros de Concha Sierra. 
Lltrl y Niño de la Palma. 
La plaza llena. 
A LItri se le ovaciona toreando de capa. 
Niño de la Palma aplaudido en quites. 
Lltrl hace buena faena de muleta y mati 

de una estocada delantera. 
Gatalino, a oonseeucneia de una calda, re

sulta hérido en la frente. 
En el segundo Niño de la Palm» hace un« 

magnifica faena y mata de media csiooada. 
tercero. — Lltrl da pases ayudado». « 

le ovaciona. 
Da un pineftazo bueno y después una es

tocada entera. 
Ovación y oreja. 
Coarto. — Niño de la Palma pone das p»" 

res bneno». , , 
Con la muleta hace una buena faena qu' 

es aplaudida. 
Pínchalo y una delantera. 
Ovación y oreja. 
Quinto. — Lltrl hace quites oolosaies. 
Después hace ana faena vaüentlslma. 
Da media estocada, sigue valiente y termi' 

na de una entera. 
Ovación. _ , , 
Sexto. — Niño de la Palma torea por ve

rónicas. Ovación. 
Con la muleta hace una faena con pas" 

de toda» clases. 
El público aplaude. 
Media alta. Más pasea adornado» y oin 

media en lo alto. ü » * ^ Descabella y es ovacionado, concediánao 
sela la oreja. , . 

Los dos espadas son sacados en hombros-L a Lotería 
Sevilla, 1-* 

Cinco décimos del número 14.319 del V ' ' 
í ralo gordo do hoy lo» Jugaban varios gu&r 
Jdias municipales de la sección ciclista, n» 
I cienrto dado participaciones a dos esenm^' 
I les y a cuatro guardias de la Comandanc.»-
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Tarragona 
Oetubre, i 

Han eeJldo para Baroeloua el alcalde ao-
«Mectal, ««flor Segura; el segundo teniente 
ÜK alcalde, «eflor Sanromí, y el eonUdor 
IHBtclpal, para dejar ultimado el empréstito 
«on la GJa do Pen«lonc3 y de AJiorros para 
la Vejez. 

.— Del anilídls de laa agua* «T-ie abaste-
md a esta ciudad resulta que reúnen exee-
Imtes condiciones de salubridad. 

— El lunes próximo •« procederá a dar 
la segunda capa de alquitranado al paseo 
eaatral de la Rambla de San Juan. 

— Por sospechoso ha sido Uteuldo Bs-
Hatolao Marco Mudesca, natural de Calloso 
tfe Segiir.i. 

— Según reciente eaUJíalica existen en 
«ata ciudad trese sordomudos. 

— La guardia de scguriüad ha prestado 
dorante el mes do septiembre cuarenta y un 
•ertlelos. 

— Se declara oílcialni^nle la existencia 
4* libia canina en Santa Bárf»-1 

Reas 
Octubre. 1. 

Ha ealebrado sesión >t Permanente de es
te Ayuntamiento, aprobando varios dleUmc-
M* en tramitación y cuentas de particulares. 

— Con la solemnidad de aflos anteriores 
se ha celebrado esta maflana la apertura de 

de este Instituto naelooa! de segunda 
asa. preskllead) la fiesta el alcalde, 
M. Ssgimón, acompasado do TOrias 

autoridades, entre ellas el director de nues
tro primer centro docente, don José Uslxes. 

— El comandante del tercio, don Fran-
elsco Borrás Esteve, hijo de Reus, ha fa
llecido en Africa a consecuencia de un ba
lazo en el cuello, recibido en una aocidn de 
foerra. 

Bor Borrás, hijo de una familia adi
da esta, era apreeladlsimo por tu 
ad y relevantes prenías personales, 

rte ha sido sentidísima. 
En las ofleínas municipales hoy ha co-

•teazado a actuarse según el horario do In
vierno, siendo las hora» de trabajo de •'30 
a IS'SO y de 18 a 10, a execpclón do los 
sibados, eo que rige la seinana Inglesa. 

— La seeeldn excursionista del Centró de 
Leotnra ha organizado para el próximo dia 11 
una vlsUi colectiva ea autómnibus a los 
pintorescos montas do Querol. 

— El subeabo de este somal^a, don An-
tíres Oran, notifica a los suavttenlstas que 
«I próximo día i, en el teatro Circo, esta-
M ppuesta la artístiea bandera ración eon-
feeclonsda para dlsho cuerpo armado. 

Esta Alcaldía participa a los vecinos 
hayan experimentado variael-jn en la rl-
a ea concepto trlbutlve, que pueden no-
¡rlo a esta Alcaldía a ios efeotos de la 

eoafeción del amillaramlcoto de riqueza de 
termino municipal, que ha de servir de 

fcas na-.i «i repartimiento de la eontriba-

^ B - Han .-..i.io varias lio.iznas en esta aiu-
^ • y su comarca, sirviendo el ll"mpo nubo-
*~'«on m;:-.-.cl> teüdenc'j a llover. 

Lérida 
Octubre. I 

oa ccleiiriU-) cou gran solemnidad la 
tura del eurso aeadínuco. cuyo acto ta 
presidido por los gobernadores mlll-

y civil, señores Jimeno y Rom* i el 
•.tor del Instituto, seDor Araaldo. 

sccrjlario leyó la Memoria reglamen-
, distribuyéndose después los premios 

m alumnos que lo obtu-.ieron en «I eur-

ja ceremonia asistieron to<los los cate-
Uicos y gran número Je aluror.oj que lio-
kan el salón de a-.-tos. 
— Ha sido elevada a pleaario la causa 
trulda en Lérida contra Andrés Pons, 
esado por el supuesto delito de ultrajes 
bandera. 
•IB Ayuntamiento ha eoncelido auto-

eión para que en la calle da los Condes 
trgel se construya na edifldo para loa 
rovlarlos del Norte y para que se le-
pa una barriada de casas obreras en el 
" de Prat de la Riba. 

Esta tarde se ha reunido la HffinWiB 
jnanente do la DIpu'.vMn. 

Ha tomado poreslón de sn cargo el 
ingeniero de vías y obras íenor Mullos. 

Gerona 
Oelubra. 1 

Maltona el publicista don Manuel Valide-
peros dará una eooferacla sobro el Monas
terio de Poblé t. 

En loa centros ofietoii.s do enseñanza 
se ha celebrado la apertura de eurso con 
laa solemnidades ordiu trias. En el Institu
to Nacional ha presidido el gobernador civil 

Ha sido nombrado concejal da este 
Ayuntamiento don Antonio mnqaet. 

— MaQana se reunirá la Com'sión pro-
vlnel&l de monumentos. 

— Durante el pasado mes lian regis
trado eu esta provincia 400 nueimienlos, 
379 defunciones y 155 mairirnoiiioa, do loa 
que respec'.ivaiaeüte corcsponJen a la ca
pital !9, 51 y 4. 

— Por depositar esccnibros en la vía pú
blica ha:> sido multados varias vecinos. 

— Por molestar a los vemledores del 
mercado y a los transeúntes han sido de-
leoldos ^arlíis gífanoí, iegre^ndo en los 
calabozos municipales. 

E X T R A N J E R O 
^ De la Aáencia Havas y de nuestros corresponsales especiales 

E l arbitra/e obligado 
Bruselas, 1. 

El Conseio de mlnlstrog lia aprobado el 
proyecto de arbitraje obligatorio. 

Llegada 
Moscú, 1. 

Procedente de Londres lia llegado el em
bajador a:Cor Rakowsil. 

Dimisión 
Santiago de GbBc, 1. 

Han dimitido todos loa .'ninlslrus. excep
to el de I | trina, eeflor ibiflcz. 

Agí resioner, 
mtdeiQa, i . 

Para asistir a la «MifereBoía fie la Unión 
Intorpai'!a:nentarla ha ¡l-.-gailo el pai-lamcn-
lario Irlandés seflor Muloaby. Unos grupos 
republicanos J landeses Ic agr-e-licron por dos 
veces, teniendo neoeslJsJ d» .nterveoir la 
policía, la ñ i l practicó (raatro doten-sloaes. 

El Cabo, 1. 
Unoe huelguistas agredieron a garrota

zos a tres marineros Isgle^M que «o Jlrlgian 
a bordo. Con esto motivo produjoso una co
lisión, debiendo Intervenir la policía y dispa
rar contra los revoltosos. ResnlW na ma
rinero muerto y varios iieriiiOH. 

L a capacidad de Francia 
Washi.-.gtcD. !.• 

Las subcomisiones francesa y americana 
do las deudas han redcelado, de acuerdo, 
un texto que hoy será sometido a las doa 
Comisiones y que se creo seri aceptafio por 
laa mismos y constltciri el convenio defi
nitivo. 

Según dicho texto, Franela pagarla durante 
cinco anualidades euarenia nnllbr.es de dó
lares cada aQo; durante slole anualidades 
sesenta millonea, y durante los cincuenta 
afioa últimos cien millones. 

Dicho estado do pagos ía <?id.i calculado 
según la capacidad actual do Francia. SI 
estos pagos sobrepasasen dieha capacidad, 
los dos Gobiernos conjuntaincütc podrían 
revisar la siuaeión financiera francesa. 

En otra eliosula se prevé neo si la com-
ra do dólares per parto de Franca hiciese 
bajar demasiado el eamblo del franco, Fran
cia tendría el derecho de retnsar loa pagos 
durante dos ellos en el prime.- periodo y du
rante tres en el segundo, sin perjuicio do 
pagar interoícs por estos pagos apl.uados. 

Revuelta 
.\ionlevkleo. 1 

Notieis i¡i(r;ias de etédito aseguran que 
30o revolucionarios blea annaios han In
vadido el Estado de Rio Grande, en el Bra
sil. Los revolucionarios procedían de la re
glón montaflesa dirigiéndole hacia la lla
nura alguiendo el curso del río. Al parecer 
los revoineloiaríos han oeupado Ta pobla-
lón de Poroorinhas. 

Exito 
París, !,• 

Al "JoL-raai" le awiinldin do Estrasbur
go que la suscripción públlea abierta para 
liberar al aviador francés Costes, de'.enklo 
en Alemania, llegó en pocas horas a la suma 
de 3.BO0 marco». 

Descuento 
Londr-s, 1 

El Banco de Inglaterra íia lijado o! dea» 
cuento al 4 por 100. 

Complot 
Budapest. 1 

La policía ha descubierto un vasto com
plot sovlélleo ba'o la dirección de Bcia Kuni 
y de un üamaiío Rahow°ki)c, quienes han 
sWo encarcelados. 

Boxeo 
Joaanesburp, 1 

En un match de boxeo ol campeón es
cocés Aiex Iroiand ha vcnckiu por pxitoe 
al campeón Italiano Brjno RtttUoL 

Aeroplanos italianos 
Bucaresl, 1 

Procedente do Constanlinopla ha llegado 
la escuadrilla de aeroplanos Italianos que 
se dirige a Varsovia. 

Manifiesto 
Atenos, 1. 

El Coblerao griego ha pubiieado un ma
nifiesto anunciando )a disolución de la 
Asamblea constituyente y convocando nue
vas eiecclones por Inoapaeldal de la actual 
Asamblea para llegar a una eoaciliación da 
lor partidos. 

La acii'ud de ¡talla 
Roma. 1. 

E l Gobierno italiano, contestando a la note 
alemana acerca da la Conferencia para el 

Eacto do seguridad ha deciarado quo par-
ciparii en la Coiiícrencia, raehasando to

mar en consideración las rofervas verba
les alemanas y reafirmando la inviolabili
dad de los tratados. 

Especie desmeníida 
París, 1. 

Se ha recibido nn telegrama do M. Cal-
Ilaux. en C| cual desmiente un rumor aco
gido por algunos periódicos que pretenden 
i ñ el ministro de Hacienda francés trata 
de negoelar un empréstito con los banque
ros nortesmericanos. 

M. Calllaux dice que Jamás ha pensado 
en esa empréstito y que, por consiguiente, 
no se ha entrevistado con ningún ban
quero. 

L a Prensa técnica 
París, 1. 

6« ha Ina'igurado el primer Congreso 
internacional d.' la Prensa Mollea, Están re
presentadas en él 18 naciones, entro cllifl 
EspaBa. 

Dimisión del presidente 
de Chile 

Santiago de Chile. 1. 
El 8eC->r Alexandro ha dimitido el cargo 

da presidente de la República. 
Don Luis Barros asumirá la vicepresiden-

cla. 
Ileiaa eaim.i en todo el pais, esperándose 

(>ua se eonstitaM el nuevo miuisterio In
mediatamente. 

file:///ionlevkleo
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Francia en Africa 
EL AVANOB. 

Pez, 
Ea el avance do ayer los franceses alcan-

xarou todos lo» objlivos cou gran tacilldad. 
Tuvimos "¿z muertos y ocho herido». Sa tói-
Uiarou iiucstrad tropa» ea el Djcbel Bu-
ohodu y el ¡JjeUel Haiiimucb. 

Progresaron aiiema» hacia ,1 DJebel T i i -
routln, Aiu Otilara y Sldi Abdalah. El ene
migo opuso (escasa reslslencle. reaccionando 
poco. La aviación y los carros de asalto con-
tribuyerou al éxito de la operación. 

El mariscal I'ctain y el general Naulln 

Ereseñeiaron el combate desda el observa-
orlo de Uumoherls. 

Verosiinilmcntc el avance coutlnuará hoy 
répidaiuenle y con óxito. 

En realidad no se trata con estas opera
ciones de realizar la gran ofensiva, aluo de 
aooiones prellminaros do la misma, ensan
chando las bases de partida y cu especial la 
de Kifaae. 

En la operación de ayer tomai-oo parte tres 
columnas que avanzaron sólo despuís de 
una gran preparación do artillería combina
da con la aviación, que voió muy baja, ata
cando al enemigo con bombas y ametialla-
dorns. 

La operarión da ayer ha permitido dominar 
todas las alturas que rodean Kifane, con lo 
cual se cslablccerá en esto punto una mag
nifica base para las operaciones sucesivas. 
El enemiga na huido desordenadamente lia
da el Norte. PTiUViSlOHES 

Fez. 1. 
Las üibfiosic Iones que ss hacidn tomado 

para que la ofensiva de ayer olese ei re
sultado apetecido so Uan visto coronadas por 
el éxito 

El Estado Mayor de Mequiiicz y de Pe» 
habla ordenado que para cada avance se 
hiciese una aplicación de fuerzas que, a 
priorl, parecen enormemente desproporcio
nada» con el objetivo a alcanzar, pero que 
en realidad se justifican porque e'lo pern'.lte 
ocupar las más duras re¿toDH con un mí
nimum de póididas. y conservar riespuís 
eon seguridad el pala, al a'.ojar en él abun
dantemente, Imporlantes contlgentes que 
organicen posiciones sólidamente fortifica
das. 

Asi se ha ocupado progresivamente y fuer 
temante todo el pais de los Benl Z:r-iinr, 
de los Hiaoua Moizlat. de los Moiracua, y 
se ocupará todo el que ha hecho R''to do 
rebelión, aprovechando los últimos d'as buo 
nos que quedan en al me» de actabrs, pues 
Inmpdlalamenté laa lluvias hacen el país 
Intransitable. 

EL "QOLIATH" DESAPARECIDO 

Tánger, l . 
Los aviadores lian podido comprobar que 

al "Gollath". que desapareció hace algunos 
días, cayó en las Inmediaciones de Mlskrcla, 
el Sur ¿3 Chauen. on donde han sMo vixtos 
los restos. Se IMAN la suerte que haya 
podido correr la tripulación. 

LOS OBJETIVOS 
Pe», 1. 
Las fuerzas que se pu.ite.-on esta maña

na en camino alcanzaron rápidamente todo.s 
sus oblrtivos ai norti do Klffane. 

Las tropas francesas se atrincheran fuer
temente en una linca de espora. 

En ese mismo sector las operaciones pro
seguirán con más amplio desarrollo duran
te algunos días. 

Ultimamente unas fraccionen de Bsni Bu-
yshl se dieron » 1« f"Sa ante el temor de 
que las tropas francesas llavasea fuerzas en 
ellas, para llevarlas a combillr en frentes 
más lejanos, pero anoche volvieron a su te
rritorio, somullíndosa. 

Prosiguen las concentraciones ea previ
sión de ai'" ••" ircneralicen nuevos avances. 

Los laborista?. 
Liverpool, 1. 

El Congreso laborista se ha pronunciado 
contra la prolongación del mandato britá-
nleo en el Irak y • favor del protocolo da 
Ginebra. 

Et aviador Pinedo 
Parla. 1. 

La Prensa francesa expresa eon palabras 
eneotuitstieas su admiración por el raid 
atfree del aviador Italiano de Pinado reoo-
rrlendo 35.090 kilómetros en al raid aoma-
Toklo htxaQa que —dicen— debe eocabe-
sar «1 libro de oro da la aviaolón. 

Mitin panadero 
Parts, 1. 

Los panaderos de París y suburbios han 
celebrado un mitin de protesta contra la 
ley que prohibe el trabajo nooturnu. 

Como protesta esta tarde, da dos a cua
tro, estarán cerradas las panaderiaa. 

Fascistas y masones 
Roma, 1. 

Lns fascistas han agredido a varias per
sonalidades de la masonería. 

£1 biractorio fascista Ilorentino ha publi
cado una nota en la cual, después de cea-
sbrar esos actos de violencia, acusa a los 
masones Italianos de haber antepuesto los 
intereses de Francia a los de Italia mientras 
se elaboraba el tratado de Versalles 

A^oía lusitana 
Lisboa, 1. 

El Gobierno ha publicado una nota en la 
cual declara que está dispuesto a defender 
la República apoyándose en el ejército, la 
Marina y la guardia republicana. 

Delegación inglesa 
Londres, i . 

La Agencia Benter oree que es posible 
que U Delegación británica llegue a Ló
came el día 4 del corriente. 

Acuerdo provisional 
Londres, 1. 

Dicen da Washington a U Agencia Reu-
ter que el acuerdo provisional, que ha sido 
concertsdo. se refiere solamente a un pe
riodo da cinco aflos. 

La Delegación francesa traerá una propo
sición que permitirá continuar la discusión 
ron objeto de llegar a un acuerdo permanen
te en el momento en oue se orea convenien
te durante e«ta duración de elnoo aflss. 

KI acuerdo prevé el paoo de una annatl-
dad de 40 millones de dólares. 

Las nuevas negociaciones podrán reanu
darse tan pronto como el Gobierno francés 
estime que lo permite la situación. 

El acuerdo deberá ser ratificado por el 
Gobierno francés, pues el sefior Calllaux es
taba Investido de los poderes nesosaiios para 
firmar un acuerdo liquidando la lleuda por 
completu. 

Dice el ministro de Hacienda francés que. 
por esta misma cansa, no está seguro de es
tar Rtitortsado para aceptar un acuerdo de la 
natursleaa del que se ha sido convenido hoy. 

La noticia de que es habla llagado a fes 
acuerdo ha sido recibida después de un día 
lleno de rumores y declaraciones oontradlo-
lorlas. durante el cual todas 'as personas 
interesadas han hecho lo posible por salir 
del callejón en el cual se encontraba el asun
to esta maCana después que los comisarios 
americanos habían anunciado que las pro
posiciones francesas eran Inaceptables. 

La opinión general es que el presidente, 
sefior Coollílge^ guardando oficialmente re
serva, ha Influido de un modo decisivo en las 
negociaciones de hoy, pues deseiba vivamen
te que el seílor Calllaux no regresara a Fran

cia sin que se hubiese concertado un 
acuerdo. 

Ocho minutos de sesión 
Washington, 1. 

Material de guerra 
Hong-Kong, 1. 

Las autoridades anUboiohavIsUs ds gw», 
ton han detenido un vapor ruso a oords dw| 
cual k enouutrabao So ruso* y un carga
mento de armas y municionas. 

El vapor que renla de Vladivostok, h 
dirigía a Cantón. 

Ei cargamento ha sido eonflseado y la ta. 
pulaclón detenida. 

Los poderes suficientes 
Londres, 1. 

_ Los periódicos publican telegramas d* 
Washington diciendo que et acuerdo provi
sional entre Franela y los Estados UnldOí. 
prevé únicamente algunos pagos durante na 
periodo de clnoo aflos, transcurrido si ou : 
será de nuevo discutí va ta capacidad de pa
go de franela. 

En los expresados telegramas se confir
ma que el sefior Calllaux ha explicado qu« 
no estaba investido de los poderes necesa
rios para firmar tal acusado, sino únicamen
te para un acuerdo completo. 

L a aviación alemana 
_, . , Berlín, 1. 
El mmiátro de Comercio, eeflor Schrelber, 

ha hecho en la Dieta prusiana algunas ds-
ciaracionea relativas al desarrollo de la avia
ción alemana. 

El tráfico aéreo — ha dicho el ministre 
ha quintuplicado con relación al aflo últi

ma, v el número de pasajeros ha sido est* 
aflo de 62.000. 

La vuelta de Francia 
por el aire 

„, Le Bourgat. 1. 
Bl sargento Lataple, piloto de oaia del 84 

-•egmjiento de aviación, ha realizado en dos 
Jornadas la vuelt» de Prancl», que coasfa 
ds 2,800 kilómetros, recorriendo dicha dis
tancia en 9 horas r 48 minutos de vuele 
efectivo. 

Libertados 
Lisboa, 1. 

A excepción del comandante Cabsoada, bao 
sido puestos hoy en libertad los ofielalei. 
targentos y marineros que hablan sido pro
cesados por haber tomada parto en los su
cesos del día 19 da julio. 

El Comité de defensa de la República es-
¡ebrará mafiana un m!Ua pan protestar dt 
que harán sido absueltos los oomplioados en 
el movimiento de 18 de abril. 

Fuego en un templo 
Roma, 1. 

Se ha decalrado un Incendio en la Iglesia 
de Santa María de CompatetU. 

La rápida intervención de los bomben^ 
evitó que el edificio quedara destruido, per 
no se pudo Impedir que la tectiurabre sa 
derrumbara. 

Los cuadros y objetos ds arto que m 
guardaban en la mencionada Iglesia, ugunos 
de los cuales eran de era» v*'*» baa su
frido serlos dallas. 

L a presidencia de Chile 
Santiago ds Gblls, 1. 

Ha comenzado Ta. la lucha para las elec
ciones presidenciales entre el sefior Quesadi, 
actual ministro en París, y el sefior Carlos 
Ibáflez. ministro da la Guerra, apoyadn •d 
primero por los radicales y el se^^Tlo ; r 
la mayoría de los electores. 

Hay calma completa en la opinión oUblIef', 
La sesión plenarla celebrada esta mafisna la cusí confia ea que el sefior Quesada 

i las once, por la» Comisiones americana y i retirará su candidatura, evitándose as. fina 
franoesi enearfreda» de resolver el asunto I lucha electoral que sólo redundaría en per-
da la deuda francesa duró ocho minutos, i Juicio del pala. 
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Sesión inaugural 
WMbtngtoa. 1. 

Conf«r«nel4 da la Uolón iaierp»rlamen-
a la «nal a*Ut«n delendoa M t* na-

i , ha e*Iebr«ilo su «MV5n Inauffural «o 
d a <|« ««alones de la Cámara de los ra-

_aen!anles. 
IZ «eBor Kellogg, secreUrlo de telado, ha 
aun olido al discurso de apartara. 

Sustitución * 
Tokio. 1. 

n bario Hoauml ser* nombrado esta tar-
4a prealdínte del Consejo privado, »ustltu-

ola tn la vlsapresldencla, míe basta aüo 
Daptóa, el acflor Helglro-Okano. 

La Alcaidía de Londres 
Londres, 1. 

J É I aafior WUllam RoberU PryVe ha sido 
^iBsbrado lord alcalde de Londres. 

Aadlr y oon bombas de mano y an eombi-
naaMIn oon al fuego da las baterías raoldn 
ompiaxadaa que lanzaban bombas Inoandla-
iaa m prendió fungo an Axdlr a la easa de 

Abd-el-Krlm, (ju* ha quedado ocal destruida 
La BOilela ba producido gran jdbllo y al-

boroxo an Melllla. 

Ü l i T l i V l A H O R ñ 
— » — 

B o x e o 

m m m m t u 

De Marruecos 
Melnia, I 

Detallas del avance sobre Axúlr. 
'fita asalto « Tabal Adrar y Sedu fué un 
Memento emocionante porque las fuerzas de 
Vanguardia, regulares, harea y Tercio 
luxaroo eobre last rtocberaa enemigas que 
feardeabas las faldas de loa montes e hl-
«lerop. entre el enemigo eepantosa earnl-
MrU. 

' Loa nbldee indudablemente hicieron mu 
Mka menor resistencia que an días ante-
MorM, pues huyeron a >a deabandada. 

Una hora mis tarde, a las once y media, 
I la mañana, ondeaban an las erestas 

le ola varón, la bandera espadóla a 
gritos de vira Espete, «aplazando acto 
jldo dos baterías que ansiaban Axdlr, 

Seguidamente comenaaron lo* trabajas da 
ftctlfloaotóa y defensa por los Ingenieros y 
ke tropea que quedaron guarneciendo las 
•navas posiciones de vanguardia hicieron el 
(Ranee hasta lee Umitas del poblado de 

«ALA NOCHE PARA LOS CAMPEONES 
Mala, muy mala, fué la noche de ayer para 

los oacipeonee que ponían an Juego su t i 
tulo. 

Zaragoxa, aampedn de los ligeros, no llevó 
a dominar y ni siquiera Igualar ninguno do 
los oeho asaltos que Jugo eon Cola, el as
pirante. 

Digamos, en honor de Zaragoza, que Cola 
hizo ua emnbate estupendo y encantador, y 
anta un adversarlo tan extremadamente há
bil y cienUQoo, sólo un golpeador formidable 
hubiera tenido ligeras posibilidades de sa
lir airoso. 

Durante todo el match el aspirante de
rrochó habilidad, ligereza, vista y rapidez, 
dentro de aquella atrayente sobriedad que 
oaraoteriia a Cola. 

Hizo Cola, eon su aurda. verdaderas fllK 
granas; lugo la derecha eon elencia, preci
sión y velocidad, y mantuvo una guardia her
mética y ejeontó contras efleaelslmas eada 
vas que su adversarlo, en la lóglea deses
peración del vencido, realizó ataques con
vulsivos. 

El público aplaudió la casi totalidad de los 
asaltos y al final tributó a! nuevo campeón 
de Catalufla una cálida y prolonnda ovación. 

Digamos, «ocio comentarlo único, que si 
algiin día consigue Cola tener un pullo ell-
oei, no habrá boxeador capaz de vencerle. 

Pero si triste fuá el fin del campeonato do 
ratalufla para Zaragoza, más lo fuá para 
Tomas el Qa de tu campeonato de Espafla 
de los medios. 

Después de tres asaltos nivelados, de doe 
eon veniaja y de uno dominado, cayó, en el 
séptimo, para no levantarse más que en bra
so* de sos cuidadores, después oe que Ca 
sanovas habla contado lentamente hasta el 
diez y pronunelado el fatídico "loutl" . 

Hemos de lamentar aquí que Alls, el ven

cedor, el nuevo campeón de Espafia, no hu
biese peleado eon entera limpieza eu alguno 
de Ion asaltos de esto match. 

Sis una verdadera lá»Lii:.a que con las 
gramlcs cualidades pupilíslicas de Alis y 
con las facultades enormes que hoy en día 
posee, de manera iiidis^ullule, no so es
fuerce, con toda la oncrgí;i de su volun
tad, en librar los combates limplsimamente. 

No hablamos por el golpe bajo dado en 
el sexto asalto, pues cliu fué a todas luces 
Involuntirl": pero si hemos de referirnos 
al juego de codos y a la provocación de 
breaekx que, al llegan a convertirse en Alls 
en cosas habituales, habrán d eproporcio-
narla md» de una conlraricdaj en cuanto 
aotüe lejos de su público y ante Jteeee es-
tranjiTOs, 

Alis es un gran boxeador y puede aspirar 
a serio más todavía. 

Alls puede, mejor dicho, debe, llegar a 
ser un pujil internaeicnal de orimer orden. 

En bien de Alls y en bien del pujillsmo es-
paOol Inslsllmos en recomendaiio limpieza, 
Ümpieza y limpieza en su admirable y recio 
boxeo. 

El k. o. de Tomás advino, como dHe, al 
séptimo asalto, de un limólo y formidable 
gancho de derocha en la mandíbula, 

Tomás, al recibir el golpe, dló un paso 
adelante eon fcis manos en alto. 

Alls esquivó y Tomás cayó de bruce», pe
sadamente, para' rebotar cn'el suelo y quedar 
tendido de cara al cielo, inmóvil, verdadera
mente k. o. 

Por demás es decir que Alia fué estrepito
samente aplaudido... 

Abrieron la velada Royo y Sánchez, que en 
cuatro asaltos embarullados y valientes hi
cieron match muy nivelado, siendo proclama
do vencedor Sánchez por escasa puntua
ción . 

Dlógenes y Margaleff, en seis asaltos emo
cionantes, hicieron match nulo en beneplá
cito del público, y Aracll y Barios, también 
en seis asaltos, nos sirvieron un combate du
rísimo, en que el k. o. estuvo notando. Inde
ciso, ya por el uno por el otro do los lucha
dores, que llegaron al lln de la p»Ica verda
deramente rendidos y castigados. 

Fué declarado con justicia, veucodor Ara
cll. 

Una muchedumbre enorm? que llenó radi
calmente lodo el amplio teatro Olimpia, pre
senció la Interesante velada. 

K. K. O. 

Imprenta de EL PRINCIPADO, otile de 
EsciKiillers Blandís,. número 3 bis, bajoi 

A N U N C I O S 

V I S O S 

I c a á é n i í a ¿ 8 Y i o í í n 
tt>t -J v xa da laño J « c <-n.-« ;.»rtt ,fca n i " ai L ' o* uatabra. - Oail« 
Alt* a* San Pvlro. 85. >.* « * 

T£CMfA Ufc 
MKCANIUOSl 

ua «mouicous FacUUalea de 
Tallara* KJtCASü Amo. - K» 
!t7 r I» l-r.1t, Vt larrea: 7 
-TeléfoD^ ggQU 

tela de chaufeurs 
i. a Gpáctense 

Kur mua retida y ymrtvw* Je sen 
lacvlúa leerle- t vrte-.mn». — 

¡ TircM *• «iraata. *; e«r o.aia Jo-
>«• eâ ta aavteaaia Hastíale 

Condueip acto 
dU r «ooi f.or \itrax íctica Hfftti it* >• 

-alie 4» Lrr»i ¡a. e> 

a c s ; 
tHAUFt-EURS 

a fWSf a«<0 «o easa MI-
Pifar* lo sea vale. Lac-

«Ua 3 nocbt. Vwtarantaoa. I 

UmOa Aaioelelua Tazli 
Ca abanado éaa«a eaber qolm 

éT.; e. día <ib ta cuan 
'lu toa a oomar, nn "efior . do i-.fiora« deaiie Ustlurca eroae 
í<ai>-j¡e<a liert»Br»nt La Patria 
!>«elr;o HMnna •••oclsdad 

Cl»-*s •<• 8 • • lit 4i«cia>as para 
mecániou» ¡xny'mnt •:'aBl«Ua,eaiL 
rliaerr» ato. . i Ü i. TO i ^LLSIO da 
>>g jés4 -<:aMe Salva. 1». 

I n d u s t r i a l e s 

Facilito ütnero a l día. Ta-
i i a r s , 6-8. p r l . , L * De 4-6 

HBMi con A a lDj*»ce-t 

b C e ^ S r r a g í a 
ITEUA'. IOM-^j 

•;ar»c!(>r. ilí«ívu:«i- ^or trata-
oitoncaa >• majace-' / rAcuna^ 
Cooooieoieu oor erOdcns v re

sillo- ;m(»rdJiii. 
IMPOTENCIA 

¿ora uerteciA / rapuia por tt&ta-
mleato propio mudetaúunio. i 

» « , Conde A M l t u , v « l 
C L I N I C A CORONA 

l)eí«S: ÜS* PtíLTA 

A H O G O 
iSu-ainOn Oe ctiux< míe' urna, 
cirMiido Orooniiu? tos j sus 
;tc<u, por an oow ustfttv Tri-
tanucobi mp^ui a» la Us:« Doc
to? \> i;i;a fislu da It » media 
a I i media, Pslafoi, J , í.* Ora 
tu. de I a 4. 

\ .<r ̂ niiniitea <w!»-cin'i>ia-

últimos * -«lauto» cioa itco^srao 
mjo co^iüImi y curu cneataa 

adío USA pegata, 
lloras de ¡0 n II y 8 a 3 uocUb. 
San Pablo, 85. pra l . 

I M P O T E N C I A 
Vicui Siix,-, rapiCo j su ptlirru.. 
CUNICA ülMISIO, DXrtl-ocspecia-
. nU Kaaibla Uaou Boqucrú atm. I 
eatn calles Hospital y sao PxbJo 
C—Sulla • M I De '• • 12» de 1 • í. 

Se empapelan 
aanlLaeicne." \ 16 rfaoíaa.—Amarada B.» U. L* üas uta, 

http://l-r.1t
file:///itrax
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agoníea fxc¿ ií.i,ca, uiui m+civtia, .•aiauwtta* mx iuJ»-. .o^iiiiaaiia» cjipliii con uro!«>ronai« en i«» «ia««« m* 
iBBItn'.ncxtitos. —So aocnar».i icil paao^n do eootUUa por cid» lafarmaeUn lae s« lien a efecto. -Tntajo eoopet 
bic coa otras ocupaPiuLm. Ss camitlz* e d«ko da l u oomUlouei eu la fonaa qoe se desea.- HeMrrm y caiaoUm sb 

<o uta. No >e pr.^cisan'-^"roncl»'"i vMIo nan ta mmie-M -l'ara nuk* decalle- Imianaeal APARTADO DE CORREOS 4026 MADRID 
C H A U F F c U R S HAPID 

l'DaonHv.tn (icrtOJta «lo cun^ucrlón 
«ato- oaicrK anns >• pr.n.neoa. Precio" 
ctô  ecun^uttcos Fací*Mates : '. 
Uortoa nata. 445. 

Enseñanza cbanffeurs 
« •lo.-.r I,.:. •• l'.'í ;• n : •'¡(•utaciOU 
<£5. detrfta foza '6 ro< Hoiuioiutia 

Al 5'30 aunal, a dcvoivef 
en el plazo que convenga 
f culiegando pequeñas 
contldades a cuenta, sólo 

lo facilita el 

B i S i B i P f l T E G B 

R I 8 D E E S F S 

quién hace prestamos so-
bie toda clase de fincas 
rústicas v ui bañas y para 
la consti ucción j repara-
clones de casas de renta. 

Folletos e informes gratis 
los facilita el agente oficial 
para los préstamos del 

Canco • 

i l i O E l S i i f l 

PELAYO, 30 

B A R C E L O N A 

N E U K A S T E N IA 

I M P O T E N C I A 
en ludas aus lorouu » eaaio 
con W Un ico y acrert'.lado ira 

tamienio excluai*» det 
Or. Gallego 
I S . C o n d » <i«i Aaacto, l e 

S e ñ o r a g e s t i o n a 
toda e l '^ • -:!.:.•- oor ilellcfldoa qujeeajL E»c c" OS. Pelado, eau* 2* 

PASAPORTES 
PASAJES PARA AM ERICA V A8UN 
TOS N'UTAaES, CEBT. PENALES, 
BOLTCRIA V TCDA CLASE OOSU-
MCirros. iKrcRncs y cónsul-
TA3, ADIKINiBTRACION OS FIN
CAS V CO!HPRA"VEflTA. 

Puertaferrisa 19.1.° 

Vaos cuantos catarros abandona
dos, algunas bronquitis mal cuidadas, 
y ahí está el camino ya preparado 
para la tuborculosis. Débiles del pe
cho, enfermos do los bronquios, agu
dos o crónicos no so deje usted cogen 
por esa terrible enfermedad; deflén-
daso y diga ustecf bien claro que el 
PECTORAL RICHELET está ah í pre-

L % T C A C I 0 K 

c ^ o L A IHCÜRÁSLl 
— RECURREN — 

las antigua» y ••gupa] 

¿speciai idides í a r a M 
• C A s a l t o 2 8 

P 

cisamento para sostenerle en la lucha, 

Í'_ llevarla la curación radical aun es 
os casos más graves y antiguos qu» 

sean. Durante sus ocur»aciones toma 
usted PASTILLAS RiCH&LET que ea 
una verdadera poción ssca especial
mente obtenida para continuar la ac
ción dol PECTORAL RICHELET. En 
casa EL PECTORAL RICHELET y para 
fuera LAS PASTILLAS RICHELET. 

Las PASTILLAS y el PECTORAL 
RICHELET se venden en todas las far
macias y droguer ías . Las pastillas se 
venden a 1'70 la caja; y caso de no en
contrarlos dirí jase enseguida al L A 
BORATORIO RICHELET, San Barto
lomé, 1, San Sebastián. 

O X j . A - I F t E l s 
• v.t.taelLidasa la.-<•>!.•€•.«le AU Dar. Flaviá v uira-*. rroclo» redseldoe-
Contado y Pinto-. Vi'ili:!»» 'os Domiosua v jeuiis fo-tiyo» de U a 1. en 

Pedro IV, 'óll. latonMI .o« üías abota ai ua 3 a 6 AU6ER ¥ 3UBAN?, S. A. 
o si» . a s a.°. T « - £ r . ¡ i i o 116! S . P . 

r o p i e t a r í o s : Entrogs' 
dinero al acto m \ 
sin hipoteca. Capital 
propio. - Rambla tí! 
Gatalnfta, 13.1.° , V' 

Vda- algo capital casará lagi 
raüers. SO- i • DeipacOo Sí. Bsau 

Fotografía sin máquina 
inrenüióa maravillo»». Adaolnuic-
rn la i. Se enrían eaplle*clone*, a-
nloiro (ijnrado con alfirentea «ood» > 

a'^Oítras. etc- Kuriando dü» i 
•.^-i.is en fallos o siró a PBeclc4 

C'acnli.-i. Usanam. r 'tv-ro lí, HIUU i 

T i n t u r a 
parí el caoello. - l-ad la antlriu 
del ductor SAM'UK Y UAKQUKS. -
Uosplta!.U« v Cadena;í: 

I N D U S T R I A L E S -
C O M E R C I A N T E S 
P R O P I E T A R I O S 

J O U N T E I R . O 
rn totre o Qlpotoca haala con poci 
voca garanila Interes legal »ln co-
inialón.—Escribir. AgMirtudo 
iim C o r r a n s . 431. - (Be derusi-
n-.u las cartas si no Interesa oper» 

Í M P T T É H T T Í 
Debilidad J demáa paruirbaoloBa 
señalas. — (.'oración por meli»' 

natura o* 

m m m m m m \ 
Mádlco eapeolallaia O o c t o r F a . 
r r * P i l o n a . Ronda ce la Unir?" 
»!dad,4. pral. — De 11 a U y d e i i t 

E m P ü E O S 

y g o l o e a G i o n e a 

5 A R 5 E R O S 
Cuiocaclonac y o arcarla en yan
ta —Pn(ol Sao Pablo «8 bar. 

B a r b e r o s 
colocaciones v iiíunaso de barberías 
lo Uupet Kooda San l'attio M. 

ZAPATEROS 
Se necesitan para dentro talisr 7 
tüuchacha pira envsse. — Ctü' 
de Crebuet, 18 <Horts). 

APRHMDIZAS 
para taller da Ixjrüadoa § • M ' ' 
ni, faltaa. — Daíuerls, T. ^, 

SE NECESITA 
aprendí?! psra carnicería. Csüe 
Valencia, ios, tienda. Prcientirs» 
da • a S de la tarda. 
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L a b e b i d a d e r é g i m e n 

i ti* purtfkax U uogre, licflttaf U dí^atióo. 
dotndr U bflit, tslubHÜui (1 taUítteo y oo 
contraer ningvn pioáurto química • • • L* 

T i s a n a V O B I S 
compuesta teicasiactita da plaotaa acpuratu**», 
aatibilioiaj. «a la bcUda cotidiana da todoa 

loa qtjc awtrcn de 

Esh-eñtmicnto - Ha la digest ión - Nerv io 

sidad • Varices • Obesidad • Almorranas 

l e . Um d« hhiiMii é* TUAMA VOBIS n l i *• 

i Ma maga» píBft» S« uk< U toywanrt» ^m* 

ncMaâ a 
da <Ma 1 m « I f l ^ l Lm p«nn»n • • | » i n T r1"'»*" *• mM. Id Iokru w i i r ngi i l i l in i l i 4apa* <• «ada laaiUi •m taca 4> TUcn* VORiS, La fn» wttttémi 4» yUatas «<m 
•fc— <• b »n«npnjrt«« 4« aau tttau. n •mlnil«atp (uldcu 
y M AnÜiocMa pellín». c*aM(t«T«s •< •< iv Intuai»»!» J«J 
t ign^ii I I | i in l i muÜr» <• nta canino TImm VOBU, 
W al aleada 4< Mku taa krtaaaa. 

La ca^u t^*. - bakaratart* UCTT - PARIS 

la** 1 1 1 

¡ C O N S E R V E 8 D H E R M O S U R A ! 
Ko dojt» apaiccor ou sa rostro, fncoff berners. mancba^ v ctroii iifec-
clunea qno la ft^an pu^iondo pr»TenlrB« y eorar&e oon el 

D E P U R A T I V O 

P O M A D A 

R U B I O 

Ocn «1 Depoi i.t.To Snbtó tec 're:» an c -se 
•a texto tloupo 

esa tnoste aa'fBrosa 

á m p f e o s y 

c o l o c a c i o n e s 

APRENDIZ 
eoefea, 4« 14 a i * adoa. — 
da Valanda. Í9S. 

FALTAN 
raadlo oCclalea twra inruslaa 

[kojalata. Paaaja Merlmdn, I * . 

BARBEROS 
[Valia n ayudante para aabaíoa 

y domiBcoa. ajo, • i ' t t 
[kora. — CaJlr del Doa da Maye. 

• I (Pueblo Huero). 

PARA 
•amdann y anfcoloa da piel ae 
•acialtaa medio oOcialaa. — Caüa 

Xuria, ñañaro t, I . * 

CHICAS 
para puntaras. — TaUeret 

• I . calle de Sapúl-

S O M B R E R E R A S -
Se neo .'iUB bbculas medio ufielalaa 
y airt-.i: traíalo loto «I afta. — 
U Parea a y ' . - KamtMa le Cata-
lafi* ndnero 29. 

SEÑORITA JOVEN 
desci ••oioeaelún o trabajo fiel!. 
R. Caaa Martin. Cerrantes, 7. Ida. 

OHOFFER MECANICO " 
«jL-.-iadur, Se ofrece stósdos tarde 
y ui mingos o bien trabajo aerul-
do pjr. 57». tola. Flores. •.• 1« 
(A»l M.io?). 

falta obrerapiActleo t ARAHKKAS. 
UlpataclOa. « 5 O B R E R O S 
Peía rejlaMoonea auto oí Irlnana 
Indiistrtai de «rci ieutea del trábalo 
i -ie-plur* - I noquera» u nrlnel 
pal. 1* deMa i : > « a a 

S E I O R A VIUDA 
sola, buenos informes, sabe ral-
sar, rreyar. plancbar, desea ecio-
earse, sanando 9 duros. H.: Ollro, 
St, laraderM. Joaquina Hateo. 

ZAPATEROS 
Palta apraadtz adeiantsdo. Trare-
sora, Dúmero 9 (Gracia), 

SASTRERIA 
Palta mitj moaao. precisen Infor
me». — Baó: Carrer del Concell 
da Cent, 13», i.« De 10 a 1!. 

" L A M P I S T A 
Falta medio oficial montador. — 
Valldoneella, l i , interior. 

MERITORIO F A L T A -
ds 1> a i l altos, tañando. Pelayo, 
i», ect.» i.a De 11 a I y S a 7. 

S A S T R E 
Faltan medio oflclal y aprendls • 
aprendUa. — Calle del Consejo «a 
Otenlo, número 410. í.«. I.a 

ZAPATEROS 
Montadores para pallo T un cor
lador por horas. — Calle Manso, 
"diaera » i . entresueso. 

S A S T R E . F A L T A APROZA. 
y aprendiz. Balinci. 5S, l.«, 1." 

MUCHACHO 
psra recados, filia. — Calle de 
Pallan, númeta sa, imprenta. 

¿ Quiere Yd. ganar de 50 
a 100 pesetas d i a r i a s ? 

Caslquler ser.orlu. sc6i/ri o ca
ballero. Que esta t i - n relartonado, 
podrt obtener buenos beneficios. 
Es un asunto serlo. No es pre
ciso aponer ni tener ctpltal. Bas-
tará con que la persona que desee 
dedicarse a ettr asunto esté bien 
educada y sepa presentarse. Con 
estas cualidades tendrt aoc&o 
campo para trabajar y obtener 
buenos beneOelo*. 

Dlrliine personalinente a Pro-
«anta. »t, el slbad". j , de tres 
a cinco de la tarde. 

SASTRE 
Falta na aprendía. — CsUe de 
Borren, s i . entresuelo, L* 

FALTAN C H I C O S -
para recados, ronda del Asalto, (*, 
Interior. Encoa-lr-nsrlJn. 

S A S T R E 
Faltan sprendlza?. — BUy, name-
ra «>. 4.» etqolna Paralf.o. 

CHICO 
de IS afloa, par̂ i recados, falta. 
Calle da Canaleja, >7 (Sana). 

CORREDORES 
faltan para ampliaciones fotorrl-
Bcaa. Dlrl(lrae a la calle del Hos
pital, numero 98. i.a. da S a 
iO da la masan a. 

SASTRERIA PALAY 
Se desean buenoa oflcialp», prlc-
Ucos en compostura», para trabajo 
flno. Caspe, l í , entresuelo. 

S A S T R E 
Falla pala y mujer quC tepa fo-
rrsr. Poniente, 8, i.», i.» 

FALTAN " 
amerlraneras para lina, eonfecclda 
y meü.ila. Hosplui, 2S. 

S A S T R E ' 
Se necesitan buenu oflclitas. — i 
Rbla. Catalufla, 63, principal, t.a 

S A S T R E 
Faltan med.o Uc'aias y aprendí-
sas. rarlamento, 50, a.', I.« 

F A L T A CHICA 
de 14 a 14 a&os y m«dlo peda 
para fábrica arts. meui. — Pueo 
da San Juan, numero 81. 

" Z A P A T E R A S 
Montadoras hacen U l u . — Calla 
da la Diputación, aumir.j 93. 

S A S T R E Y MODISTA 
Faltan medio odcialas y aprendl-
aas adelanudas. — Calle de Fm-
landlna, st. 4.», s.a 

ZAPATERA 
Palia maquloisM, trabajo dentro a 
man. — Wltredo, S7. por las 
Artlras 'Badalooa). 

CHICO 
para veniler bombones en teatro 
loa domingos, falta. — Calla da 
la mdustrta. sos. baloa. 



PAO. 38 Viernes, 2 de octubre de 1925 E L DILUVIO 

BOTONES 
d» l t • 11 aflos, falta. — Razón: 
Xnrbaaa, S, Anuncios. 

SASTRE 
FUun oficiala y medio onclala. 
Coadil, 31, principal, S.* 

NECESITO CHICO 
<Ji 14 a 16 aflos para recados. 
Calle de Petritxol, i . í.» i.« 

SASTRE 
Oficial muy práctico americanas y 
abrlffoa, se ofrece, cuslqnlcr con
dición. — Escribir s J. P., oOclal 
saaire. San pablo. 83. principal. 

FALTAN-
medio oficiales y aprendices car
pinteros. — calle de Blasco de 
Otray, número 25. 

~ FALTA 
una bordadora a raíqulna. Pasaje 
de la Pai, 3-c, bajos. 

SASTRE 
cortador, so ofrece a casa serla, 
con buenas rercronclas. Escribir a 
EL DILUVIO nOmcro 955. 

SASTRE 
necesito aprendiz sastre, ganando 
enspgulda. San Pablo, 8, principal. 

FALTAN 
aprenlls y aprendlza. — Calle de 
Olslnellss, 45. 1.' Qsns). 

SASTRE 
Se necesita aprendlza. — Calle de 
Salmerón, 112. 2.», 2.» (Gracia). 

SE NECESITAN 
oficialas y ayudantas sastre mo
disto en La innovación, calle de la 
Puerta del Angel, número 10. 

SASTRE 
Paltt una medio cocíala y apren-
dlsa adelantada. — Calle de la 
Puerta Kueva, 28, 3.», i.* 

JOVEN 
te ofrece para mesa recreo. Es
cribir S EL DILUVIO 967. 

DESEO TRATAR 
«. yesero p. entregar trabajo a 
Coll-Blancn. — Escribir: Ronda 
de San Antonio, 160. 2», 1.' 

. SASTRERIA 
Paitan medie oQclala y medio 08-
claL Urgel, 70, 2.», ~ 

f a b r i c a ^ g é n e r o s punto 
Calle do Rosellón, número 1G8. 
Fallan buenas repasadoras. 

SASTRE 
Se necesitan oOclalas para trabajo 
fino. — Calle de Torders, núme
ro 47, í.«, 1.» (Oracls^ 

SASTRE 
Faltan medio flclalas y aprendl-
sas. Bellver, 15 (Gracia)^ 

MAQUINISTA 
y marcador para Imprenta, (altan. 
Cilla de la Diputación, 201. 

Joven de 37 a ñ o s 
ofrécaae para mozo o cosa pare-
elda; Informes Inmejorables. Con-ssjo de Ciento, 287, L * 

S e ñ o r a s 
Se hacen bstas a 5 ptes. veeti los a 10 
y «brlgoa a 16. — t'alie Coreesa. nú-
maro ¿Sg nrat 1.' 

MITJ FADRI 
fostar, neccsslto, per fábrica da 
Jn«nets. Roig, 10, i . ; 2.» 

SASTRE 
PalUn oBclala y medio oficiala. 
Calis ds Valencia, 96, 4.*, 2.a, 
entre Calabria y Viiadomat. 

C O L E G I O M E R C A N T I L E X Á Q L O T A 
D R . Q A B A R K O 

Párralos - hiemeniai — Cairema 
Profesores: Dr . Qabas - ró , JasA « .- losa 

babores de U o n c b l t a l í c U r í i n 
Matrícula abierta 

l l f i 
IIIHBB9ILL0e0 
Para volver los cabellos blancos 
a su color primitivo a los quince 
días de darse una loción diaria. 
Su acción es debida al oxigeno 
del aire, por lo que constituye una 
novedad. No mancha ni la piel 
ni la ropa. La caspa desaparece 

rápidamente 
Ojo, con las imitaciones y lalslRcacio-
nes. Depositarlo Cataluña: E. SARRA 

Ronda Sao Pedro. 7 
V e n t a e a t o d a s partes 

CiMifNTO. 

C A S A S REA 

5 A N T I A 

AFRENENT 
pettt 1 alxerlt. es nccesalt». Ban 
oflcl. C. Princesa, 13, 2.» 

S e d a n v u e l t a s 
abriso", qne-lando como nuevos a t.l 
pesetas v toda ciase do com-iosturo?. 
Magdalena» ni, tienda 

S a s t r e 
Paita ofiolaL 

Calle de San I'.iblo número 24. ».0 g.' 

I m p r e n t a 
Palta anrendiz adelantado de mlner 
viu-(ju.irdia. 14 » 

S e ñ o r i t a 
modaio detaiidü nrocisa.—Eserlblr a 
BL UILCVt ' 30. 

ZAPATERAS 
Faltan buenas aparadoras y apren-
dlzos. Pasaje San Antonio Abad, t 

SASTRE 
faltan oficia: oiiuiaia r moilos ofi
ciala» y apreoaiz.is. - Piaza líogo-
mlr. mimeroñ L* 1." 

CAJAS DE CARTON 
Faltan uficlaia» Mallorca. 338. 

F a l t a m e d i o m o z o 
para casa da Comora- venta con refo-
repelas. Eapalter l, Tienda roñas. 

OPERARIOS 
lampistas Instaladores. — Calle da 
Vülarroel, 176, tienda. 

APRENDIZ 
con buenos informes, falla. Ram
bla de las Flores, 12, camisería. 

PULIDOR 
medio oúcial, falta. Diputación, 1ST 

" D a r é 50 p e s e t a s ^ 
quien me pro 'orclono plaza ayu
danta camión, tengo título Eacriuir 
a E L iMLimü. mim. 950. 

V E N T A S 

A p r e c i o d e s u b a s t a 
vendo y traspaso cate bar bodega.— 
Plaza itlua y taulet- número 10 y ca-
Ue Panadea 8 y 4 liracla. 

SE TRASPASA 
un solar con tienda de comesll-blea, sa da por poco dinero. Ba« 
zdn: Weyler, 67 (Eadalona). 

GENEROS DE PUNTO 
Cubierta, 10»< boratos. — Cruz 

Fabrica La Meves 

HA LLE6A00 
na vagón da jocas superiores, 
grandes y peijiienaa. Calle Villa* 
rroel, 12». Salvador Barbar. 

VENDO 
sastrería o traspaso el local a* 
La Torrass, barrio CoU-Blsncb, coa 
o sin géneros, trato directa. Calle 
de Hospitalei, número 84. 

S o l a r e s 
a 38 pe.-eiaa ai mes » daade SO céoti
mes paimo hav pió Oranvia y Ca
rretera rte Uoapltnlet. boi Prat de ia 
Ulba. ttazóu en la misma. 188 car-
nlat«na frente calle ôn José, para
da Autobús lloanltalvt. hav colares 
pata v-aquerlas. 

V E Ñ D O B A R 
comidas, punto céntrico, ouen negó-
el... CKaa. - ronlente. '2 1.°. 1.* 

B a r b e r f a 
vendo barafislma on Ssaf. con vi-
vlecda. It: C. -̂ an* VS. V. , 

GARRO CAPOTA 
caballa y guarniciones, 700 pe»*' 
tas. FlorldabJanco, ñañaro »Ti 
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¡ O J O ! 
oAf. Arunio famiUa, frente SHKM iwota, caugi oaaaua 

j ü n lo* Mnerm. - Katúit Cj lie Ji>-
*»li«no .3 MDbih». I>e B « 6. 

P a p e l e r í a 
flB <iUo mny c«ntnc <. re truMM. 
E o »!<> Hroo«ro. — Kjstot Caite 

pltal l3& prtnclnjii. 
SE TRASPASA 

»cao nvivDU». iiaioo: Par» 

TRASPASO 
jrniJ y on bar con muchas 
•n loa mejore» punto» de — RizAq: Calle de Ro-
n.'imero 33, bar. 

VENDO 
nerla con el local «a Pueblo 
o. — IüuOd; Calla oe Wail-
aOmero »18, »••• 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
¡•elmiunu* •« toda* clames 

i cjom une ilese disr**̂ 1̂ '**1 
i? toaos precia 

Calle Borrei!, 47, pral. 
Bl-.Xt'R. i.ANUAS t'IJAUSl. 

i ^ M a tíhus que vesue mncho 
^ • P m ronde por &« ti» , B«nc«-

^ K u b a o u earret. o ceurr. -.50 tía 
L a c h a r l o eran local íOO damn 

- '- mav sciedl'a l». pos r. ti 
2 ^ B B I l l a rarae del oeeoclo fet o 

«afe-mr coocmrido. 500 u, gian iw. 
í i m l erta or toner otru tos. lau-i-
rMniftieln» 7 orre» peñero», cajón » 
HuilBtU iln. día. ae t. por 6U/ dn. 
ttaoc üuea» Tinenda t p-an pat» 
Cam co uUüu »a Tanda (>or M» unr..« 
Bo lee-* * era ext. k. punto 
ratkn-nrii "> «I1'0 eap éadlao. *6 
UiDO Iclla our di. Itran porvenir. 
— •• <- acro-HU'layconcorrWs ¡müt ñor an»enttr-e t. tía. 
f a l - . J . <tne h<ire 4U i- ; deca ón 
a H M •» r. por letliatao » praeba. 
^••la hnrfaal -'tío d» nuebo porrv 
••B9 mega nlr. acreditada. 3M<to. 
R a .- - A f G ireodn » nar-us 
Otrca -uro dmâ le aeila lateo nom-
Var Jn'Oüiti e.<- «Iícuboj iieMa MU 
ta- reno» en a>moi*r,i* v "ara rer 

L« alrirttaB» i ' 
Borr- i i P»;.' •'• '•'" ivrt^SaS 

6 K f l M 0 L f l 
quo Teadusios a Su otaa. 

t i ifqntdaaK» n 

1 5 0 
rerda^ra íasira S eila y 

oin* ea eomoraria 
T a l l e r s , 1 6 

• C a m p o de P o o t - B a l l 
I con Can Kiosco propiedad da 
• Valia», ae venJa. 1U C Matno. 
I Calle Carrantea. t. 

I Se venden 14 casitas 
I ca-a de tren plaue en oanta 

oloma por la mitad tío an raior: 
tm Kecaaeni. 7, i.* í.» da í a 3. 

ion elab ma* acr»lit« '.o aiqal 
er 40 ptaa. rtû oa rtr. propio pa
ra C. Comi<laK se . «icio. K> Oa»a 
4«ntn-<'orrante» 7 rlanda. 

CAMIONETA FORO 
tepano. nonaablacra, tT. 

SL DILUVIO 
se halla de venta en Madrid en 
los siguientes puntos: 

CENTRO: 
Alcalá, kiosco Las Galatravos. 

21 Imparcial 
• " d o Apolo 
" Puesto de Fornos 

Puerta del Sel. Puesto del He-
tro, entrada Carmen. Plaza Ca
nalejas. Puesto del Banco His
pano Americano. Red de S. Luis 
Puesto da Montera 7 Pi y Mar
gal!, San Bernardo. Puesto es
quina a Reyes. Glorieta de Bi l 
bao, kiosco de Carranza. Plaza 
de Bilbao, Puesto do Clavel, 
Arguelles, kiosco Princesa, 
Marqués de Orquijo. 

BARRIO SALAMANCA: 
Alcalá, Itíosco de Aguirre 

" " d o Qoya 
Serrano, " de Ayala 

BARRIOS BAJOS; 
Plaza Antón Martín, Centro de 
la Plaza Atocha, kiosco de la 
Glorieta. 

CUATRO CAMINOS: 
Glorieta de Ruis Jiménez, kios
co del Metro, entrada princi
pal. Sta. Engracia. 

¿Desea V. traspasar 
-u hata-MalBilenio, aea del ne 

| «oeUi qd* wi? Pare por la ra** 
riartin Ow l ant̂ a 7. ttenda. Onl-

| ea < a-a venad que loa nace Ten
der n;ea y onn rapidez. 

T r a j e s u s a d o s 
para eaoailaro eran • to» vendo de» 
de S paaeta* v frac «miklnit a pro-
do* DaratMtaoA. San Pable US piso 
IrlncipaL 1 * No eonfonUlr eso la 

>*ueria da los b*tas. 0 

ae cora con R". uaaiN A 
Uer-niat SEUAl.A 

¿Desea V. vender 
•a t.ecbe' »h o Carbonería bien v 
rápldaawnte? ülrljve a la Uasa 
Martín, Cerrantee, B. 1, tienda. 

1 O J O I 
Sortea. Vaedo maebtefl nnero* y be-
rato*. Comed'ir, cama» recibidor, 
armario ae lana t «Ilierla. —-an M»-
dt número 6. prínelpaL 1.*- ¡-ana — 
Final detaaMmnlntu 

Taberna C. Comidas 
con sarro d- re •«no en noto 
punto Bareeloneta. 41 «ño» tus 
mlrmoa. a q. 75 pn. ae rende. 
Casa Martín: Cerranua, 7. tienda 
— — — — — — ^ ^ — g a ^ » » 

T i e n d a B a r c e l o n e t a 
40darce. M alquiler, ocn rtrlencia. 
CHMUa,a, barbería. 

M á q u i n a s p . h a c e r 
M e d i a s y C a l c e t i n e s 
NUVKI>Aii. A cada maqalua da 
eoaiqoier maici qoe toa puedo apll 
car an apar.tt, pira reforzar el ta 
'-6a r la paciera. 

AKOiaa nata caa.qttler marea 
DloaatsclOn. 3 7 3 

Comestibles-Graflería 
cerca merca'io. re rende por 
i 600 pta*. K.: Casa Martín Cer
rante» Irxrwia ArlUt tienda. 

SUS?. 

T r a s p a s o d e 
KSTA Rl.hClMIKSTt» 

Gasa Martin 
Callo Córvame* oumoro 7. tlenila 

raresia c«:i» Aviño 

B o c a . e s ' E i j 
nuob'O cerca -ie H.ir««ioan. aiq. 10 pt 
5 baMc coa banriu «o voude i arac* 

C a f é - B a r 
en ei M W nuniud©. Cl ii i.uen lo 
Lechería y mesa de pan 
itejn •ini •'» 'ii!i porS.&OOpta 

tn I ' . N. naca esquiua eaplendida 
.-orrua 3 uucnaa alquiler 11 peseta 

Mesa pao y cacharrería 

Comestibles y tocinería 
uebi" mti' ríiaiiTe L-crch lUrcolon* 

C o m e s t i b l e s 
«Iq. 50 maa por ¡.COL) rta» c » Pablo 
B a r - r e s t a u r a n t 
OOB mas.i Je . '• . oí meior de la 
<Jal!e Nanr.i vou'l*» 

G r a n t a l l e r 
da re; aracione- Oe uenmiucoa y ei 
mana para auto- muiu» - oisicíetas 

T a b e r n a 
en t'oli Blancn. Dnt-ua viv enda. M 
roude Dor ue^etas cnuea. 

UmMm i Cacüsirfríi 
corea morca do alq. CU pin • y 
ftrWwita ao t n )e por S.-w p:aa. 

Bar-C. Comidas 
en puncu eepienOido deUracia haca 
eaqulna con dm pnnitaa r-e Teme. 

Verduras y pollería 
alq. tOU ntaa. por l OOu uta r^sdo 

Bar-C. Comidas 
acr> dtado y de macha venu. por 
í.00a puu. «e rende, verdadera ean-

C o m e s t i b l e s 
en el P. Seco proolo oara eiiaiqnl r 
neicocio. fe cede Barata. 
C a s a M a r t í n 

B A R 
en el Distrito V c»qaina tree 
pnerlaa esplendida retraía. H.-. 
UiaailarUn.Cerraiitea, I. Uecda 

C a f é - B a r 
en la calle (. > n. • sii ¿nülda te
rraza 3 paerta» iiace ctiafiin. 

. aera litado v en nurcha. reren-
de. K.. Caaa Martín. Cermcies, 7. 

Hotel Restaurant 
en pttQblo imporiauto y cercano 
a Bareoiooa. mny soredluido y 
de primer orden, re vde. ti.: Caaa 
MarUn Cerranwe. 7 trar. ArlflO 

LIQUIDACION 
de fouOitr.ifo-. Unes itdae 
marca» aniealo» Me tntbot 
Casa Periac. SanW Ara I r 

FABRICA DE SOBRES 
vendo al cootado un» losialiclOd 
completa, precio de ocasión. Es-
enwr O. P. P.. Zurbano. », Anua-
dof. 
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VEHCO 
Ooi euit de dos pisos cada ana. 
an la Oarcelonett. — Razún: Ma
riano Aguíló, *, 3.a, {.• 

MODAS CABMEN 
EAUÍ Anil ina r ftcrettuida casa por-

f̂ ctainsato ra ourxiin 
8E TRASPASA URGENTE 

B a r ¿ 5 a r ¿ i , 1 3 

T A P I C E S P I N T A D O S 
LA cafii mas impurtanic Kapafla' 
tjpoclalldaJ en tapiM» rolljr.oaoi» 
Kxposlcióo conüna» de cuadro* al 
Ileo, irrabados. oie-wafias etc. Fa 
Drlcacldn de mareos y moklnraa. No 
comprar «lo visU&r acten eata casa 
K. . M o n t t s l c á n Botan. * Unal 
dalaPnertaferrisa. 

SE^fRASPASft 
tienda frente al mercado, es »an-
ra, con espacioso loi-al y buena 
vivienda. — Colotalnas, 8. 

TRASPASO 
eomesllbles. trato directo. Casa 
nueva. Informes: Calle de Ulpoll, 
ndmero 21. l>o i a 3. 

TRASPASO TIENDA 
con vivienda y almarín, pumo 
céntrico, muy concurrido. Trato 
directo. Cadena, miipero 18. 

PELÜOÜERIA 
aa vende soo, alquiler T. Rizdn: 
Dos de hayo, ndmero 3 SO. 

S E TRASPASA 
lecberls. punto céntrico. Kiosco 
diarios Auslas Mar ch.esciulna a 
Osrona. 

t í e h d a I i e o ü c i d a 
céntrica módico alq., se traspasa. 
«.: Valencia. S50, 9», t,» r— De 
10 a 1» y de í a 6. 

C O M P R A S 

J o y a S ' G é n e r o s 
i'apeleuw UcDts:>ia. Uamola dal 
Centro (Capncbinoa). 3», eatroaualu. 

flüQUlüEHBS 

CEDO HABITACION 
coa derecho a cocina. — Blasco 
da Oaray, 1«. principal, 1.* 

P Í s o p a r a a l q u i l a r 
ea Uorta. Unal a Porls Mencheia. 
nümtro 49, tres dormitorios agaa 
corriente lavadero, casa ntteva por 
Wpaaeta» mes 

PISO PRINCIPAL 
a. Paralelo cedo; v. muebles. It: 
Poniente, Sí, taller Jaime. 

en lo mejor de Bsrco.onr. se traspa. 
•a barata por cesar en el negocio 
aiqnlier IV) ptaa. üazón. ealleCor-
vanieB, uuai voT. 

Se a iJ ia i laa b a b í t a c i e s e s 
desda i poiaia. — iJ*4«»> a>. «mr.* 
R i e r a A l t a , 4 8 2 . 0 ' 1 . » 
Ataclio iia bit, b. e a t aaaUfps a fca» 

SE ALQUILA 
ta babitacióa a tola estar o 
pan do.-nstr. Cerno, »», * L , I * 

SE DESEAN 
» amisos a dormir. Hospltsl, M, p. 

HABITACION 
seis pesetas semana, ropa limpia, 
san Jerónimo, t», tienda. 

C a s i t a n u e v a 
baioa por estrenar, i 'lur mu orlos, 
como-Ior. cocina water lavadero 
vJoctriclda i. agnz an andante, ma
cha sol. üU áurea al metí. - Calle da 
A mocavarai. SS. jauto (Jastlilnjiia.-
Hazom t'aite Peoro VI 18. purtaria 

T i e n d a s p r o p i a s 
para cuauioler iudníirla coa hsolta-
clunaa nuevas para estrenar. — ( alia 
fearo IV f* si es. mucho s->l. asna, 
eleciricidad. water 36 Ouros. UazOn 
en la portería C4. 

SE ALQUILAN 
1 ó S habitaciones, con o sia 
muebles. Códols, S'J, prlaelpal, 

DESPACHO ALQUILO ~ 
en plaza de CataluDa. Razón: Calle 
de Fontanclla. 18, Anuncios. 

B u e n a h a b i t a c i ó n 
con d. c S M . ca: e CÍO o durrolr.-
Nueva San Francisc 10 ontreMielo 

T o r r e H o r t a 
alq. 15 d*. 31iaiácpcionea comedor, 
coc. ,'Í Í etec^ricMad. fardin> :.:Tua. -
KazóD. Kle^o, núrr.ero tí (.>an8.> 

D e s p a c h o a l q u i l o 
en I'laza de Cataiu&a Itazón; Calle 
t up:-iiielta. 18. Annnelb» 
2 j ó v e n e s a d o r m i r 
66 ¡u—-an. • Itot K D|ÍflOl|MKt< 
KABITACiÓN MATRIMONIO 
solo, c. c. Ternandona, lú. l.», 8.» 

CASA PARTICULAR 
desean huéspedes a l. e. o óor-
mlr. CJo. Ciento. ÍOI, pral., t.« 

"BONITA HABITACION 
para caballero o dos amitos, Ra-
són: Radas, 23, i . ; 

RIERA ALTA, 48, í s T i S 
Deseo i ó 9 amigos, mat sin hi
jos, Sra. o &ru. a todo estar o 
dormir. 

CASA PARTICULAR-
cade habitación a caballero o Sra., 
sólo a dormir. Arco de San Aarus-
tln, ndmero 3. 1.», S.» 

SE DESEA 
un Joven o dos amigos a dormir. 
Poniente, 89, entresoelo, 1.» 

"SEfiOR^ERÍO S O L I C m T 
hábil. 3.* ó i.' piso, sil. alvo céa-
irico, 30 p. mes. EL DILlino 968 

CASA PARTICULAR 
Huéspedes, sólo a dormir. — Calla 
de Margarit, ti, i » , 8.« 

ESPACIOSO LOCAL 
Interior por alquilar, propio para 
carpintero O ebanista. — Raiún: 
Carmen, 58, colmado. 

GRAN PRAL. Y TEATRO 
Juntos o separados, céntricos. It: 
Ancha, 38, entresuelo. Izquierda. 

GARDERST~6, 4.% 2 7 " 
fle cede sala balcón calla para 
caballero o seDora. 

SE DESEAN 
uno o dos jóvenes, sólo dormir. 
n.: Vallcsplr, 17, !.*, 9.» 

PiSO ESPACIOSO 
por alq, en e. GataJuHa, 118, 
8. U. Ratón: Bar Marina. 

JUNTO PARALELO 
hahltaelóa a Joven, tüo dormir. 
R.c Marcartt, 35, i . ; 1-* 

H U E S P E D E S 

GASA PARTICULAR 
d.'soa UUOOJOH hné pede-, ao duros 
mes o aieie semsua. uoralda y cena 
4 pías día. Manso 3} t.*. 8.* 

ABONOS 
semanales de 14 comidas, i t ptas. 
sin vino. Eseodlllors. 64. bar. 

HUESPED 
todo cattr o sólo «umer. Marlaoo Éígmtíá H X.* iPueoiu Noevo* 

SE DESEAN 
huéspedes a todo estar o sólo a 
comer. — calle de la Luna, nu
mero 28. 2.*, 1.» 

HERMOSAS KABITACIONS. 
3 ó l amigos, todo es lar o sólo 
dormir. Pasaje Reloj, 8, i.', 1.» 

Se de88aB. 2 j o ¥ . t , es tar 
p. múd. San Ramón, «, principal. 

_ D r D o n . 15, 3.% 
llaéápedc» a codoottMr. M X) ;.esota 
Aein;<nn Ü 110 poselaa mê . 3 

P e n s i ó n Á ~ 3 o r 2 T r í r 
pts. staesoa y especial abonos a 
mimares de cuota y habitaciones 
a 82 pts. mes y 7 pts. semana. 
I,A FERROVIARIA, calle de la Pla
tería, ndmero 57. 

B a j o s p o r a l q u i l a r 
on essa Baró ISdtirrtDies 3 ha bita-
clono*, comedor, cocina, ropero, 
dispensa, jardín, a ir na viva. - Kszóa: 
Jeraolon número 30 cestero 

¿ D e s e a Vd. una í m e n a 
f - IV I O N 7 

idnzirse a la CASA MAKII\ 
::ervaiitf-a 7 iten-ta trav. Avlnó. 

Se desea j o v e n todo estar 
eu biiulia.teu'tutos x;mana Bafios 
Nnevcs. I-1.*. I.* tanto Fernando. 

COMIDAS ECONOMICAS 
Abonos ssma&ales a 93 pesetas. 
Calle del Oirao, 6, bar. 
Deseo c a b a l l e r o t e s t a r 
ciato familiar, precio módico. Calla 
Uuran y Baa. »• t.'. 1 * 

C a b a l l e r o t o d o e s t a r 
o tótoo me». Tallera 48,3.*, L* 

S e desea c a b a l l e r o 
a todo ê car. - Latís t'raB Cubierta, 
B.* 73.I* Jante Plata upata. 

¡ATENCiONI 
Huéspedes a todo estar, bisa co
mido?, bien bebidos, dormir bisa 
y ropa limpia. Total, 86 ptas. se-
mana. San Ramón, 88, bar. 

CASA PARTICULAR 
desea un Joven a todo estar, trate 
familiar, precio económico. Cam
po Sagrado, 83, entresuelo, t.» 

CASA PARTICULAR 
desea un Joven a todo oslar, i » 
pts. mes. Esctidlllcra, 89, 

CASAN0VA, 32, 4.% 2 / 
Bonita hablt i ó 8 t. «star a i 
dormir. 

¿OVEN 0BRER0~ 
desea habliaclAa todo estar, eco-1 
oómica. Diluvio, número 11, 

HUESPED A TODO ESTAR 
Borren, 47. principal, 8.» 

FAMILIA CASTELLANA 
desea 8 Jóvenes todo estar a solí 
dormir, san Pablo. 74, 4» , l.« 

OBREROS~ 
9 ó 3 a todo estar, 2S ptas. si>-
maaa, se desean. Gerona, 81. 2.' 

H a b i t a c i o n e s 
oensión com -roadMa desdj l!> 
otas "óio dormir Uesde Si ptaa. 
tnensnaiei haaca 70 ptaa. laa hnv 
eool P, Seco y caaco antlituo. -
iC: Casa Martin, Cerrantes. T td 

Casa p a r t i c u l a r 
desea matr. I ó 2 IÓV. todo estar. 3 
Jerónimo, i . fegq lloapltal. 

1 ó 2 o b r e r o s a t o d o 
estar precio económico.—Rasón; t a-
baüea. 1", entresuelo i . ' (Pblo. .-eco.) 

P É R D I D A S 

Oía V Mmt ie 1925 
una parra encontra ta eo el Paseo da 
Gracia, nerra d** caza, co.or rabio, 
peto mediano, oarli blanca y pies 
olancos con collar de candada, falla 
M»ta cúnicrc O, 8.* i.*. P. tieeo. 

D í a 2 3 s e perd ió ' 
cartera cou cédnia r ticsocla dt oast 
co i iaa iniciales J . M.. yendo desda 
Prat de Liobreeat • Barcelona con 
autobns, giaUficaró derolaceioa. 

S I R V I E N T E S 

¿ D e s e a Vd ona baena 
sirvipnta? ^ una 
O U T l C U l d l uneus penatón:' 
mnjpua a la (ASA MAKTIN 
Cotvantei- 7 tlenia trav. A»lfto 

S i r v i e n t a j o v e n , con I n -
í o r m e s . Drge l , 20, t ienda 

A N G E L E S . F I G U R A S Y B U S T O S 
para Panteones y Testaros da Tambas 
L A P I D A S . A 3 0 P E S E T A » 

Gran Exposición da Baca i taras Artísticas de todas clases en Marmol 
y Piedra. Trabajos especiales para Ceajanterloa. Trabajes artísticos 

para Obras y Arqultectnra 
F. A O L L Escultor Marmotieta. — Caite da Hosto l franetas 

nütwttfro 9 (Hoít^franfIsJ 

SO VKj. . DB VISITAS cS TA EXPOSICION 
Tranvías números l. fió, M RT por Hostafrarchs y M oor Bórdela 


